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PROPAGADOR

DAS

S CIÊNCIAS MÉDICAS;

I.* SECÇAO.—MEDECINA.

MEDICINA ITALIANA.

Saggio d un analisi. etc Exame analytico da dou-
trina medica das Escolas modernas da ltalia

pelo Doutor Geronimi, inserido nos Annaes de
medicina e pathologia physiologica , publicado
cm Milão pelo Doutor Giovanni Strambio. i,°
anno. Cadernos de Abril7 J\Taw e Junho de
Z8Z4.

Extracto.

Como as palavras excitabilidade, estimulo, con-
tro-estimulo, excita cão y diatliese sthenicaf diathese
asthenica ? irritação , e potências irritantes y com-

põem o vocabulario da doutrina medica adop-j
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tada actualmente na Itália , e explicão seus prin-
cipios physiologicos, patbologicos , e theura-
peulicos, o Geronimijulgou conveniente examinar
cada huma destas expressões em artigos sepa-
rados. Esta marcha lhe pareceo sufficienle pa-
ra appreseular melhodicamente, e avaliar as
diversas theorias, que depois de Brown tem

professado muitos médicos Italianos. (
Passo a dar a substancia deste escripto, que

me pareceo reunir as vantagens, e o mérito
d'huma critica sçientiíica , e imparcial. Em lu-

gar d'hum simples exlraclo , que não fará co-
nheper o Aulhor senão imperfeitamenle, por
que elle tractou com muita concisão huma
matéria assáz abstracla, eu desejava offerecer a
nossos leitores huma traducção lilteral ; porém
o numero de memórias, e observações, que
nos são dirigidas , e que são d'hum interesse
mais appropriado ao fim desles Annaes não me
deixão bastante latitude. Em oulra oceasião po-
rém eu firei conhecer huma outra obra do mes-
mo Aulhor, em que expõe os principios-4'huma
doutrina , que em paralello com a nossa tor-
nar-se-ha huma fonte de discussões instruclivas*
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Artigo I.
9

Da excitabilidade.'

« A excitalnlidacle , diz o celebre Professor
«c Tonimasini era suas lições criticas de patho-
« logia , e physiologia , lie aquella propriedade
« pela rjuai a fibra animal ressente a applica-
« cão <Ios estimulantes , ou agentes exteriores^
« aquella propriedade , pela qual os estimu-
« Iam es produzem nas difierent.es partes do cor-
« po o movimento, a contracção, ou outra
« qualquer mudança. » Por esta definição, que
lie pouco mais ou menos a de Brown , a ex-
citabilidade comprehende debaixo da mesma de-
nominação , a ir riu bilidade , e contractilidade

que em outro tempo os Zoonomistas julgarão
dever distinguir-se.

O illustre Gallini teve , no mesmo tempo

que o reformador Escocez, a idéa de exprimir

por huma só palavra as propriedades particu-^
lares dos diversos tecidos « aquella, diz elle, pe-
laqual a fibra animal exata movimentos de exten-
cão, de contracção etc. dos quaes muitos se propa-
gão ale o cérebro. « Ellafuz depender esta proprier
dade d huma composição particular das mole-
cuias da matéria , propriedade , pela qual es-
í&s moléculas tem huma grande tendencia a iuu*
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dar, e retomar sua posição (*) Esta definição
conviria lambem , nota Mr. Geronimi, para ca-
raclerisar a elasticidade, e propriedade, que he
a fonte de diversos movimentos, e que he
commum aos corpos inorgânicos.

Este mesmo physiologista, proseguindo sem-
pre com ardor na indagação do elemento sub-
tüissimo da vida, disse mais recentemente que
a vitalidade consiste n'huma balança activa das
affinidades mutuas, que mantcm a união dos
princípios multiplicados, indecompostos das mo-
leculas animaes ; balança pela qual estas mole-
cuias mui moveis tendem também, a mudar
e retomar sua situação respectiva. Esta defini-
ção não parece mais sastisfatoria que a pri-
meira á nossa critica; porque esta afíinidade mu-
tua das moléculas animaes , ou de seus prin-
cipios não differe realmente da íiffinidade chi-
mi ca di? elle , e ha muilo tempo que os espíritos
esclarecidos, e Tommasini mesmo, excluem
das explicações dos phenomenos da vida toda
a applicação de theorias chimicas.

O Professor Fanzago, pathologista illuslre de
Padua lem se contentado com reconhecer no
solido vivo huma força própria a todos os te-.

(*) GaIJini, introtlucçãoa physica do corpo humano, e collec-
ião de observações sobre o mesmo objecto.
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cidos bem differentes das forças mecânicas, di-
fundida pelo organismo, e á qual se devem
attribuir todos os movimentos produzidos pelaapplicação dos estimulantes. Elle nada accres-
centou como se vé, ás diffinições de Brown, e
Tommasini. (*)

O Professor Rachetti, roubado por huma
morte prematura ao ensino da pathologia,
chamava indifferentemenle a força vital, hu-
mas vezes, principio de vida, outras, excitabili-
dade. Em suas minuciosas investigações sobre
a acção dos nervos, e vasos, considerava es-
ta força como hum ser real, ainda que in-
determinavel, susceptível de gastar-se , e re-
produzir-se.

O infatigavel Amoretti d'Oneglia esforçou-se
em decompor mais sublimente os principios re-
generadores da vida, e em determina-los pre-
cisamente : quanto a elle, a excitabilidade,
longe de ser o principio vital, não he mais quehum effeito deste principio, quando muito ana-
logo á contractilidade. Suas indagações não forão
provavelmente de muito frucio 5 por que li-
mitou-se a concluir , que a força , que nos
anima he hum ser mysterioso, e inhereute á
fibra orgânica. (**)

(*) Fanzajo, Instvtutiones pathologia f. \%.
(**} Amoretti, Theoria ««va das febres, yot, II,

—<
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Taes sao as idéas , que tem sido ,1a#

em nossos dias nas principa.es eseolias da Itália

sobre a excitabilidade, considerada absiráeta-

mente, e como elemento da vida. Náo seria

bastante reconhecer no animal a aptidão para
ser modificado pelos diversos agentes externos l

Esta única consideração bastaria para a pratica,
diz o Profesor Gerunimi , e lie anui o lugarO
de repetir a maxima do reformadoi Eseocez :

Lubrica causaram ui pote. fere incorripreheiisibilum

(jucestio , venenatus ille pfálosopbiae anguis, cuiri

cura fugienda. Quando se chegou a determinar

as leis, e relações da excita.bilidade, as opiniões

se dividirão : Brown tinha avançado que este

elemento vital se consumia , e esgotava pela
acção mui viva dos estimulantes j no entanto

que se augmentava , e aecumuLva se por de~

feito, ou e cessação da energia da mesma accão.

Os partidarios desta assereão ciiárào em seu

apoio os factos seguintes : 1.0 a passagem de

liuina luz moderada para huma luz mais

viva perturba a faculdade visual j porque o ex*

cesso do estimulo consome a excitabilidade da

retina ; 2,.° Os licores alkoolicos , que em

nossas comidas tomaríamos impunemente , fazem

no estômago huma impressão mui viva, e mes-

mo insuportável , se os tomamos em jejum $

por que a excitabilidade tem-se accumulad®
i \

Gto hL* Q m. f-1 JLAM- o h* )L

I 

«
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pela privação dos estimulantes; 3.« o somno
substrahindo o animal a acção dos estimulos,
repara as forças , que a fadiga tem consumado.
Objectou-se a estas allegações, qne o effeilo
da luz , citado no primeiro caso , era motnen-
taneo ; que os olhos não lardavão a recobrar
sua primeira faculdade , o que seria impossível
se a excitabilidade estivesse realmente consu-
mida, no entanto qne os estimulantes obrão
com a mesma força ; que no segundo caso as
bebidas excitantes impressionão menos vivamente >
o estômago", por que se achão misturadas com
os alimentos, e não ha huma transição repen-
tina ; no terceiro , os effeitos da fadiga se re-
parão pela auseiicia da causa, e pela assina-
lhação, que restaura constantemente a fibra or-
ganica.

Se este principio diz o nosso Author, se li-
mitasse a huma especulação puramente physio-
lógica , poderia dispensar-nos de hum exame
serio, mas elle tem huma influencia tão im-
por tan te sobre a pratica da medicina, que he
necessário examina-lo com todo o cuidado. Es«
te principio de Brown, que a excitabilidade se
consome pelos estímulos evice versa, he o fun»
damento das diatheses asthenicas directas, e in-
directas , a que se reduz a classificação de to-
das as infermidades ; porque discorrendo logi-_

,;.>-r
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camenie não he possível realisar-se a exislen-
cia da dialhese stbcniea. guando duas cau-

m «>b»ào de lal maneira , que huma não pode
augmentar se senão tanlo , quanlo sublrahe a
outra , he absolutamente impossível que o ef-
feito, que ellas pioduzem seja mais notável.
Se pois admitte-se como principio qne a ex< itabili-
dade se consome pelo excesso dá estimulaçào, a
excilação não poderá nunca subir ao eslado de

. slhenia; porque o consumo da excilabilidade
offereceiá sempre htim obstáculo ao effeito do
estimulo.

Este mesmo principio de Brown , assim como
as ideas de Hunter sobre O antagonismo dos
vasos, e nervos , são também o fundamento
da theoria de Gianiui, que faz attribuir todas,
as infermidades , a fraqueza e a atonia. (*)

A doutrina d'Amorelli, lem a mesma origem,
tem que esle professor se esforça por negai-o
e ella suggcre as mesmas indicações lherapeu-
licas.

Alguns dos mais celebres zoonomistas moder-
nos modificarão logo o principio do Medico de
Edimburgo , è acabarão abandonando-o intei-
ramente. Tommasini já em i8o5 julgava que a

phlogose excluía inteiramente as relações, que

(*) Giarini, da natureza das febrci, vol. I. e II.
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Browm queria exissiisero entre a excilabilidade
e os estímulos. Elle vio que as parles phlogo-sadas tornavão-se muito mai» sensíveis á aeeão
dos estímulos , mesmo os mais fracos, e inác-
tivos no estado normal; mas não quiz deduzir
daqui que a eslimulação augmente sempre a
excilabilidade ; limiiou-se a dizer que a fibra
necessita de tantos estímulos, quantos ella podesupportar , e estabeleceu por these , a stimulo-
rum excessu , datos intra limites , imminuitur ,ultra generatur et crescit incitabilitas.

Todas estai opiniões temdem , conclue o nosso
author, terminando este artigo, a representar
indevidamente a excilabilidade como hum ente
de «asão, difference do organismo, e de seus
actos, susceptível de g slarse , assim como de
reproduzir-se , e impróprio para cxnliear por seu
augmento, e diminuição os phenomeuos da
saude, e da moléstia.

Artigo II.
Do estimulo , e contro-estimulo.

Brown tinha assignado á todos as substancias,
que estão cm relação com a economia animai,
huma única maneira de obrar, a que ello cha-
mou estimulo, excluindo por tanto a existência
de agentes capazes de anniquilar direetamenle
a excilabilidade. Os estimulantes, quanto a elle,
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entretem a saúde, se são applicados com mo-

deração , e causão enfermidades se esta apph-

cação heinsufficiente, ou excessiva. Para explicar

a acção sedativa dos narcoticos disse que estas

substancias produzem prompiamente 
a fraqueza,

e o torpor; porque ellas consomem a excita-

bilidade com mui grande rapidez ; e chamou este

consumo fraqueza iudirecta. Outros estimulan-

te6 podem igualmente determina-la , mas eom

menos promptidão.

Este canon de Brown, sendo á principio i e-

cebido, não tardou muito á suscitar objecções

que o íizerão abandonar. Rasori, brownista dos

mais acerrimos , reconheceu que todas as subs-

tancias uàoobrão da mesma maneira sobre a eco-

nomia animal, e lhes assignou dois modos de

obrar opposlos j estabelecendo os = estimulan-

tes, e contra-estimulantes. = Querendo dis-

tinguir o contra-eslimulo da sedaçào, elle af-
O

íirmou que esie ultimo eííeito nao era senão

secundário ^ e produzido por todas as substan-

cias, quando sc sabe applicar ás diatheses , á

que ellas convém. Para que se não confundia-

sem lambem os contra-estimulantes das poten-

cias debilitantes, annunciou que se encontrava

entre elles agentes pharmaceuticos considerados

como estimulantes 5 taes são os emeticos, a

â°oa do loureiro... .etc. Todavia Rasori con-
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tentou-se com denominar o contro-estimulo ;
mas não o difíinio. Como se diz que elle he
dotado d'hunia acção opposta a dos estimulan-
tes, póde-se suppor que elle calma a excita ção
sem consumir a excitabilidade. Em fim, diz o
Doutor Geronnn , estas indagações parecem sub-
tis aos contra-estimulistas. Pouco se cuida,
na escola de Rasori, de saber como se porta
a excitabilidade sob a influencia dos eslimulan-
tes , e contra-estimulanles ; cingindose única-
mente ao conhecimento dos effeitos da exeitacão*
sobre a fibra. Só esta consideração era bastante,
ajunta o critico, para moslrar quanto são in-
certas as idéas , que se dão á palavra contra-
estimulo j porque, em lugar de ver a fibra,
relaxar-se pelo emprego dos conlro-estimulaiites
em certas affecções , taes como o tétano, por
exemplo, e como era de esperar, vê-se peio
contrario ella eontrahir-se cada vez mais.

O Doutor Monlovani, rasorisla acerrimo , li-
mitou-se a dizer que os estmulantes , e contra-
estimulantes destruiào reciprocamente os seus
effeitos , que determinávão estados análogos a
seu modo de obr^r , c que a dialhese, exis-
tente antes do seu emprego se augmenluva, ou
diminuía na rasão directa da applicação dos
agentes congenerados, ou oppostos. Suppondo

que os estimulantes, e os contro-estimulanles
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destroern reciprocamente seus effeitos, não se
pode deduzir dahi hum caracter próprio a espe-
c$eá~los 5 porque , diz Mr. Geronimi, substan-
cias, e enfermidades de huma natureza semelhante
se comportão da mesmissima maneira em sua
acção reciproca. He as«sim que os effeitos do
ópio sao destruídos pelo vinho , e que huma
phlegmasia externa faz desapparecer huma inr
flammação interna.

Tommasini mo.strou-se circunspecto na de-
fmiçào do = contro-esiimulo. c= He, diz elle ,
a acção de muitas substancias sobre a fibra,
diametralmente opposla á dos estimulantes; po-
rém não estando ainda bem determinado a
maneira de obrar destes ullimos, não póde ser
tomada por termo de comparação : o estimulo ,
e contro estimulo são por tanto duas hypothe-
ses , de que se não tem huma idéa cxacta nas
escolas, que as tem admiltido.

Artigo III,
Da excitarão,

J

A palavra, exeitacão, ou incitação ainda he
usada nas escolas da Itália na mesma accep-
ção , que lhe assignou Brown, introduzindo-a
na lingoagem medica. Ella he produsida pela
acção dos estímulos sobre a excitabilidade, de
que a fibra he.dotadaj e o estado são, assim
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como O mórbido dependem dos gráos desta
acção. Aqui a theoria Escosseza offereça a maior
confusão ; porque , em quanto d'uma parte se
ensina que a excitaçâo he sempre proporcionada
aos gráos do estimulo, que entretem a saude,

quando he moderada, e causa moleslia se lie
insufíiciente, ou excessiva; sustenta-se, d'oulrâ
parte, que o maior gráo de excitaçâo hé o
que resulta da acção d'hum estimulo moderado,
sobre huma excilabilidade igualmente modera-
da, gráo, donde temos visto que depende a
saude. Onde encontraremos então as moléstias
causadas por hum excesso de excitaçâo f Nos
espaços imaginários , como demonstrámos acima,
dizendo que as relações entre a excitabilidade,
e o estimulo , ensinadas por Brown, não po-
dião levar a excitaçâo ao gráo de sthenia. Parece
que se ha de lal sorle reconhecido a validade
desta objecção, que se tem deixado de explicar
o desenvolvimento das enfermidades pelas leis
de excitabilidade segundo BroWn , para as attri-
buir ao augmento, ou diminuição da excitaçâo
pelo excesso, ou falta de estimulo. Todavia
temos ainda a desejar, que se expliquem cia-
ramente a este respeito, e faça ver-se esles gráos
de excitaçâo se referem a acção geral, ou par-
ticular dos órgãos. Como se diz que a funeção
d hum só apparelho desordenada n%o fornece
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senão dados illusoriosj porque he acompanha-
da de effeitos diametralmente oppostosj bem
como a diabetes, e a ischuria 11a nephrite,

parece que por augmento, ou diminuição da
excitação se entende huma perversão geral no

unccôes orga nicas. Então a saúde
viria a ser o menor gráo desta desordem geral,
como faz observar o Doutor Geronimi j idéas

que são demasiadamente vagas, e de nenhuma
sorte úteis a pathogenia*

Artigo IV.

Dai diatheses sthenica, e asthenica.

A palavra diathese he aiuda admittida na
escola Italiana para exprimir hum estado mui
visinho da moléstia. Tal era a deffinição de
Lrown , que a distiuguia em duas especies ,
liuma sthenica, outra asthenica, directa, ou
indirecta. Aununcia além disso que as diatheses
sao piecedidas d huma predisposição (opportu.-
nitas) correspondente á sua natureza. Como
este aulhor faz depender a saúde d'huma justa
1 epaitiçao entre a excilabdidade e o estimulo,
iodas as vezes que este equilibrio falhe , deve
seguir-se hum gráo, qualquer que seja, de
enfei mulade: isto obrigou o Doutor Fanxago a
dizer judiciósamente , que a predisposição devia
ser o primeiro grão da diathese, ou da enfer-
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midade. São as unicas enfermidades gemes, que

Bi •own faz preceder da predisposição e da dia-

lhese, recommendando que se lhes dè a maior

importancia $ porque , diz elle , elias servem

para determinar se as affecçòes provem da

slhenia , ou asthenia ; e o que o tratamento

depende de sua, differença. A pratica mostrou

bem depressa, que a predisposição, e a diathese

sào guias muito falliveis para o diagnostico :

por isso a nosographia Escosseza não tardou a

sofírer numerosas modificações, tanto no que
respeita a essencia das enfermidades, como na

sua divisão ein geraes , e locaes: todas devião

ser geraes, diz o Doutor Geronimi, se Brown

fosse conseqüente com seus principio!, pois que
ellas dependem da excitabilidade, propriedade
difundida por toda a economia animal.

Pedro Franck foi o primeiro, que fez nume-

rosas mudanças na classificação de Brown. A

epidemia de Gênova de 1799 a 1800 fez ver

depois a Rasori á que erros podia induzir a

doutrina, que elle tinha abraçado com tanto

ardor j porém , longe de renunciala, modificou-a

somente, creandô o coutro-eslimulismo.

Hum Medico distincto de Milão, Giannini,

também reconheceu logo quanto as indicações

fornecidas pelas dialheses erão fallazes, e funes-

tas no exercicio da Medicina} porém ein vez de

3

3
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abandonar esta falsa theoria contentou-se igual-

mente com modificala á feição de Darwin, e

de Metzgen. Foi a obra de Toinmasini, sobre
a febre amai ella, que deo o golpe mais pene-
trame, e íez abalar o edificio de Brown; elle
descubrio que esta enfermidade dependia de hu-

má phlogose do systema gastro-hepaliio, eque
nenhum fundamento havia para ser classificada
mis aslhenias, e curada como tal. Annuuciou

qne a inflammação pode desenvolver-se em hu-

ma parte, sem ser precedida d'huma excitaçâo

geral; e quanto mais que esla pode proceder
de hum ponlo inflamniado. Acabou excluindo
inieirarnente a phlogose das di.uheses asthcni-
cas tUrecias, on indirectas; porém reconheceu-a

pcvlencendo essencialmente ao estado de Slhenia.

Todavia, objecta o Dr. Geronimi, a experien-
cia demonstra que a phlogose não segue as duas
condições da diathese Stheuica, a de surprehen-
der os individuos, que lhe são predispôs-
tos sempre por huma addição de estimulo, e
de ser jamais curavel pelos meios esiimulan-
tes; porque a privação de alimentos, que
não he eslimulação pode produzir a phlogose.

O Professor Fanzago faz huma nova mudan-
*a no syslema de Brown, estabelecendo qne as
enfermidades, em geral, são devidas a huma

alieraçuo mórbida de taes, ou taes órgãos, a
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que chamou condição pathologicaj e denomi-

nou forma da enfermidade ns aberrações de func-

ção, que resultão da alteração orgânica. Ora
como elle avança que a condição pathologica
pode residir em hum lugar afastado d'aquelle,
onde a aberração se manifesta, como se pude
ver na epilepsia causada por vermes inicslinaes,

pode-se crer que o Dr. Fanzago confunde ai-

gumas vezes o alimento, que elle propõem, com
as causas. Todavia suas idéas lerião tido humu
influencia feliz, se elle as nao tornasse, para
as fazer quadrar com a existência das diuíheses,

que quiz conservar. Pensou reformar uiilmenie
a dc -:trina Escosscza, dizendo que as dialheses

podem mudar de natureza, a Slhenica tornar-se
Asthenica, e vice versa, Para contestar a exis-
tcncia d'huai, ou d'outro estado, recom menda
cingirmo-nos, não á oppurtunidade de Brown,
mas á consideração do que precedeu e accompau-
ha a enfermidade. Devem-se indagar, por exem-

pio, as causas, que dependem do sexo, idade,
estação, etc, susceptíveis de estimular, ou de-
bilitar. Taes indícios são muilo incertos para que
o practico possa julgar das enfermidades a priori.
Os symptomas, que elle indica lambem para co-
nhecer-se a forma da enfermidade, igualmente
são guias infiéis: porque o Dr. Fanzago convém
em que se observão os mesmos signaes nas diws



( 20 )

diatheses, que são verdadeiros proleos. A acção

dos medicamentos, que elle recommenda igual-

mente para julgar-se 
a posterieri da natureza das

affeeções, he também incerta: porque cora o sa-

beremos que os accidentes provem da enfermi-

dade, ou da acçào do^s medicamentos, quando

a pratica prova que medicamentos analogos ás

diatheses convém ^para os combater; mas que,

secundo a theoria, devem augnientalas? Nenhum

obstáculo seria tamanho na cura das enfermida-

des, como o que resulta da difíiculdade de dis-

tmguir as diatlicses. Esla diíhculdadc accres-

ceuta o Dr. Gero n uri o, prova que estes dois cs-

lados nâo seriào hum escolho invencível, se elles

tivessem por base a verdade; mas elles serão sem-

pre huma otigem de erros funestos, em quanto

teimarem a consideralos como causas de diver-

sas moléstias.

Artigo Y.

Da iri 'itação 
, e podei es irritantes.

i

Antes de Brown, nenhuma differença se havia

estabelecido entre as acçôes dos estimulantes, e

irritantes. Elle foi o primeiro 
• 
que . as diííeren-

çou , attribuindo as enfermidades locaes á irri-

tação, para as distinguir, por esta causa, que

diz ser debilitante, das enfermidades geraes, que

elle suopunha o effeilo dos estinmlos sobre a

(
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excilabilidade. Parece ter considerado os prin-
cipios contagiosos, como irritantes, não estimu-
lando o elemento primitivo da vida; mas como
não applicou este ponto de sua theoria ás af**
fecções contagiosas, os Sectários de sua dou-
trina o tinhão deixado'no esquecimento quan-
do o Dr.-Guani de Sestri julgou que elle va-
lia a pena de ser lembrado, e desenvolvido.

A epidemia, que assolou a Liguria em 1799
a 1800 lhe deu oceasião de conhecer que as mo-
les li» s contagiosas devião ser exceptuadas das

que são submissas ás leis de Brown; que em
vez de provirem d'liura estado de Slhenia, ou
Asthenia, parecião resultar d'huma desordem
pos movimentos vilães, causada por hum esfor-

-ço salutar, que tendia a destruir, è eliminar
da economia os iniasmas deletérios. Denominou
estas enfermidades , irritações, e estes principios
contagiosos, estimulantes heterogêneos, e creou
huma diathese de irritação, sem todavia a ca-
racterisar.

O Professor Rubini julgou depois dever dar
mais extensão á primeira idéa do Dr. Guani;
admillio a diathese irrilativa, e nella classou não
só as enfermidades contagiosas, mas também as

que dependem d'huma irritação permanente so-
hre hum só ponlo, e definitivamente as enfèrmi-
dades locaes de Brown.
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Tommasiní nào adoptou inteiramente as oni-

niões de Rubini, admittio someute o caracter,

que este, e Guaní tinhão assignado as enfermi-

dades produzidas pela irritação, ode cessar im-

mediaiamente, quando o principio morboso se

acha removido, ou neutralizado e de não ceder

senão á esta condição preexistente; mas elle nào

os considerou, comGianini, senão como aflec-

ções locaes. Conveio lodavia em que se a irri-

tação .passava á inflammação, não se podia mais

remover a causa, nem, por conseqüência, fazer

cessar o effeito, e que então estas affecções se

fazião geraes pela diffusão da exeitacão mórbida

i'huma parte. Classilicou nesta ultima cathegoiia

a febre amarella e todas as affecções produzidas

por principios contagiosos, que determinào a

phlogose, assim como certas affecções, isto he ,
causadas pelos excessos da exeitacão.

As irritações consideradas como affecções locaes,

«rão susceptíveis de passar á phlogose que cousti- ,
tue affecção geral; não ha pois differença essencial
entre estes dois estados, diz oDr. Geronimi, senão

a que deriva de huma maior, ou menor intensida-

de. O caracter, que se lem querido dar especial-
mente á phlogose, e exclusivamente á irritação, de

poder ser curada sem sublracçào da causa, por
compensação, e com soecorro dos meios asthe-

nicos, nào está bem provado, para ser admit-

c
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lido. Nao he possível crer-se , accrescenta o nos-

so critico , que se fizesse cessar huma gastrite,

causada pelo abuso dos licores esperituosos, se,

continuando no seu uso, se empregassem iodos

os contro-estimulantes possíveis. O Professor Bon-

dioli esforçou-se por definir a irritação, c de

a distinguir do estimulo, e do contro-estimulo.

EUe considerou a irritação como hum estado

morbido, tendendo á destruir ixn imediatamente

a fibra , e caraclerisado por movimentos orga-

nieos, que deriva desta mesma maneira* Deu

por attribulo afrs estimulantes,, e contro-estimu-

lantes a propriedade de obrar sobre todo o or-

ganismo com rapidez , e sem deixar traças de

sua acçào sobre as parles. Disse também que a

acção de irritantes, ainda que local, e nào dif-

fusiva podia. produzir huma alteração em hum

lugar afastado do ponto irritado, conforme as

leis do consenso, e sem condição mórbida da

excitacâo.•»

Em appoio destas idéas de Bondioli, Fanza-

go ensinou , em contradicçao com Tommasini,

que a irritação he huma afíecçao puramente

local, susceptivel de se propagar á toda a eco-

nomia, irradiando de qualquer ponto. Mas o

Professor de Parma persistindo em crer que as

irritações se podem fazer affecções geraes, res-

pondeoj que a irritação, que seu collega de

*



Padua íillegava era hum aclo vital, hum pro-
dueto da excitaçâo, e por conseqüência huma

condição mórbida geral. Examinando mais em

detalhe os caracteres que Fanzago, e Bondioli

dão a irritação, achou-lhes pouca consistência;

relativamente á tendência dos irritantes a des-

truir os tecidos, fez observar que huma gotta
d'agoa irritava a trachêa sem lhe destruir as pa-
redes; no entanto que o calorico, e oulros es*

timulantes necessários a vida, podem destruir

os tecidos segundo as doses, e as idiosyncra-
sias, ele.

Sem admittir as idéas de Bondioli, nem as

de Fanzago , o Doutor Geronimi pensa que a
irritação, longe de tender a destruir os tecidos
tende a remover , e enfraquecer a causa affec-

tiva , he o que se observa ; diz elie, na vario-
Ia , no vomito pelos emeticos , o espirro pelo
tabaco etc.... Elle nào approva também as ob-

jecções de Tommasini. Se as potencial irrilan-
tes affectão a excitabilidade á maneira dos es-
timulantes, diz elle, e se a incitação, que
produzem he . àilfusiva como pertende o Pro-
fessor de Padua, como então se ha de recon-
liecer a natureza das enfermidades?

A incerteza , e a contradieçáó reinào pois
nas escolas da Itália sobre a irritação bem como
sobre outros pontos, que nos temos discuiido.
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Mas accrescenta o Aulhor deste exame, quem

poderá restaurar, e consolidar hum ediMo,

que lantoszoonomislas celebres nem ainda pode-
,-ão esteiar? Não seria melhor erigir hum novo

cujos fundamentos nos prometessem duração ?

Por este esboço , nossos Leitores podem jui-
gar se nossos collegas ultramontanos , laborau-

do n num circulo vicioso, tem poslo as bazes

da doutrina que professamos. Inconlestavelmente
elles tem vislo factos próprios a destapar-lhes

os olhos fascinados por Brown ; mas elles

não tem julgado da sua importância; porque he

o uso , que fazemos das cousas , que prova que
conhecemos o seu valor. De certo se traços de

phlogose reconhecidos por Tommasini na muco-

sa gástrica , se as idéas de Guani, e de Rubi-

ni ele. sobre a irritação lhes tivessem inspirado
os preceitos da medicina physiologica, não ve-
riamos hoje o conli o* estimulo, e as dialheses

subsistir ainda sobre as ruinas da doutrina Es-

cocesa, sobre a excitabilidade. Elles tem visto

o que existe na natureza, o que se encon-

ira na abertura da maior parte dos cadáveres

o que muitos dos seus antecessores tinhão acha-

do , tendo também a vista fascinada por pre-

juízos. Quantos factos lem sido assim obser-

vados , sem serem comprehendidos ? lie o que
tem feilo dizer-se que a natureza, assim como

4
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os reis temos muilos observadores, mas poucos
confidentes.

Actualmente que se tem ensinado que par-
tido se podia tirar destes factos , os que tinhão

reconhecido sua existência terão algum funda-

mento a reclamar o emprego, que delles, teia

feito o Professor Broussais. Nao de cerlo: uo

tribunal da equidade sua demanda não sei ia

melhor acecita , que a daquelles , que , depois
de ver cahir os fruetos d'huma arvore, viessem
reclamar o descuberta das leis da gravilação ,
e as sublimes concepções de Newton. Eni quan-
to b fundador da medicina phisiologica , ins-

truido por sua pratica n'hum vasto lheatro de

morte , recolhia as numerosas observações, con-

signadas no tractado das phlegmasias chronicas; em

quanto dahi dedusia as bazes d'huma doutrina
nova, e substiluia huma therapeutica salutar

á medicações incertas , ou incendiarias , que fa-*

zião os Professores Italianos? consumião-se em

esforços para conciliar suas descobertas sobre a

phlogose , e os phenonemos da irritação com
a theoria de Brown , desmentida pelas observa-

ções neçroscopicas. Huma mesma bússola nao

dirige rotas tão oppostas. Porem deixemos de

repelir as vãns aggressões da inveja , so dignas
de desprezo, e continuemos a encarar o triste
estado da Medicina nesta Itália tão rica de glo-4
ria de toda a espécie*
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Por cartas recentes sabemos que Tommasini

ja 11 «Io acredita nas diatheses geraes. Abando-

nando a Rasori , elle renunciou o contro-esti-

mulismo, e não admille mais que huma dia-

these de estimulo , porem fracamente } e como

para que a sua retirada do campo da batalha

não tenha ar de fugida j em fim , da maneira

porque ainda se sustenta em Paris a velha lheo-»

ria das febres essenciaes. No seu estilo ohs-

curo e tortuoso , elle d<sfine a sua diailiese do

estimulo : huma mudança mais ou menos pro-

funda nas condições physico-vitaes da fibra organi-

sada} excitado originariamente pelos estimulantes,

ou. controestimulantes, mas que pode persistir inde-

pendentemente destas causas excitantes , seqi ser

proporcionada á seu gr Ao de força', a qual huma

vez estabelecida sobre este ponto pode provocar

em hum lugar remoto a aptidão para o mesmo

processo morbido, e sua reproducção sem a in-

tervenção de novas cauzas morhificas vindas do

exteiior; o que significa , diz o nosso corres-

pondente , que esta diatbese he a phlogose.

Rasori tem deixado , á dois annos , de em-

pregar os emeticos , c os drásticos. Sobre esta

pratica tem-se já discutido nos Annaes, quando

alguns médicos de Paris tentavüo preconisa-la

por que os successos obtidos por esle meio po-

detião ser allegados coutra a doutrina phisiolo*

»



I

. ( aè J
gica. O inventor do coníxo«»estimiilismo ad-
ínilte os miasmos paludosos como elementos
morbificos das hyperslhenias. O ópio , os vi-
nhos os mais generosos, os licores alcoólicos,
sào os seus estimulantes predileclos ; o sul-
fato de quinino he o seu contro-estimulante
universal, e corn este medicamento combate
todas as inflammáções. Hum tal Professor acha
todavia sectários, e imitadores , quando elle me-
recia hum inieidicto judicial, como se pode
ver pelo caso «seguinte : Rasori tratando ulli-
mamente d'huma rapariga de Milão attreveu-se
a administrar-lhe em Imui só dia quatrocentos
e oitenta grãos d'ópio, trez garrafas de vinho
da Madeira , e huma onça de licor d' Hoff-
man!! ! A abertura do cadáver, achou se hum
foco purulenio no peito , huma inflammação re-
cen te das mucosas bronchicas e gaslro-inles-
tina! , e até sobre a túnica interna dos vasos
arteriaés; o fígado estava em bum gráo ex-
tremo de amollecimento, e exhajavá hum fedor
pútrido que annunciava gangrena.

Em fim a crise excitada por Brown além dos
Alpes tem chegado a tal extremidade , que ella
deve locar o seu termo : podemos pois esperar
de a ver substituída bem depressa por huma
doutrina verdadeiramente medica. Ja a medi*
cina physiologica he ahi aniiunciada pelo Dou-



tor Slrambio , que se tem declarado seu Cam-

pião por puro amor da verdade , fazendo ab-

negação das pessoas , e prejuisos do Paiz. O

Doutor Basieri, de Livorno , fez conhecer tam-

hem , por traducções, alguns escriptos de Mr.
Goupil. O Doutor Bergouzi , de Reggio , tem

vigorosamente abalado a reputação de Tomma-
sini publicando Jium parallelo critico das me-
morias appresentadas á sociedade de Modena
sobre o estado actual da medicina na Itália. Em
fim se os médicos Italianos repeliâo a dou*
trina Franceza por orgulho nacional, elles te-
rião feito hum melhoramento notável em sua

pratica, e theoria, adoptando a doutrina eni-

pirico-analilica , que lhes propõe o Doutor Ge-
ronimi , e da qual trataremos em hum pro-
ximo numero.

II.-SECÇÃO. — CIRURGIA.

Rhynoplastia ou arte de formar hum nariz ar-

tifciãl de carne viva, pelo Professor Lisfranc.

A idéa da rhynoplastia não he nova. Entre

os índios perde-se na obscuridade dos tempos.
Taliacot imiHorlalizou-se na Europa por ter pra-
ticado esta operação, e hum século antes d'eJie

já Branca tinha obtido resultados, cuja feliei-
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dade não pode pôr-se em duvida. Pode invo-

car-se sobre este ponto o testemunho do hypo-

crates Francez ( Ambroise Pare), o qual cila a

historia d'um grande de Françat cujo nariz ar-

ranjado em Ilalia fez a admiração da Corte. Não

obstante estes felizes resultados, a incredulidade

d alguns Seepticos fez, que se tinha abandona-

do esta preciosa operação, ha anais de duzentos
a mi os, quando no fim do século passado hum
Cirurgião Inglez chamado Lucas soube da sua
efíicacia por meio d'uina casta de índios, cha-
mada Koomas. Passados alguns annos (em 1790)
hum boieiro do Exercito Inglez, foi feito pri-
«ioneiro por Tipoo-Saib , e submettido a terri-

veis mutilações, mal felizmente encontrou em
Kumor, hum homem, que lhe fez de novo o
nariz, com grande admiração de todp o exer-

cito. Esta mesma operação foi tentada em In-

glaterra no anno de i8o3, porém não foi bem
succedida. Em fim Linx, tentado pelos felizes
resultados dos índios, e guiado pelas tentativas
do seu compatriota Lucas , teve a felicidade de
obter em i8i3 os mais vantajosos resultados.
Pouco tempo depois imitarão-no em Londres

Saulisse e Carpue, em Berlim Graeff, e em fim
Delpech em Mootpellier. Estas operações erão
todas conhecidas em Paris, e todavia a maio-

ridade dos Médicos desta Cidade duvidavão ainda

9
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da sua realidade. Pode julgar-se a disposição,
em que sc achavão pelo juizo de Mr. Percy, o

qual no seu artigo Nez pag. 94» depois de
ter fallado com muita erudição, sobre a arte de
formar de novo os narizes, declara-se pela fa-
hricação deste órgão de papelão, pensaudo que
poucos indivíduos quererão submetler-se ás do-
res, que resul tão d'huma operação , por cujo
prêmio nào devem adquirir mais que hum si-
mulacro de nariz O mesmo author acrescenta,
que Carpue e Hutchinson não poderão deixar
de confessar, não obstante as suas bellas gra-
vuras, que narizes da sua fabrica se parecem
com esses ignóbeis narizes, chamados de carneiro
(uasi ovilli).

Mr. Lisfranc por meio de processos, que lhe
sao próprios, pode chegar a resultados muito
mais satisfactorios; antes de os expor f vejamos
os methodos usados anteriormente.

Yé-se em Celso, e Paulo d'Egina, que os
antigos para restaurar hum nariz, conduzião os
tegumeutos da direita, e da esquerda para a
abertura das fossas nasaes, e quando a pelle
nào dava de si fazião huma incisão longitudi-
nal perto das orelhas, para a puxarem mais.
Depois dissecarão, na á roda do sitio onde de-
via estar o nariz. Levarão-na a esse lugar, e
fixa vão-na com alguns pontos de sulura. Estr
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raethodo só pode praticar-se, quando a arte tem

pouco que fazer para reparar a difformidade.

Aconselhou-se que se tomassem sobre o braço

do indivíduo operado os' tecidos destinados á res-

tauracao do nariz. Faz-se hum modello, è cor-*

ta-se por elle sobre o braço em bocados da pelle

triangular , que se disseca até a sua base.

O braço está então alevantado, fixo na cabe-

ça, de sorte que a porção dos tegumentos que se

separou possa aplicar-se sobre a roda da aber-

tura anterior das fossas nasaes, a qual se re-

fresca d'antenião. Pratiçao-se alguns pontos de

sutura, e quando a cicatrisação já nào fez te-

mer a gangrena, desaperta-se na sua basej o

braço recupera suas funcções, e o Cirurgião con-

cluio a restauração do nariz. Mr. Lisfranc re-

geita este processo operatorio, por ser muito com-

plicado, e muito dolorozo, e por cauza da su-

íreicão de se ter constanleniente o braço em

relação com o nariz, e em fim porque lie pou-

co seguro.

Ha dous melhodos Indianos para restaurar os

narizes.

0 primeiro foi indicado por Dutrochet, eu-

ja boa fé e talentos sào tão conhecidos. Este

Medico obteve os detalhes d'esta operação por

meio do seu cunhado, o qual Comniandou as

Tropas de Linha do Priucipe Sciudiak.
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Baic-se com huma chinella sobre buma por-

ção da pelle da nádega até que esteja muito in-

chada; corta-se depois para a pôr no lugar do
nariz pedido, tendo-se anteriormente refrescado
as bordas da abertura que ella deve fechar.

O cunhado de Dutrochet vio operar hum dos
*

seus soldados por esle methodo com a maior
felicidade. Ninguém ousaria lenta-lo nos nossos
climas, sem duvida menos favoráveis a esta espe-
cie de enxerto animal.

O segundo methodo índio *he o que adopta-
rão os Médicos da Europa com muito leves nio-
dificações. Consisto em tomar os tecidos sobre
a testa para formar, o nariz. Hc esle o metho-
do de que uzarào Lucas, Carpue, Delpech; c
he também aquelle que Mr. Lisfrauc seguio com
as modificações que vamos indicar.

Até agora não se tiuha collocado nenhum
corpo na parle anterior das fossas nasaes, para
suster os tecidos. O author da Memória, con-
vencido que se devia a esta inattencào o acha-
tamenio do nariz (quando se perdeo iuieiramen-
te o interior)mele, antes da operação, nas fos-
sas nasaes a parte media d'hunia compressa qua-
drada; na cavidade, que forma esta compressa,
mete huma quantidade de fios sufficiente para
aprezentar sobre a superfície huma eminência, que
tem a forma de hum nariz grosso: depois virá,

. 5
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as bordas da cou;pressa sobre os lios, que ellas co-

hrem inleiramcuc, e ícixa-os com alguns pontos.
Toma-se com hum bocado de papelão a me-

dida do nariz, que se vai fazer, e obtem-se d'es-

ta maneira hum modelo triangular, que se põem
sobre a testa: a vértice do. angulo collocá-se çn-

tre as duas sobrancelhas, parallelamcnte ao eixo

dó rosto. O Cirurgião traça a roda d'estc mo-

d elo , de cuja base parle hum prolongamento

que representa o sub-reparlimeolo do nariz, hu-

ma linha com tinta, esla linha pára dos dois

lados sobre a parte inferior, da bossa nas.il do

coronal, onde não deve fazer a incizão, a fim

de deixar adherir o bocado, que se quer cir-

cu inscrever, cc Dei, diz Mr. Lisíranc, ao molde
« de qué me servi, hum terço mais de largu-

« ra do que a que comporia o volume do na-

« riz, que eu queria fazer. Esperava, quê (Testa
cc maneira, estando alem d'isso os tecidos ale-
<t vantados durante algum tempo, o lado. inte-
cc rior da pelle se cicatrizaria com elle mesmo
cc nhuma extensão assaz grande, se dobraria,
<c e adquireria bastante consistência e solidez ,
cc quando a sua grossura fosse ainda augmen-
<c tada pelo desenvolvimento de hum numero
cc de borbulhas carnosas. Provarei ( apresen tan-
cc do á Academia o doente) que a minha espe-
«t rança se realizou. »
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Mr. Lisfranc prescreve, que se substitua á

tinta , queseuzava para circ.uinscrever o mol-

de collocado sobre a testa o nitrato de prata

fundido, o qual passado levemente sobre a-pclle

só terá acçào sobre a eniderme , e traçará hu-

ma linha preta, que o sangue não pode tirar.

O bocado de peile, depois de dissecado en-

colhe-se, e fica mais estreito, e mais curto,

que o molde , lie pois necessário pelo menos

incidir hiuna linha alem do molde. Para evitar

a maior parte dos inconvenientes , que provem

da torsao , que se hs obrigado a fazer ao bo-

cado cor lado da testa , o author cia Memória

prolonga a sua incisão á esquerda trez Unhas

mais , do que a direita.

Para refrescar os lábios da ferida , sobre que

se deve appjiear o bocado da pelie da testa ,

pratica ao longo d'esses lábios huma ineisão ,

que divide perpendicularmente 
a pclle , e cuja

parte externa disseca levemente, para obter hum

encaixe suficientemente largo , onde encaixa

perfeitamente 
as bordas do nariz aruíicial.

Por excesso de precaução 
uzou-se de faxas

agglutinativas levemente apertadas , o que evi-

tou ao operador a sutura, cujo uzo bo dolo-

roso, e que elle devia inteiramente regeitar ,

pois que o roslo do seu doente tem muitas

cicatrizes antigas.
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No methodo índio quer-se que o operador

pratique immediatamentc sobre o beiço superior,

por baixo da abertura formada pelo nariz ar-
tificial , huma incisão para applicar n'ella a
extremidade inferior do sub-reparlimento , e fi-

xa-la ahi com hum ponlo. Mr. Lisfranc desviou-se

d'esté principio , adiando a formação do suh-

repartimento , e achou nesta demora a vanta-

gem de poder desembaraçar muilo mais depres-
sa o doente dos corpos (jue o incommodào, e
retem a suppnração , e de o desembaraçar sem
dificuldade , e sem se expor ao perigo de hu-

ma tracção , a qual pode ter inconvenientes
muito graves , porque a cicatriz do nariz arti-
íicial ainda está pouco solida.

O individuo operado por Mr. Lisfranc linlia

perdido peio frio na campanha da Rússia não
so as cartilagens , e os ossos próprios do nariz
mas até parte das apophyses montantes dos os-
sos maxiliares superiores. O «seu aspecto era tao
difforme , tão horrendo , que ninguém queria
\iver , nem mesmo trabalhar com ello, o que
o obrigava a mendigar. A operação foi practi-
cada no dia 20 de Novembro de 1826 , e a
inspecção do doente prova , quanto foi bem

suecedida.
« Assim , diz Mr. Lisfranc, estão destrui-

das as alíegações das pessoas , que pertendiào
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que o nariz d' Eval (he o nome do doente )

se havia difformar , e que as menores traceôes

bastariào para o arrancar.

JVTr - Lis ira n c não só tirou a difformidade ao

doente, mas rccuperou-lhe o olfacio que ti-

nha perdido inteiramente. Antes da operação os

seus olhos estavão continuadamente humidos,

e as lagrimas que c$ri;ião sobre as suas faces

occasionavão escorriações j depois da operação

esta secreeão tomou o seu ourso ordinário, o

qual estava anteriormente impedido pela infla-

mação , e ©bstrucçào do canal nasal, irritado

pelo contado do ar.

O nariz artificial d'Eval occasionou algumas

observações de physiologia pathologica assás cu-

riosas. Quando se toca na cicatnz da sua toGta

attribue ao nariz a sensação que sente , e vice

versa. Parece que este facto prova que algumas

extremidades de nervos differentes se cicatrisa-

rão entre si) e com ninarão a dar aos tecidos

a sua sensibilidade, como se fosse huma cica-

triz , que reúne as duas extremidades d' hum.

nervo. Mr. Lisfranc annunciou á Academia ,

que tenciona fazer experiencias sobre os am-

maes , para averiguar este phenonemo.

N esta mesma Sessão Mr. Savart leo huma

Memória sobre as vibrações normaes. He hum

facto muito conhecido que os corpos que re-
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«oão dão differentes sons ao mesmo tempo,
e que por conseqüência sào a sede de divcr-
sos modos de divisão que se sobrepõe. Mr.
Savart, partindo des.e facto demonstra , que
entre estes modos de divisão co-exisleutes ha
sempre bum , ( a que elle chama de secunda-
rio ) a qual se pronuncia imos claramente, c com
mais força , que todos os outros. O author in-
dica as leis d'este phenomeno , e processo, por
cujo meio se pode verificar a sua existência,
Este processo consiste em derramar sobre o cor-

po , que resoa, hum pó muito ^ino , mistura-
do com aréa menos fina e muito seca : a arèa
desenha o modo principal da divisão , e o pó
riKiis fino o modo de divisão coexis.enle , que
setacha nas circumstancias necessárias para que
as amplitudes das oscillações das suas parles
vibrantes sejão as maiores , que he possivel.
Por meio das leis muito «simples , que o Au-
thor descobrio , e que serião demasiadamente ex-
tensas para as' expor aqui, pode sempre subir-
se ao modo principal de divisão,

%/VVVV^V-U/^ VV VV-*/VV%/ • VVVVVVVVV VVVVVV VW

III.' SECÇÃO.—PHARMACIA.

— No anno de 1827 sahio á luz o Manual
de Pharmacia publicado pelo Sr. F. Foy. Esle
compêndio he de primeira utilidade pelos Bo-
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licarios c também pelos Professores de Mediei-

na • conlém o modo de preparar ns substancias

e medicamentos segundo o metbodo mais acere-

ditado, dá noticia das novas preparações chimi-

cas , emfim npprcsenta hum novo formulário

completo que dá as receitas modernas de vanos

e illustrados Médicos , do qual vamos exlrahir

algumas que merecem particular attenção.

Caldo peitoral do Doutor Baillf.

R. Frango , a metade— passas, huma porção
— amêndoas doces n.° XV— salepü em pó hnma

' 
colher — tamaras n.o.viij — cerefolho p. j.—agoa
comm.un , duas libras — xarope de balsamo de

tolu, huma onça.
Faça ferver todas as substancias em agoa , a

exeepção do cerefolho, durante huma hora; de-

pois ponha de infusão o cerefolho; coai quando
estiver frio e ajuntai xarope. Deve-se tomar ai-

gumas chicaras no corrente do dia.

Agoa de Rtissang.

R. Proto-carbonates de soda — gr.-—vj.—
de ferro l/a —

A"oa commum huma libra e 4 onç-

Para tomar tres copos por dia. .
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£níulsão purgativa do Professor Alibert.

R. Leite d'amendoas doces — 
quatro onças—

assucar seis oitavas — laminns de jalapa gr. viij.—

scammonea gr. vj.—espirito de limão, meia oitava.

hi • S • •

Deve-se tomar de huma vez.¦ :W

Gottas sedativas de Magendie.

R. Agoa dislillada huma onça — álcool a 36

gr. huma oitava — acetato ou sulfato de Mor-

phina , gr. xvj — ácido acético gottas iv.

M. S. J.

Para tomar seis a dozp gottas em hum vehi-

culo appropriado.

Mixtura Brasileira do Lcpère.

R. Balsamo de copahiba, tres onças — 
gemma

d'ovo , huma onça — xarope de gomma-arabia ,

huma onça — tintura de assaírão , duas oitavas

agoa pura, oito onças.

F. M. S. A.

Para tornar no curso da blennhorragia.
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JY/ SECÇÃO. - VARIEDADES. J

uo* tfentosas applicadas na caso de fèridfc en-

venemda* -*- Segundo as recentes experiência»

do Doutor Barry, a acção das substaucias a»

mais venenosas e mais promptamente mortaes

pode ser suspendida , e mesmo completamen-

te destruída pela applicação d© huma ventosa

Além disto hum animal pode ter experinien-
* 

lado os effeitos mais funestos da absorpção des-

ias substancias, e ser por assim dizer , revoçado

á vida por este meio , como se a acção da veotosa

tivesse a propriedade de chamar ao exterior o»

veneno, introdusido ja uos differentes vasos. Depois

dos primeiros simptonias da raiva declarados, este*

meio poderá ser empregado antes da cauteri-

sação; neste caso he precizo então considerar

a ferida cicatrisada como huma mordedura re-

cente e tracta-la 1.° pela applicação da ven-

tosa durautehuma hora; 2.° p«la excisâo; 5.° pela
re-applicação da veotosa pelo espaço ainda de hu-

ma hora ; 4.Q pelo caulerio actual (ferro em braza)

11'huma moléstia alé. agora incurável todo que ap-

preseuta alguma probalidade deve ser tentado.

oí-tt jfisica curada pela cauterio Moxa — Hum
Professo»? de Amsterdan o Doutor Van Der

Reen , tendo a tratar hum doente tisic©, o qual
mÊnUÊnUnlW
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estava íia situação a mais critica , tentou com*
ultimo meio o Moxa depois de ter indagado o
thorax com o slhetoscopo , e ter achado hum
foco de pus ua parle superior do pulmão di-
reilo, enlre a primeira e segunda coslella ver-
dadeira. Applicou-se hum moxa d'hnma pole-
gada de diâmetro sobre a parle correspondente
ao lugar do çus , e resultou hum escarro que
teria meia linha d'espesso. A f tosse diminuio
sensivelmente logo depois da operação. A mu-
dança favorável que tinha produzido o moxa
sobre a tosse, se manifestou também nos es-
carros de sangue e de mucosidades. Os suores
tioclurnos , a dor do peito, as sensações do-
lorosas do canal intestinal, e as dejecções ti-
nhão diminui.lo òs primeiros dias quando a fe-
bie cessou. Em fim o doente sentio renascer
as suas forças, o seu apetite e sua saude.

«*— Descoberta do Liquido cdrébro-espinhal ou
rachidio. — O tal liquido descoberto pelo Pro-
fessor Magendie varia de peso no homem adulto
são , entre duas e cinco onças Parece destina-
do, entre outros usos para manter n'hum es-
tado de plenitude constante a cavidade do era-
neo, I a do canal vetebral, ende a sequidão
ínui constante e mui pouco, observado do
cérebro e da medulha espinhal na velhice tenr

x
{¦i&k*
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de a produsir 
hum vácuo, que se deve oppôr

á continuação dl vida. Segundo o Magcudie o

tal liquido se reproduz , como os humores do

olho , mui pr©m piamente, quando se effcc-

tua o seu fluxo. A temperatura do liquido

lie ordinariamente de 3-1 graus 9 seu augiium-

to e sua aceumulaçàa na cavidade rachidia

produz a parylisia , e a moléstia Dominada

Spina bifida consiste nhuma espeeie de lier-

,nia das membranas que coutem o liquido ver-

lebraK

Academia de Medicina, de Varis — Á aca-

demia , propoz para assumpto do prêmio a ques-
¦ *

tão seguinte.

« Provar por meio de experiencias e - oLser-

« vações , os ètíeiios dos meios mechanicos pro-

« prios para impedir a absorpsâo das substancias

« deletérias em geral , e particularmente a do

cc virus rabido. »

A mesma academia propõe igualmente pelos

annos de 1829 a questão seguinte.

« Determinar quaes são as moléstia? ? que

« não sendo essencialmente contagiosas podem

« ser-lo acciden tal mente> e indagar as causas ,

« qne podem provocar e tazer v®N#r o caracter

«< cootagioso.. j»-

Vicia de conformação d0 contção — Ho-r



• 
(«)

líia das anomalias inais raras da conformação

4o coração e da distribuirão Tios vasos quesa-
hem d'elle , lie a transposição da aorta e da
artéria pulmonar , .ficando as outras partes no
<seu lugar ordinário. Até agora não se con-
-nheeiâo senão tres casos desta natureza , o»

quaes forão observados por Baillie ( Mordid ana-
«tomy Tasc 1 ) e por Tarre e Langstaff ( Lon-
-don Medicaf >Review.) O Professor Allemão
Tiedemasin )juncta a estes hum quarto caso,,

que elle observou sobre huma criança que mor-
reu 12 dias depois do seu nascimento. A aoria
desta criança nascia do*»venlriculo direito , e a
artéria pulmonar do ventrieulo esquerdo , e des-

. tribuio-se como dc ordinário ; a artéria pulnio-
nar depois de ler checado á parte inferior da
crossa da aorta,., commu nica va com ella pelo
canal arterial ainda aberto , e mesmo dilatado
e dividia-se depois em artérias pulmonar direi-
ta , e esquerda. Os oulros vasos nascião do seu
lugar ordinário ; assim as duas veias cavas, e
as veias coronarias linhão a sua origem na au-
vicula direita. As artérias corona»ias nascião da

j>ri"em da aorta, as artérias bronchicas da par-
te concava da crossa. A auiicula esquerda re-
cebia as veias pulmonares, e o venlriculo es-

tquerdo dava origem á artéria pulmonar; o ori-

ficio ^uriçulo ventuicular esquerdo eslava guar-

^sKl^r
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necido pela ,al*ul» mitral. O repartimento «o-

ter-venticular não appresenlava abertura a gum«

e as paredes 
dos ventr^ulos estavão igua men

4,e espessas.
' l- .1' S 4

V.' SECÇIO. B1BLI0GRAPHIA-MED1CA.

Reeherch» d'.»«to»ie et ^hyáologie patho-

A»g»««, relatives à la predominam* , et a to-

flule iles organes digestils d» «*• sur lecer-

veau. Indagações de anatomia e phystologia patho-

lógica relativas á pradominação 
e roflnenoa do»

órgãos digestivos das crianças sobre o cerebro;

Memória do Doutor Sablairoles — Parts 1IS37.

• 1

— Indagações « «sercicias soL*e »s venenos

da America , tirados dos tres reinos da naiure-

la. « considerados relativamente a historia na-

tural, á physiologia, páthologia, 
e chuuica etc.

para servir á Toxicologia geral do continente da

America,} Ma*lia»Ba4m 4-c *•¦*» fo í*

Paris 1Ü27.
\ *v_ V>1 f •!»•,{«. >»! ?

, ,f Memória soíwc hwft rowro iproccsso par#

-a-mpuiauão do oollo da matriz »as aífccçôe' cao"

crosas, com hurna gravura , que represe»* os

*>
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instrumentos necessários para a operaç&o; por
Jules Halin iu 8.° 182-j. «?
"*?":' 

..!«' JÊg~; '"'• P%' 1 'f.«< -«

* '— Trailé des maladies de Ia Peati etc. Tra*
ciado theorico, e pratico das moléstias da pel-
h 1 fundado sobro novas indagações de anato-
mia e physiologia pathologica ; por Kayer, D.
M. 2 vol. in 8/ com atlas— 1827.

*; hu
:'t- Méihode nouVelle pour le traitement des

déviations de lá colonne verlébrale Novo
methodo para o tratamento das desviaçÕes da
columna vertebral; precedido por hum exame
critico dos diversos meios uzados pelos ortho-
pedistas modernos, pelo Dr. C. G. Pravaz, in
o*.*, Paris 1827. ',:.

"" 

-.¦¦' '¦'.'¦ -•* '- •' 
*

VI/ SECÇÃO. - BOLETIM DAS SCIENCIAS
NATURAES. »

«,J... u».f .;:sz,-í:, :s ,.¦ ,, 0 ». /,, ... \, . ¦1 ?-w i*i**;'9 !'-v- ******* J s. 1;. ¦/.-¦ r.»^ ¦

Preparação dos chloruros alealinos.

O feliz uso, que Labarraque fez d^lguns dos
chloruros alealinos para desinfectar , e as appli-
cações, que estes receberão na pratica da Me-
deeíaa , cujo numero «utilidade he agora evi>

' 

^
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dente, nos con^dão a offefccer n'hum só quadro
aos Chimicos e Pharmaceuticos, as receitas das

preparações d'estes differenies chloruros.

Chloruro de cal.
a ,«,: . % 

" k-i ) ,,':- |ijhb 
' * " -a' *¦ * » ^ '

. »ii-*¦ ;T-r 
'*¦-° :' ' ;- ' '¦? "¦'*¦*¦-:f '""'- '

Este tromposto, conhecido ha muito tempo,

e usado com o mais feliz suecesso no branquea-

men io, prepara-se nas artes eiu grande , maS

para 0 uso pharmaceutico pode-se obter com fa-

cilidade da maneira seguinte*,

Toma-se de cal amortecida i kilog.

Peroxido de Maganese 700 gram.
Ácido hydrochlorico a 22o 2,700 » }
Ou ácido sulfurico a 66* 700 granú
Sal mariiimo 9^° v ^
Peroxido de Manganese- , 5oo

Âsoa »w,,. . V. s' í

Melte-se a cal peneirada n'hum vaso, cuja

fundo tem hum funil de vidro ás avessas, sup-

portado por tres ou quatro fragmentos de tijolo.

A cal está levemente humectada e a parte ra* 0
ferior do vaso coberta por liuma pequena camada

de sal maritimo humido. Faz se communicar.a
chloro por meio de hum tubo curvo, que entra

no funil , e que vem d'hum balão de vidro ,
onde se fez a mistura do peroxido de Manganês*
e do ácido bydrochh>ric«.

.
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He precieo que o brio do de vidro es-

teia fechado com pa pel , ou qualquer corpo , de

tal sorte, que não permitia á eal eiw pó o pe-

netrar 110 espaço que forma o corpo deste funil,

o qual faz huraa especie de reservatório para o gaz.

Estando isto assim disposto, aquenta-se gra-

dualmente , e quaudo a operação está t,eruiinada,

acha-se a cul reduzida a huma massa pulvert*.-
lenta hum tanto amerallada y coni hum cheirp

mui forte dechloro, e hura saibo muito desa-

gradavel, os ácidos produzem n'eíla hum gaz
verde, e fazem huma eífervescencia mui viva.

He este pó, o que constituo o cbloruro de cal.

Como as quantidades dechloro, que a cal pôde
absorver, sào algumas vezes mui variaveis, para
se estar certo de que contém as proporções con-

venientes, rccorre-se a certas tentativas, que
tem por fim provar a sua força decolorante, e

por cousequencia a quantidade de chloro, que
ali se acha. He por mçio de huma dissoluçãq

<ie anil no ácido sulfwico, q;ue se chega a, este

resultado. Gav Lussac deu a es^e respeito, ins-

trucções de summo interesse , cujos freios prin-
fcipaes serão relatado» no I\\° ^eguiote.

o

c
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A Subscripção lie fixada no Frospecto jà publicado
em \ 2^5)000 réis por anno, pagos adiantados, condição

feita segundo o costume dos Paizes em que se publicão

taes Periodicos; porem o Redactor do Propagador

das Scxencxas Médicas tendo em vista o facilitar a

Subscripção á todas as Pessoas, e em particular aos

Aluninos da Academia , modificou esta condição, que

daqui por diante deve sêr feita por quartéis, pagos
adiantados.

As Cartas, Memórias, Observações, etc. , relativas

ao Jornal, devem sêr dirigidas (portes pagos) ao

Dr. J. F. SIGAUD, Redactor principal do Propaga-

dory rua do Rozario N. 185, 110 Rio de Janeiro.

As pessoas que desejarem subscrever, podem fazei-

o em casa do Redactor principal, ou em casa de

João Pedro da Veiga, ua rua da Quitanta , esquina da

de S. Pedro.
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1/ SECÇÀO.—MEDICINA.

#..' V ¦ ¦

Tratado das moléstias da pelle, fundado sobre
novas indagações d*anatomia e de physiologia
pdthologica , por Rjyer, membro da Academia -
real de Medicina de Paris, etc.

Ninguém ignora a immensidade de difficul-
dades , que apresenta o esludo das molesliat
da pelle; este estudo desanima os homens mais
laboriosos , perturba a cada passo , pela sua \n-
certeza e mysterios, os mais babeis escrutadores
da natureza , e faz duvidar aos menos scepticos
da possibilidade de conseguir alsrnma certeza em
medicina. A historia d'estas affecçde&, c2niP JNÍ
hum receptaculo de todos os desvarios medi- \s.

%* ,

*.
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cos, he,. ha muilo tempo, o único refugio das

idéas de humor, de vicios, de ácidos , de

alcalis dc formemos e das acrimonias de toda

a espécie ; e he n'cste recôndito da palbologia,

que ainda se encontrão a maior parle dos er-

ros, que tem alternativamente oecupado todo

o seu domínio.

Que bella apostrophe aos partidários exclusivos

da observação, lembrando-Ilies, que a mais

profunda obscuridade reina ainda sobre a etlo-

lo<ua, natureza e tratamento de huma, grande

parle das moléstias em questão!.. No estudo

destas affecções, a observação he com effeito

imrnediata e fácil; pode-se ver, toca?, cheirar,

interrogar de algum modo, com todos os sen li-

dos os phenomenos , que se pertende estudar,

e com ludo a historia da maior parle d'estas

moléstias está (como nós acabamos dc o dizer),

ainda coberta com as mais espessas trevas. Que
fortes argumentos para se oppor aos fautores

do empirismo, rogando-lhes que observem o

caos da therapeutica d'estas desagradáveis en-^

fermidades? Certamente que se tentara impu-

nemente contra ellas todos os agentes da na-

tu reza , desde os mais inertes até aos mais vio-

lentos; Oü mesmo o acaso e o charlatanismo

tem alternado as experiências do mil maneiras,

J>r ánto seu tratamento he lodavia o esco-
*

i
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Iho da medicina. A arle nío Consiste inteira-

menle nas observações, o empirismo nâo he

pois nem o único , nem o melhor guia que
se deve seguir em iherapeuiiea. Ah! não, sem

duvida;'he necessário que a theoria venha pres-
lar-lhe seu indispensável soecorro. Sem ella, a
observação seria muda e o empirismo cego; só
cila he que dá'a expressão aos factos, e só

por ella as probabilidades de bons ou máos
êxitos, que nos offerece o accaso , podem ser
fixadas por leis. *

O author do novo Tratado dos moléstias da

pelle, Mr. Rayer, cuja reputação de saber , e de
talento esíá ha muito tempo esiabeleckla sobre
importantes trabalhos, imbuído d'esla verdade,

que alguns homens se obstinào em desconhecer,
emprchendeo* derramar a evidencia da theoria
sobre o caos dos factos numerosos, que'com-
põem a palhologia do systema cutâneo. Ado-

ptando a marcha que conduzio a nova escola
a tantas descobertas , indagou a natureza das
moléstias deste syslema no estado anatômico e

physiologico das parles , e esle conhecimento
huma vez adquirido , d'elle deduz as regras de
tratamento mais racional que as que se achão
ficcumuladas nos escriptos de seus predecessores.
Estas poucas palavras basião para dar a conhe-
cer a excellencia de espirito com que a *obrâ

.'-.a':. ...':'
¦v. ,H

'
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de nosso collega foi concebida e redigida , e

os escriptos anteriores deste medico «são os me-

lhores garantes da superioridade com que esta

obra he executada. Resta-me pois dar huma

idéa rápida do plano,
Mr. Rayer , reúne todas as molesiias da pelle

tias sete classes seguintes: infiimmnçôes, con-

gestões, hemorrhaolis, nevroús, alte,nações de

cor, secreçôes morbUas, vicios de conformação

e de textura. Esta classificação nào he sem du-

vida perfeita. Talvez se possa censurar ler o

author formado huma classe de congestões cu-

taneas, só para aCfanose, e esta censura «será

tanlo melhor estabelecida , pela certeza de que

a cyanosè não he huma moléstia da pelle, mas

sim o symptoma de certas atfeçções do cora-

ção, dos grossos vazos, ou dos bÔfes, que for-

çào o sangue venoso a passar-se a sangue ver-

melho no systema circulatório. Poder-se-lhe-ha

coudemnar pelo contrario, por não ter creado

huma classe de producções mórbidas, em que
seriào naturalmente comprehendidas algumas das

affecções qne colocou impropriamente, segundo

nos parece, enlre os vicios de conformação e

de textura. Também provavelmente observarão,

que n'esta ultima classe, não se encontrar hu-

ma só moléstia , a que justamente possa con-
•- vir,*a denominação de mios de conformação»

: . "/<
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Talvez também julguem que não he nem bem

anatômico , nem bem physiologico estab lccer

huma classe de moléstias sobre as allerações

de cor. Em fim , quando se tratar dc exa-'

minar esta classificação com iudividuação cer-

tamenle que ain<Ia se encontrarão alguns pontos
que abrirão a porta á critica. Por exemplo: por
hum lado nos parecem bem resolvidas a dif-
ferença enlre as bolhas e asvesiculas, por ou-
tro lado as papillas, e os lubcreulos, para
d'ellas fazer tantas iiiflammaeões particulares; o

cieiro não nos parece poder ser considerado como
huma inflimmaçào da pelle, he antes huma
lesão de continuidade d'este tecido; está iam-
bem longe de ser demonstrado que a pústula
maligna seja huma inílaniniaçào ; em fim , o car-
bunculo da pesie, não he hunia moleslia da

pelle , os gânglios sobcutaneos são a sede pri-
mitivo delles , e a pelle n'este caso he ordi-
narianienle invadida de huma maneira segun-
daria. Porém apezar destes defeitos, que serão
todavia de fácil destruição em outra edicçào,
a classificação de Mr. Rayer he incontestável-
mente superior a todas as outras dos monogra-*-

phos que o precederão, accrescendo mais a
vantagem de serem sustentadas por huma baze
única, que bem se advinha he o estado a na-
tomico e physiologico da pelle. O exemplo que
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demos, Mr. Sanson e eu, classificando iodas
as moléstias segundo o estado anatômico e phy-
siologico dos órgãos , terá por ventura eonlri-
buido para fazer adoplar ao nosso honrado
collega huma marcha semelhante ? Estimaríamos
bem que assim fosse.

Direi poucas palavras quanto ao modo por-
que Mr. Rayer completou o quadro cujo es-
boço acabo de apresentar : Se eu disser que
nelle , o aulhor deo huma prova de muita ins-
trucção , e de sciencia adquirida , de huma vas-
ta erudição, e de hum talento já maduro , se-
rei verdadeiro , e comtudo nada terei dito de
novo aos meos leitores. Nao posso com tudo
dispensar-me de annunciar ( este ponto he mui-
lo importante , por isso o não posso deixar em
silencio ) que o diagnostico das moléstias da pel-
le, tão obscuro, tão diffieil á maior parle
dos médicos, foi elevado pelo author á hum

gráo de simplicidade e de precizáo verdadeira-
mente notável. Com esta obra he tão fácil sa-
her-se o nome da moléstia da pelle , que es-
tá sob os olhos, quanlo o he conhecer huina

planta por meio de huma boa Flora.
Além dislo, similhante ao artificio que em-

pregão os botânicos, nosso colega venceo esta
difliculdade.
t Estampas coloridas, muito bem executadas,

I



•-¦

vem em fim supprir, o que a linguagem rtáô

pôde exprimir, dando assim o complemento
desla parte de seo trabalho. Se eu accrescen-
tar também , que as descripções das moléstias
nada deixão adezejar, e que, tudo contribuiu-
do a concordar, sem cessar, o tratamento com
os principios estabelecidos pela sãa physiologia ,
Mr. Rayer nào despreza o conhecimento dos
meios empíricos, a que, desde muito tempo
se devem algumas curas, terei contribuído pa-
ra se poder appreciar o mérito de sua obra ,
e commuBÍcado o pressentimento de algum soe-
corro , da grande utilidade , que deve resultar
aos discipulos e práticos.

L. Ch. Roche

»

Memória sobre o diagnostico das affecçôes agu-
das e chronicas dos órgãos thoracicos , pre-
miada pela Sociedade de Medicina de Lou-

pain , por Elie Gijntrac , Doutor em Me-
dicina da Faculdade de Pariz , Professor
d*Anatomia e de Physiologia na Escola Real
segundaria de Bordeaux, et coetera

O Doutor Gintrac começa por considerações

geraes, em que examina snecintamente as ba-
ses, sobre que se firma o diagnostico das mõ-



(58)
lestias, que affectão os órgãos contidos no

peito.
Estas bases são geralmente os meios d'in-

vestigação, pelos quaes se consegue, diz cl-
le (*) o conhecimento exacto e positivo destas
moléstias, o que, segundo ms parece, he
avançar muito para dize-lo de passagem , do

que vamos dar já a razão. Mr. Ginirae lembra

pois primeiramente conforme os tratados de

pathologia , iodos os signaes , que se podem
colher da conformação do thorax, assim co-
mo dos phenomenos da respiração e da circu-
lação do sangue. Passa depois a succus.são ou
ao aballo, communicado ao peilo , meio de
indagações uzado por Hyppocrates; e depois a

percussão thoracica inventada por Avembruager
e propagada p< r Corvisart. Em fim descreve a
stethoscopia ou auscultação mediaia do peito,
que Liennec com lanla vantagem 'substiluio

em nossos dias á auscultação immediala , accon-
selhada também mais de vinte séculos anles pe-
lo Pai da Medicina.

Todas estas noçôens preliminares sobre os
diversos meios de invesMgarão do thorax, são

, muito preciza.? , e muito claras 5 e com razão
se podei ia dezejar que os signaes , que se pu-
dessem obter pelo uzo d'cllas, se apresentas»
_ 

(*) Pag. 3. '- :

•..."
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Sem no leito do enfermo com a mesma preci-

áo e cisne» , oh que fornecessem conheçmen-

tos táo ecoado, e tão positivo, ; como o.author

onuuucb , fogo «le ,*rin.i|.io sobre as afíecçoes

-ios org5os lhoracicos. Porém desgraçadamente

nio acontece assim ; h« «'este caso que se po-

de dizer que a pratica nem sempre he contor-

nie á theoria. Talvez nos observem que estes

meios de exploração nem sempre são acertados

ou que nào produíem resultados certos para

determinarem o diagnostico , se nao entre

mã>s de médicos muito exercitados, e dotados

de Imm lacW sobrenatural, ou pouco com-

IUum5 mas tfesW caso nós responderemos,

oue estas qualidades preciosas não sao certa-

Lnte apanágio , se náo de bem pequeno nu-

mero de eleitos j pois os SrandeS ^'^

a.te nem sempre eslão ao abrigo do erro sobre

o diagnostico das afícçcõès dos órgãos thora-

chos. Que será pois de huina multidão de pra-

ncos communs obrigados a divergirem da dou-

Irina , e das palavras daquelles que são desti-

nados para ser a lo. do mundo medico ? Quan-

do nós freqüentávamos os cursos, de clinica ,

fomos testemunhas de hnm engano relaLvo a

exploração thoracica; e nos lembramos mu.to

bem que o Professor Corvimrt nem sempre

*acertou neste ponto; Comsart cuja sa&actda,

9 jí*&
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de era citada como exemplo, e cujo gemo e

golpe de vista, passa vão por fazer maravilhas ou

prodígios no diagnostico das moléstias, que
affectão os orgãos da circulação. Mais recen-

temente tivemos occazião de ver falIü>ao ceie-

bre inventor da slelhoscopia o seu niethodo de

observação. Eis a narração do facto : liuma jo-
ven , tendo em meios do Outono ido ao theatro

ligeiramente vestida, achou-se no dia seguinte ata-

c:-;la de huma bronchite aguda. Esta moléstia ,

ou por hu m tratamento pouco conveniente, ou

talvez pela iiidocilidade da joven , passa ao es-

tado chronico , e durou todo o inverno.

No retorno da primavera temeu-se alguma

terminação funesta , a phtliisica. O mediio as-

sistente , sójjücilado pelos pais, reuuio alguns

facultativos , entre os quaes nós tivemos a lio ti-

ra de achármo-nos, e juntamente Mr. Laen-

nec; este armando-se com seu cylindro , o ap-

piscou sobre o peito , escutou , meditou $ em-

fim, depois de lium quarto de hora de serias

indagações , pronunciou que dos dous bofes o

direito estava são e o esquerdo cavei noso , mas

não incurável. Aconselhou como único reme-

dio leite coitado com agoa de cal e huma po«
cão peitoral com dous grãos de kermes mine-

ral. Os outros médicos consultados , como era

d'esj>erar ^ não adoptarão nem o diagnostico,
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nem o prognostico, nem esle tratamento. A

doenie qne estava na mais extrema consterna-

cão , expirou dous dias depois da conferência.

Na autópsia , cujos resultados aqui iran.serevo ,

ie encontrarão duas cavidades lhoraoicas cheias

dc gaz, e os boles reduzidos a hum tao pe-

queno volume que apenas excedião o tamanho

de huma noz ordinária de cada lado. Nós po-
doriamos narrar muitos outros factos bem cu-

riosos c muilo sensiveis para provar , que os

meios de investigação do lhorax, tanlo segun-
* do a amiga como a invenção moderna , nem sem-

pre nos conduscni a hum conhecimento tão exa-

cto nem tão positivo, como se poderia crer,

sobre as moléstias dos órgãos contidos n'esta

cavidade ; julgamos que o que acabamos de re-

ferir, he mais que sufíicienie, para fazer ver

quanta vigilância he necessária da p|irte dos

práticos em taes casos , e para inspirar a mais

prudente desconfiança relativamente [ao diag-

nostico d'estas moléstias.
Alguns escriptóres, ainda dos mais moder-

nos parecem pertender , que não he possível
enganar-se qualquer depois da invenção do ste-

thoscopo ; não he esta a nossa opinião; e os

motivos que a isto nos movem ficão expendidas

acima , na difficuldade que os pralicos achão

na exploração clinica do thorax.
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Apezar d'estas reflexões , depois de se ler

attentamente lido a memória do doutor Ginlrac

não he possível deixar de se lhe fazer milhos

elogios, e de approvar o juízo da sociedade es-

trangeira , que a premiou. No estado aetual da

sciencia , esta obra lie sem contestação , o que

ha de mais rezuuiido , e ao mesmo tempo de

mais completo , e mais útil relativamente ao dia-

gnostico das affecçôes thoracicas. He hum qua-

dro , em que o seu author teve a habilidade

de aceommodar os signaes, que a uào serem

sempre certos, ao menos são os mais prováveis

das affeeeôes dos orgãos, que servem a respi-

ração e á circulação do sangue.

Na primeira parle , trata das moléstias que

tem a sua sede nas pleuras e nos pulmões. N'es-

ta parte o author trata primeiramente dos sig-

naes do pleurezia aguda , chronica , latente ou

occulta; passa depois aos das doenças com que
estas se poderião confundir } taes como a pneu-
monia, pleurodyniaj a angina mcmbranosa e cer-

ias febres ataxicas periódicas ; e em fim trata

d'aquellas affecçôes, que podem resultar da

flegmasia das pleuras, como adherencios , gan-

grena , ossificaçào , empyema , hydrothorax ,

pneumothorax, tumores steatomatosos , e tuber-

cuJos destas membranas.

As moléstias dos pulmões, cujo diagnostico
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vem exposto também n'esia primeira parte da

memória , são a pneumonia debaixo de todas

as suas formas , aguda , chroniea , latente ou

occnlta , periódica , biliosa , nervosa , ou ma-
ligna ou lyphoide ; os abeessos , e a gangrena
(rostos órgãos; as moléstias com que se pode-
ria confundir a pneumonia, a sabor; o pleu-
riz, a .hepatite , o -alongamento morbifico da
iivula , o catarrho, a apoplèxià pulmonar, o
sedéma , a phihisiea. Ao depois trata da bron-
chito, aguda ou chroniea, do catarrho suíTo-
cante , inílammalorio , mucoso , nervoso ou as-
tlinia aguda da infância descripta por MUlar,
e as moléstias com que podorião confundir
se estas variedades do catarrho suffocante , taes
como a piéurizia , a pneumonia e a angina mem-
branosa. Passa o author depois á tosse convul-
sa (coqueluche), ao emphysema , e ao sedetna
d'es les'orgaos, moléstias de que elle estabele-
ce a differença com a pneumonia , as affecções
catarrhaes chronicas, o pneumolhorax e o em-

physeina. Segue ò diagnostico da apoplexia

pulmonar, e o da hemoplysia ou pneumorrha-
gia , que he distineta da hemori hagia boccal ,
guttural, da epistaxis, da hematemése, da
rotura de hum vaso anevrismalico, da apo-

plexia dos pulmões ; apparecem também os tu-
berculos ou phtisica pulmonar e as moléstias
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com que poderião confuntjil-a , como a pleu-

rizia , a pneumonia , e o catarrho chronico , os

corpos extranhos nas vias aéreas , a phlhisica

tracheal, larynoea , hepatica, a irritação gas-

trica e inteslínal ; em fim apresenlão-se as

granulações ea. ulaginosas dos bofes, pulmões ,

a melanose, a degeneração caneroza , as cou-

creções calculosas , e as ulceras d'estes órgãos.

A segunda parle da memória he consagrada

ás moléstias dos órgãos, que servem á circula-

ção do sangue , por conseqüência ás do pi ri-

cardio , do coração , e da aorta.

Alli lé-se primeiramente o diagnostico da

pericardites aguda, ou chronica, latente on

oceulta , da adherencia do pericardio ao cora-

ção, e da hydropericardia. Enlre as moléstias

do coração observa-se a cardites , o endurici-

mento , os tuberculos, o cancro , a airophia , a

hyperirophia ou aneuiysma activa , e a dilata-

ção ou aneurysmo passivo d'este órgão ; de-

pois segue-se o estreitamento dos orifícios

auriculo venlriculares Ou arlcriaes , os cor-

pos estranhos contidos em suas cavidades, as

soluções de continuidade de seu tecido , os vi-

cios de conformação que estabelecem commu-

nicações entre as cavidades direitas e esquerdas,

suas transmutações de lugar. Em fim as affec-

ções da aorla, cujo diagnostico he examinado;
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e são ? a aorlitc, ou inflammação da menibra-

na interna da aorta , os atieuiysmas e as os-

sificações d'esla artéria. Esta segunda parte ler-

mina-.se por moléstias , cuja sede he indeter-

minada , e ha duas j a asihma e a angina pei-
toral. O diagnostico he determinado como o

das moléstias precedentes.
Depois determinado os signaes, por meio dos

quaes se podem conhecer as moléstias de que
acabamos de fazer a enumeração , o aulhor de-

senvolve , terminando a sua obra com hum qua-
dro synoptico, que he , como a consequencia

desta semeiologia , Alli-se percebe de hum gol-

pe de vista o diagnostico analytico , e conciso

das prineipaes moléstias dos orgãos contidos no

peito. He hum verdadeiro panorama semeio tho-

racico.

Bem quizeramos que os limites d'esle Jornal

nos permitissse de citar o diagnostico de algu-

mas d estas moléstias, a fim de darmos huma

idea mais justa de lodo o opusculo 5 mas so-
mos obrigados a circunscrever-nos , e a apresen-

tarmos unicamente a simples exposição dVste

quadro , que y como disse o seu mesmo aulhor ,
não he mais, que huma approximaçüo de to-
dos os factos f de todas as descobertas. e dos*
progressos da sciencia relativamente á semeio-
logia das afteeçôes thoracicas. Além disso teme*
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mos privar os leitores d>i.un,a parte do prsszer

. do interesse, que encontrarão na leitura de

ioda a obra , para assim apreciar lodo o men-

to delia. .
Nós poderemos assegurar antecipadamente que

ficarão satisfeitos do methodo e da clareza , que

reina no to.lo d'este trabalho , e em cada huma

de suas partes. Conhecerão lau.b.-m que o dou-

ior Gmirac raciocina nVsle quadro cmgmdo-

se á escrupulosa observação de factos , huns,

que elle mesmo experimentou , e oulros obti-

dos de authores respeitáveis. A esle respeito,

ter-se ha occariào, e não se poderá de._ar de

admirar a sua vasta erudição , e o seu profun-

do conhecimento da lilleratura medica, tanto

extrangeira , como Nacional. Hum facto, qne

lambem lhe faz bastante honra , he a modéstia

de pensar elle, que ficou muilo aquém do

fim, a que se propo.. Porém se elle não che-

«ou á perfeição neste ponto , deve-se aceu-

»t menos a sua fraqueZa , do qne a difficuldade

da matéria , que elle empreendeu discutir. Çía-

verdade devemos confessar que ella ainda existe

. muito embrulhada e obscura em alguns pontos ;

comtudo apezar da distancia percorrida por Bagli-

vi, apezar dos progressos da anatomia pathologica,

apezar das luzes adquiridas por todos os meros

de investigação , ainda os mais modernos ; sim ,
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a pezar de tudo isto , deveriamos exclamar cora

huui celebre medico Italiano : Oh ! quanto ho

difjícil, ao menos em certos cazos > conhecer as

moléstias dos pulmões , e dos outros orgãos

interiores do peito ! Nós appeüamos para o tes-

tem unho de toílos os práticos sensatos e de

boa fé, para provar a justeza d'esla exclama-

cão; nos appellamos mesmo para a leitura re-

ílectida da memória , que acabamos de ana-

lyzar. O author tem a, sinceridade de fazer

observar, que os signa es das moléstias de que
elle falia , não são assaz constantes nem assazi

invariaveis para serem sempre iuf lliveis. Mas

isto não servirá de obstáculo, para que deixe-

mos de applaudir os esforços que fez a fim de

tomar a verdade algum tanto menos inaccessi-

vel sobre o diagnostico das affeeçõt s agudas e

chronicas dos orgãos thoracicos. Merece piin-
cipalmente muitos louvores, ao menos segun-

do a nossa opinião , por ter redigido este i <u-

menso objecto em menos de 200 paginas. Quan-
to diífere n'isto da maior parte dos modernos

fabricantes de brochuras , cuja penna esteril

e fastidiosa, se appraz tanto em diluir e em

fazer espumar as matérias, as vezes tão pouco
interessantes ! O leitor severo depois de ter as-

soprado a espuma , quasi que nada encontra ,

aúU> são mais do que phrases, e períodos, que
lo



(6íi) ¦

até iaem sempre são correoios. A taes escrito-
res , nos acconselhamos que loiáo a niomoria
do Doutor Ginlrac, aonde í-pprenderão a cor-?
rigir-se, a resumir o slylo e a -dizer muilo om

poucas palavras. ç.
Capüron.«

11/SECÇÃO.-- CIRURGIA.

Dissertação sobre as feridas d1 armas de fogo :
These appresentada e sustentada , na Factdda-
de de Medicina de Paris em i5 de Abril de
1827, por Joaquim Con lido Sonre-i de Mei*
relles , Doutor em Medicina e Cirurgia etc.

* 
' ' ' «

Labruyère disse com razão, que a escolha
das idéas eqüivale a invenção : com effeito a
maneira de perserutar pensamentos esgotados
em Autores estimados, as formas novas, de
que se revestem, o movimento , a cor e a vi-
vacidade, que se lhes communica , os corolla-
rios , que delles se lirão , e sobre ludo as do-
ducções, que decorrem de suas novas relações ,
tudo isto constitue huma invenção , quo perteu-
ce aO escriptor, que trata de hum objecto já
conhecido. Na historia da Cirurgia o arligo —
feridas d'armas de fogo — tem excitado as in-

•í.
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dagnçõcs de «na grande numero de práticos >

póde-se convencer disto pela multidão ci'escri-

ptos , que se possue sobre huma matéria tão

fecunda em observações. He pois de hum alto

interesse para a sciencia o trabalho , era que

se examinão as obras , e as collecções de fa-

, cios práticos sobre as feridas d'armas de fogo,

em que se assignalào as lacunas , que appre-

senta ainda este objecto , e em que procura-se
ajunlar ouiros -fados novos para completar a

parte scientiliea de hum objecto de tão alta im-

portancia em tanto, quanto eslá 110 poder de

hum só Medico. He este genero de trabalho,

qne o Sr- Doutor Meirellès tomou á si, quan-
do escolheo para objecto de sua dissertação

inaugural as feridas dermas de fogo j he este

penoso trabalho , cheio de espinhosas difíicul-

dades , que elle appresehtou com franqueza á

seus juizes, depois de ter concluído o curso

de seus estudos nu Faculdade de Paris, de jus-

ta nomeada pela illustraçào de seus Professores

e a superioridade de seu modo d1"ensino.

A introduceão posta á frente da dissertação

appresenta hum abreviado historico dos cohhe-

cimentos devidos aos Cirurgiões antigos e mo-O

dernos , relativamente á lacuna das feridas em* *

geral, e em particular das de» armas de fogo.

A Cirurgia militar não recebeo huma verda-
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deira organisação , se não nos tempos modcr-
nos; entre os antigos, no Egypto, na Grécia,
em Roma, e enlre os Árabes a Cirurgia foi
limitada á um certo numero de processos ope-
ratorios , que forão fielmente transmilüdos de
idade em idade, e que não fizerão, sp não
de muito pouco augmentar os progí ess *s da Ar-
te cirúrgica , sem com tudo valer-lhe hum gráo
de superioridade sobie a Medicina. Foi depois

que a invenção da pólvora fornoceo aos homens'
novos meios de destruição, que se sen tio ,í a
importância da Cirurgia , e que se attrahirão
aos campos homens babeis , que consagravão
suas vigílias e gênio em aliviar por engenhosos

processos os desgraçados feri ios, aterrados pela
i'Viagem da destruição, que huma nova descu-
berla reproduzia á sua vista debaixo de formas
hediondas. Foi enlão que ai parecerão succèssi-
vãmente João de Vigo , André Vézaí, Pitard ,
Maggius , e o celebre Ambrosio Pare. Depois
destes, Pedro Dailly, Leonardo Tassin, Richau
Wiseman publicarão diversos tratados de ferir
das d'arraas de fogo 5 e foi somente no fim
do 17o século, e no principio do 18o qne se
vio nos exércitos hum grande numero do Cirur-

giões distinolos. No curso deste ultimo século
a maior parle cias Nações da Europa contarão
com orgulho homens de hum mérito lão dÍ6tia-
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eto em Cirurgia, que bem depressa a Mediei-

n.i (iescida da primeira ordem , que occupava

J1;l opinião publica , foi forçada á ceder o lugar

á Cirurgia , que se mantém nelle hoje com

tanto brilhantismo, Citar os nomes destes ho~

ííieus celebres por mais de hum titulo, sei ia

supérfluo nesta anal yse : basta dizer queoDour

ior Meirelles em seu exposto histérico assigna-

J, u as épocas fflotaveís nos Castos da Cirurgia ;

elieipagou hum justo tributo de elogios á Aca-

ilemia de Cirurgia de Paris , que produzi© tan*

tas memórias scieu ti ficas , dignas de preço j fal-

lou coiu igual discernimento dos Cirurgiões

Ingleses , AUem&es e Francezesj que produzi*-

lio sobre as feridas dermas de íogo muitas obras

eslimaveis. ?*<ós lastimamos somente que na

lista dos homens, que íizerâo hum brilhante ser-

viço á Cirurgia Militar, o Doutor Meirelles não

comprehendesse o nome de hum Cirurgicio*do

Hospital militar de Desancou, uni dos mais

hábeis operadores do exercito Francez , que

publicou em 1815 huma obra coroada pela So~

ciedade de Medicina de Paris , sobre os p»0'

gressos da Cirurgia militar durante a época da

revolução franceza até nossos dias» Mas hum

esquecimento igual lie mui digno dexcusa , pa-

ra quem traça com rapidez os principa.es esbo-

cos da historia da Avie , e não quer fazer a-
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mostra d'erudição sem fructo para o objeclo ,
que elle trata.

Depois de ter definido as feridas d'armas de
fogo » iodas aquellas, que são feitas por cor-
pos sólidos, lançados com força pela explosão
da pólvora , e aeconipanhadas de contusü© e
algumas vezes de allrição das parles lczadas ,
tenda por caracter dislinclivo a eschara das
partes molles attrilas , c a entrada do corpo
offensivo mais estreita que sua sahida » o Dou-
tor Meirelles entra na matéria , e examina as
principaes questões debatidas enlre os Cirur-
giões , que tem procurado explicar os pheno-
menos , os accidentes , e as complicações des-
tas sortes de feridas. He assim que a theoria
dos antigos relativa ao caracter venenoso das
feridas ; a doulrina illnsoria tocante á combus-
tão, que se suppunha causada pelo calor dos
corpos 1 nçados pela detonação da pólvora , er-
ro aliribuiilo á De Vigo, e combalido por Jou-
bert ; em fim a opinião acreditada por alguns ,
a qual estabelece que a compressão do ar cau-
sada por huma baila , que tem passado mui per-
to da bocea , interrompendo para sempre a res-
pira ção , tem feito morrer soldados, que se
tem achado mortos sem lezào externa; são
tantos os pontos, que se achão discutidos com
huma profundeza de raciocínio nas primeiras pa-
ginas da Dissertação.
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Secundo nosso author, as feridas d'armas

de fogo não diíVereni das outras feridas con-

tuzas , se não pela excessiva contuzão de seus

lábios, e das partes circunivisinhas, e por hum

abalo profundo , que algumas vezes reline ao

longe. Porém ellas offerecem entre si grandes
differencas, que resul lão ; i.° dos corpos que
as tem produzido ; 2.0 da velocidade com que
estes corpos lem sido lançados; 3.° do tra-

jecto, que elles lem percorrido; 4>° das par-
tes , que elles tem tocado ; 5.° finalmente das

circunstancias, que lem aceompanhado o ac-

cidente.
Sabe-se geralmente que os projectis lançados

pela pólvora são de diversas dimenções , de fór-

ma mais ou menos regular , de hum volume vtf-

ria vel , e que elles produzem desordens terri-

veis; ora mutilão, ora esmagão de repente , e

que as feridas, que elles occasionão se accom-

panhão sempre de forte contusão , de altrição

das parles, e raramente de eífuzào.de sangue.

No numero desles projectis devem se conside-

rar as bailas , como occasionàndo os phenome-
nos os mais variados em conseqüência das de-

viações , que ellas experimentão em sua direc-

ção. Aqui abre-se hum vasto campo de factos

curiosos , e o Doutor Meirelles augmentou o

numero dos casos pathologicos, citando o facto se-

*
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guinte : » Em 1818 eu fiz no Hospital militar

do Rio dc Janeiro a abertura do corpo de huin

soldado da Legião Paulistana, ferido de buma

baila na batalha da Banda Oriental. Com eíf i-

to a baila tinha penetrado o peito no conoavo

d'assilla do lado direito , obliquamente dirigida

da parte posterior e inferior, para o suporior e

anterior do lado opposto , onde se não notava

sabida. Os primeiros accidonlos se tinhão di.ssi-

pado , este, assim como outros Soldados , li-

nha sido enviado ao Rio de Janeiro, para ahi

receber o tratamento que se lhe não podia mi-t

nistrar na campanha. Quando elle chegou , es-

lava magro , os membros inferiores edemato-

zosj linha huma tosse secca , a respiração diffi-

cil , a voz roca, febre continua , e uma di ar-

rhea , que linha começado na viagem ; final-

mente todos os simptomas da febre heclia se

manifestarão, e o soldado morreo , seis mezes

depois de sua entrada no Hospital. A baila ,
tendo atravessado os pulmões , veio locar a ter-

céira cóslella no seu terço interno, que esta-

va cariado , e desviou em outra direcção da

parte superior para a inferior, e da externa

para a interna , e parou no pulmão esquerdo,

onde formou-se hum abeesso * no mediastino an-

terior existia outro abeesso oceasionado por írag-

mentos das loupas do soldado, que tinhão si"
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do levados pela baila. O pus de um, e onlro

abcesso ajunlava-se sobre o diaphragma, de-

pois de ler •destruído o pulmão e o tecido cel-

lular. Eu tendo achado a baila sobre o diaphra-

graa , não prossegui nas minhas indagações.

O Doutor Meirelles passa naturalmente da

narração deste facto pathologico , que elle es-

colheo entre os que observou durante os pn-

Oleiros atinos de seus estudos médicos , á di-

versas considerações sobre as deviações das bai-

Ias; elle põe em jugo a theoria destes corpos

em movimento , mostra a rapidez d'acção, que

a baila toma na principio , na extenção de seu 
|

curso , e no trajecto f que ella percorre ate o

Lugar, onde para. Elle estabelece igualmente

a differença, que o espaço , os ossos, as par-

tes molles , os corpos circumvesinhos , o ven-

10, os liquidos podem fazer experimentar ao

curso do projectil. Elle recapitula finalmente

os sábios detalhes, qne.Levacher 
consagrou nas

memórias da Academia de Cirurgia sobre as

«bliquidades, e os rodeios das bailas nos mem-

bros , e uas cavidades do corpo humano. Hh-

ma questão importante, a da combustão, ha

examinada immediatamenlç depois com o mes-

mo discernimento , e a mesma jusleia de vista ,

e de juizo ; e nós lemos com interesse este pe-

daço da Dissertação, que appresenta um resu-

,11

• .



(7<S)
mo preciso das opiniões de Mr. Chevalier , dos

Cirurgiões Inglezes Samuel Cooper, Guttrie,e

J. Hunler , sobre os effeitos da Còmbusláo.

De todas as considerações precedentes expôs-

tas na Dissertação , o autor deduz os corol-

larios seguintes: >> 1 > que as feridas d'armas¦¦ y

de fogo não são envenenadas , como pensarão os

anti<ros; a.° que nâo sâo queimaduras, como

muitos Cirurgiões o tem pensado ; 3.° que ne-

nhuma espécie de lezão , e ainda menos a mor-

te, nào podem ser produzidas; pelo ar movi-

do pela baila , mas' sim por ella mesma $ por

quanto se um projectil volumozo toca oblíqua-

menle um membro, quebra os ossos, sem ai-

terar os tegumentos ; se elle obra do mesm^

modo sobre uma cavidade splanchnica , póde.
sem determinar lezão externa, desorganizar os

pulmões, o fígado, ou qualquer outro órgão

essencial a vida. »
A enumeração dos accidentes primitivos, e con-

secutivos das feridas d'armas de fogo, a ins-

taptaiieidade de seu desenvolvimento , seu, gráo
dr intensidade , seu caracter funesto , e os pe-
rigós que elles fazem correr aos feridos; eis tam-

tos outros pontos de indagações para nosso au*-

tor , e nós confessamos com satisfacçào, que
elk classificou todos os phenomenos, que pa-
recém ser o cortejo primitivo j ou consecutivo
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Asl$ feridas d'armas de fogo em uma ordem

tal , que torna-se fácil reconhece-tas, apprecia-

Ias , e combate-lus > apezar de sua multipliei-

jade, sua repentina apparição , e suas diver-

sas e muitas vezes -terríveis complicações. Nós

lastimamos que o Sr. Meirelles nào tenha ajun-

tado á analyse que elle appresenta dos facios, e

opiniões de Lamotte, Samuel Cooper. J. BeH ,

Quesnay e o Professor Boyer f alguns casos de

sua pratica , que teriâo dignamente completa-

do o capitulo , em que se achão habilmente

resumidos as opiniões destes Cirurgiões illus-

ires. He sobre tudo foliando da demora das

bailas no corpo, durante hurn longo intervallo

de tempo, que quiséramos conhecer alguns dos

numerosos íactos , que elle tem podido colher

em sua patria. Se nos fosse permílti lo citar

alguns lacios , que nos são pessoaes diríamos

que vimos uma baila de pistolla dcmorar-se por

espasso de dez annos em um Capitão d Infan-

taria, que recebeo uma baila de cima de uma

janella na parte," superior do sternum, notem-

po de segunda entrada dos Francezes em Ma-

drid f durante a guerra da Península enaprehen-

di la por Napòíieoii. A baila formou um abees-

.so na região epigaslrica um pouco abaixo do

appendixe Xvphoicie , e foi exirauia na parte

inferior das paredes abilominaes. Nós prestamos
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igualmente cuidados á um joven filho de hum
banqueiro rico de Gênova, que assassinou-
se com um tiro de pislola na região fron-
tal, com o fim de suicidar-se; a baila entrou

pelo meio do coronal, e crê-se que a baila fi-
cou na boca do cérebro»»

A ferida cicatriSou-se em pouco tempo , o jo-
vem vive retirado em sua pátria , onde os cui«
dados de seus parentes, e amigos o chamarão á
idéas mais calmas , e chegarão á dissipar os
atiaques de melancolia, que o levarão ao sui-
cidio.

O exposto do tratamento das feridas d'armas
de fogo póde facilmente servir de guia, e ser
consultado com fruto na Théze, que nós ana-
lysamos; nós cremos mesmo que he a parte do
trabalho , á que o autor consagrou maior at-
tenção , e cuidados particulares; por quanto as
nnmerozas indicações, que as feridas d*armas
de fogo appresenlào são ahi perleitaniente tra-
çadas, segundo as melhores obras publicadas
em nossos dias; os processos operatorios sào
igualmente bem indicados; e não falta á este

- resumo , como temos dito, se rião uma seria
de factos próprias a pratica do autor, que ain-
da rapaz , entrou na carreira cirúrgica , e que
cedo collocado em liospitaes militares, teve
oceasião de colher casos pathologicos inleres-
santes.
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KÓs limitamos nosso exame 110 que acabamos

de exprimir j nosso juízo, dirão alguns, he

era tudo favoravel j que se pode dizer de uma

Thése , gritavào outros , não se sabe que este *

trabalho de obrigação não he senão uma co-

pia mais ou menos fiel de outros escriptos , uma

compilação mais ou menos bem feita ? . . . Nós

responderemos que nosso dever nos prescreve
de dizer a verdade , e que nao he offende-la

avançar que o trabalho do Doutor Meireiles

he digno de elogios, não pela novidade do

objeeto, mas pela composição dos diversos ma-

teriaes dispersos no domínio da Sciencia , que

elle soube reunir com arte , aos quaes unio o

fructo de sua própria experiencia , e appresen-

tou uma união tal que se pode chamar sua

These uma boa Monographia sobre as feiidas

d'armas de fogo. — /. <$.

III." SEÇÇÃO. — PHARMACIA.
"g| »• 'f>; " ' '

Da Thridace.

A argniçâo, que continuamente se está

fazendo á medicina de querer innovàr, e de

não se ligar senSo aquillo que recentemente se

descobre, cabe por si mesmo, a vista dos tra-

balhos que emprehendeni os médicos para ar-
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rançar do esquecimento as substancias, que com

vantagem forão empregadas em epochas mui

remotas.
A medicina antiga admittia e usava de hum

grande numero de corpos , dos quaes os conhe-

cimentos chimieos , e os ensaios modernamente

repetidos tem feito justiça.
Seus formulários , estranhos pelo reunido de

drogas cuja acção muitas vezes se achava neu-

tralisada pela presença de hum outro mediei-

mento , forao banidos de nossos códigos. A chi-

mica , caminhando ao seu^ aperfeiçoamento a

pas.sos gigantescos, conseguio faser-nos conhecer
os principios activos das principaes substancias

vegetaes : era sobre ludo nesta classe de medi-
camentos que os antigos tinhão feito huma pa-
rada. * ¦- 0'- ¦¦ .'.

Pela descoberta dos differentes principios aos

quaes cada substancia deve snas propriedades
medicamentosas , o pratico póde com mais cer-
teza dosar , e os pharmaceuticos , em suas com-

posições, podem ter aquella exactidão ,e aquel-
la uniformidade, as quaes evitarão bastantes er-
ros aos primeiros , e exprobraç-qes aòs segundos.

«Entregas substancias vegetaes que a mediei-
na emprega , a alface (lactuca sativa ) , a qual
em oulro tempo foi mui usada, havia para
assim dizer caindo no esquecimento , ou polo
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menos era tida como não gosando senão de fra-

qnissimas propriedades , não a receitando nim-

ca só. A agoa distillada da alface era quasi a

única preparação que conservávamos.

O doutor M François acaba de fazer hnm

numero immenso de ensaios com o exlracto da

alface ; he a M Meyranx , medico , que deve-

mos a «participação dos ensaios feitos no hospi-

tal de la Pitié , e dos resultados que com elles

obteve na sua pratica particular.

Esse novo medicamento , que possue a van-

tagem , diz M François , de poder ser emprc

gado tal qual a natureza no-lo apresenta , ob-

tem-se da seguinte maneira : he preciso esco-

lher a alface quando próxima da sua florecen-

cia , na occasião da força do sol, perio do meio

dia. Na tige ( ou tronco ) depois de desfolhada

fazem-se incisões , e com huma lamina depra-

ta colhe-se o suco Jeitoso que delia escorre :

este succo se condensa rapidamente , ennegré-

ce, e torna-se secco e quebradiçOjj mas se o

deixarem exposto ao contacto do ar 9 elle se

apodera da humidade, e torna m adquirir a

consistência de extracto.

Como parece que , por este processo se não

pôde obter que mui pouca d'aquella substancia f

o auetor, indica hum segundo meioque vem

a ser: corta-se a tige em pedaços, os quaes
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Se soccáo em hum gral de mármore , e reduto

,P o liquido que disto resulta á consistência

dvxiraco gommoso , por meio da evaporação,
em huma esiufa acima de 4o gráos.

Esse extracto , ao qual o doutor François
deo o nome de ihridace, foi empregado por
elle com suecesso. M Meyranx refere nove ob-
serva ções nas quaes esle medicamento tem sem-

pre correspondido á esperança ào pratico.'.
A ihridttce foi ministrada com suecesso a hum

homem de oitenta e quatro annos , hemipíé-

gico e can cado de huma insoninia, A dose no

principio foi de hum grão , depois chegou á

dous.
Hum hectico fatigado pela tosse , e cyjo pul-

so apresentava cento e tres pulsações por mi»
nulo, o extracto da alface acarretou o socego

è fez cessar a precipitação dos movimentos ar-

terraes : dado na dose de quatro grãos por dia,

"doente conciliou o somno, e a mucosa gas-
trica uão pareceó ler sido irritada com o uso#

EriJ%hum caso de lombago , a thridace sus-

teve , ua dose de dous grãos , os accidentes que
não tinhão sido acalmados por hum julépe com

dez pingos de laudanum.
À Sexta observação referida por M Meyranx

he digüa de fixar a ailenção do medico. « Hum
« doente atacado de tísica laryngea no terceiro
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¦« 
gráo , se acha atormentado, desde hiim mez ,

« de insomnia. Existem symptomas dWitação

«c que annimcião a. gastro enterite 5 o pulso lie

<k nuii freqüente : elle apresenta por minuto

te noventa e seis pulsações ; o calor geral es-

« tá visivelmente pronunciado. O doente toma

ec tres grãos de thridace. Três horas depois da

«c administração deste medicamento , o doente

4c se entregou ao somno ; a circulação dimi-

<c nuio consideravelmente; o pulso não apre-

•cc senta mais que oitenta e sete pulsações. »

Finalmente, em hum caso de palpitação for-

tissima, a tbiidace prevaleceo sem determinar

nenhum dos accidentes que atuibuem á digi-

tal, taes que as nauseas, os vomitos, ea ir-

ritaçào da mucósa ga^riça.

O trab dho de M Meyraux he seguido de re-

ílexões tiradas das supra referidas observações.

Depois daquelle medico, a thridace goza de

propriedades mitigativas; ella pode ser appli-,

cada nos casos em que a irritação da mucósa

gástrica he manifesta ; ella pode mesmo fazer

abortar l*uma leve febre que principia. Ella he

conveniente para restabelecer a secreção , faci-

litar a corrente das ourinas , cuja suppressão

muitas vezes tem lugar, seja durante a mar-,

cha, seja na declinaçao das gastro-enterites.

A thridace longe de acarretar á circulação

12
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kqnella agitação que o opium determina, ádí-
minue e a regularisa , para assim dizer. Ella
íião occasioiia a dureza de ventre , nem aquel-
la inappetencia para os alimentos que o opium
muitas vezes produz. Em fim, depois de M
Meyraux , a thridace he o meio calmante , nar*-
cótico por excellencia.

As oesquizas chimicas, de que se oecupa M
Caventou, nos fixarão sem duvida ( bem de*

pressa ) sobre a natureza deste novo agente lhe*
rapetitico.

A alface era considerada pelos antigos como
miiigativa; elles a administrarão em decoeçãò
nas doenças inflammatorias, e a julgavão como
anti-aphrodisiaca. De mais, elles havião reco-
nhecido que ella continha hum principio que
tem muita aualogia com o opium, e cuja acção
he quasi a mesma. Não nos admiraremos poi*
Sé pelos trabalhos de M Caventou , nós sou-
hermós qüe a thridace contem morphine, e qué
íiè a este agente fc|ue ella deve suas propriéda*
dês mitigativas. Na verdade, se a thridace con*
tem riior^hinè , a porção deve ser mui pequei
Sia; e he por esta razão que a podem dar eíà
maior dose (Jue o opium, o qual contém mui-
ta mais. Também póde Ser que exista na thri-*-
dace alguma substancia que diminua á sua ac-
üvidade.
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Comparando, com effeiio , a acção cio opium

com aquella da ihridace , póde-se dizer qu«

ella he a mesma, guardada a proporção. M

Meyraux desprezou fazer-nos conhecer a acção

da thridace elevada a maior dose j ella dev®

ser idêntica áquella do opium.

Finalmente , nós .julgamos poder considerar

a thricace como o extraclo do opium privado

da morpliine , e do principio de Dérosne, qu«

ainda goza de hunia leve acção , a qual pio-

vem de que a separação dos princípios não foi

completada.

VVV'V<" tWV.VVVtWWVVWVVl/.

IV." SECÇÃO. - VARIEDADES MÉDICAS.

•.. í.
Esboços Medicai sobre Londres.

Primeiro esboço — Çenemlidqdes sobre 4 Ci-

ruigia. Publicou-se, ha annos , o relatório de

htuna viagem feita a Londres em 1814 > ou 0

parallelo da Cirurgia Ingleza com a Cirurgia

Jjranceza.

Quando aquelle livro appareceo, e foi intro-

duvido na Inglaterra, todos os Cirurgiões das

margens do Tamisa exclapiárão de huma voz

mnanima , óh prevenção, óh. injustiça y óh par-
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cialidade ; e o facto he , que existe todavi*
n'aquolle relatório hum pouco de anglomania.,

O amor nacional, bem como o amor pro-
prio, nos cegão , e não se aceommodão que
com aquillo que os lisongea. No meio de hu-
ma multidão de elogios merecidos que M Roux
concede á Cirurgia Ingleza', alguns são encare-

. cidos em demasia; elle exalta o gênio eirur-

gico d*aquella Nação. Se aquelle elogio não-
fosse seguido de alguns detalhes sobre a affou-
teza , no Manual operatoiio , seriamos tentados
a tomallo por hum epigramma; porque o ver-
dadoiro gênio cirúrgico não consiste no nume-
rt», e na temeridade dos processos da operação y
mas sim na sabia descripçào da seus processos*
A Cirurgia não he puramente mechanica: ella
he também physiologica, e a Cirurgia Ingleza
não possue este caracter. Eis o que importa
determinar, e he o que, o Professor Roux se
descuidou de fazer. Entre as arguicões que ei-
le faz aos Cirurgiões Inglezes , aquella seria
mais bem fundada, e de maior importância pa-
ra os progressos da ante. O estado philosophi-
co da Cirurgia (ha cinco annos ) estava pouco
adiantado na Inglaterra , e nada deixava entre-
ver a próxima epocha em que a medicina ex-
terna fosse menos instrumenial e menos san-

guiuolenla. ''Oi'
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A boa , a sãa Cirurgia, aquella que se es-

clarece com todos os fenonemos da physiologia ,
não he tão denodada como geralmente se pen-
sa ; nào he sem hum perigo muitas vezes maior

que a mesma doença que apresentamos o bis-

turi mui próximo dos órgãos essenciaes á vida.

He huma arguição que merece a Cirurgia In-

gleza; ella não he muito expectanie.
' 0 numero das doenças externas que podem
ser curadas sem o auxilio dos instrumentos he

provavelmente tão considerável como aquelle das

affecções internas que terminão feliz meu te sem

remédios enérgicos. Seria útil que os espíritos

se penetrassem ainda mais desta verdade ; a

Cirurgia se simplificaria , e desterraria para sem-

pre os emplastros, os unguentos , os cerotos,
etc. A este respeito , os Cirurgiões Inglezes tem

todavia modificado immenso sua pratica. Os mes-

mos Francezes, não lia muito tempo, não ap-

plicavão mal os tópicos ; observai que , desde

que se não satisfazem com palavras , he que o

emprego dos meios externos he moiivado, e o

appreço ajustado das leys pbysiologicás he quem
motiva.

Alguns Cirurgiões Iuglezes opérão com graça
e elegância ; mas em geral he a graça e a ele-

gancia que faltão a maioria dos operadores. Sen-
do dispostas todas as cousas necessárias ps ra
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á operação , o Cirurgião , depois de haver deter-
minado a posição a mais conveniente para ope-
rar , toma huma cadeira, e senta-se fronteiro
á parte que deve ser operada. Perguntarei; es-*-
ta posição póde por ventura ser favorável ? Eu

yi os melhores práticos de Londres portarem^
$e desla sorte, na oceasião em que he perei-
so eslar a gente senhor de todos os seus membros,
$e fosse de alguma utilidade o fazer conhecer
em que consiste o defeito da posição assenta**
cjo , dizer-se-hia que não he possivel que a
mão esteja assaz desembaraçada, assaz ágil, as*
$az destra, para poder supprir a todos os mor
vimentos que a operação houver de necessitar ;
n'aquelle momento perciza a gente, para assim
dizer , de todo q seu corpo , para se inclinar
em todos os sentidos; de suas^ pernas, para
ajudar a flexibilidade necessária , para tornar a
execução mais prompta , e mais ligeira. Vós cou?
cíbeis que em pé, o operador se acha intei?

yamente senhor de seus movimentos, ç que,
então elle póde desenvolver toda a sua habilir
fl?de, e toda a sua graça. T, * í \ >v

Hum desgraçado que vai soffrer huma ope?
ração, hç digno das formalidades prescripta*
pela commiseração. Hum Cirurgiãodeveconser-
yar. o seu sangue frio, mas elle não patenteará
po momento dos preparatórios cousa alguma
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de inhumano, e de indecente. A este rcapeí-

to , os Inylezes não faltão de inodo algum ás

átteüçÕcs devidas á dor. Com tudo , en vi O

íriais hábil operador de Londres , estender so*

bre huma meza hum joven que tinha na fucô

hum tumor adiposo do qual elle hia fazer â

èxtirpação. Hum homem , deitado duramente

sobre taboa&j sem colxào f nem roupa e hum

outro homem de avental branco e armado com

o instrumento cortante, nisto existe , n^o obs-

lante a idéa do beneficio, alguma couza que faz

desapiedadamente mal.
t ' u, ' f *
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V." S£CÇ10. — BIOGRAPHIA-MEDICA.

Funeral do JDr• Gall.
• t 'V J. [ __ _ ,•> i _ I

O Funeral do Dr. Gull excitou os clamo-

res d^quelles, que viào o iriumpho da im-

piedade no exercicio da liberdade da conscien-1

cia j d'aquelles que queaiào antes que se fosse a.

arrombar as portas das Igrejas para se obiet

por força as ceremonías do culto; mas que não

podem soffrer que dispensem aquillo que or*

denão, e que a ordem, e a decencia presklão

a Funeraes consagrados pela dor da amisadei

© elogio do Dr. Gall t pronunciado por Mr»
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Broussais angmeniou ainda mais o transborda*
mento dos furores Jesuilicos. Nós mo podemos
responder melhor a estes ataques du que ex-

pondo aos olhos dos nossos leitores..o uiscur-
so pronunciado por hum Medico celebre , o qual
tendo por si concorrido para que a sciencia
desse hum grande passo, parecia naturalmente
chamado á apreciar as descobertas, e os tra-
balhos do Dr. Gall.

Elogio-

Srs. João José Gall nasceo em 1768 em hu-
ma aldea do Ducado de Baden , de huma fa-
nviha commercianie. Estudou humanidades em
Baden, depois em Brucksul, e daqui passou-
se a Strasbourg para estudar Medicina, sendo
seu Professor Hermann foi depois em Vienna

( Áustria) que tomou o titulo de Doutor em
iy85. Exerceo primeiramente a Medicina n'es-í
ta Capital ; mas a Autoridade não lhe permit-
tio desenvolver novas vislas sobre as fuucções
do cérebro, que elle havia colhido do estudo
e observação da natureza. Isto o determinou á
visitar ó Norte da Allemanha. Foi pèrfeitamen--
te bom acolhido em iodas as Capitães dos Es-
tados Germânicos, tanto que na Prússia, Sue-
cia, e Dinamarca, elle expoz o seu systema
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Ttâ prèsetVça 
fie muitos Soberanos , dos 
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recebeo testemunhas de estima, e admiração.

' Considerando Puriz ceMrO do mundo sábio ,

O.ill julgou que esta Cidade era muito própria

á propagação 
da sua doctrina , e para ella se

transfevio cm 1807, já precedido 
da sua repu-

taeão.

Gall propoz se sempre a dissipar o vago que

existia n.i Physiologia sobre o assento das fa-

culdudes iniellfctuaes do homem : sem duvida,

desde a mais remota antigüidade > ellas haviao

sido consideradas no cérebro $ sem duvida a pai-

te anterior da cabtça era vista como indicando,

de alguma sorte, pelo seu desenvolvimento , o

gráo de iutelligencia dos individuos, e mesmo

das raças da espécie humana $ sem duvida } ne-

nhiitii Medico ignorava que as enfermidades do

cerebro arrastrào a deterioração' das faculdades

intellecluaes, das propenções* 
e aptidões moraes.'

Mas que distancia não havia desta*' noções fun-.

damentaes ainda brutas , ao gráo de precizâo

scienlifiea á que nos tem conduzido o gênio

observador de Gall ? Este sábio pode achar nos

fastos da Sciencia a primeira 
idéa do systema,

que fundára; mas todas as provas da individua-

cão são suas, e tudo o que assegura para sem-
T|

pre a conservação das grandes verdades que el-

le poz em evidencia} pertence-lhe.
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Com effeito, partindo do tempo de Hipocra-

tes , veremos que tem sempre havido na Phy-r
biologia, e na Philosophia alguns sabiqs, que
constituiião os mais nobres attributos de ho-
mem na cabeça ; e depois de Galiano, achão*
se constantemente escriptores que suslerão , que
cada faculdade moral linha o seu assento par-
ticular, e como huma inanção própria no ce-
rebro. Reina era França ha muito lempo, e
talvez em outros lugares , tradições oraes eu-,
tre os homens que se dedicão ao ensino ele-?
menlar, sobre a forma do craneo a mais fa-*
yoravel á educação dos moços. Os imniensos
trabalhos de Lavaler não podião deixar de efes-
pertar a attenção dos observadores sobre esle
objecto, e chamal-os á applicar á parte do era-.'
neo coberta pelos cabellos, as notas já feilas
«obre a face , e sobre a região frontal. Toda-*
via, o diagnostico da inlelligencia humana pe*
las apparencias exteriores da cabeça, era cou-
sa muilo imperfeita e vaga. Os que sustentavão
a sua possibilidade não tinhão meio algum de
a demonstrar , e as fôrmas do craneo deste»
pretendidos conhecedores , assim como as hV
nhas faciaes de Lavater, parecião antes coin-.
cidencias fortuitas, do que ligações necessárias
entre o physico, e o moral.

Nascido para este gênero de observação, Gai.

*%



teve de recolher estes dados fugitivos, mas bem

depressa ello cmprehendco imprimir-lhes huma
fórma seienlifica. A maior parte das grandes
desôobertas fazem-se assim: hum só facto, pos-
to que bem contestado , não produz nunca hum
syslema, por importante que seja. Pas«sào-se
muitos tempos , observão-se factos íemelhanlcs
sem maior frueto, ponque elles apparecem iso-
lados e em grandes distancias , ou grandes in-
tervallos. Em fim vem o genio , que os vem
recolher e comparar , fazer ver outros similhan-
tes, que ninguém percebia, e dispol-os de ma-
neira, que resulte hum systema. Mas não, se
trata agora desses systemas produzidos por ce-
rebros esquentados no gabinete-; trata se de.hum
systema de factos; isio he, de buma serie
de observações iiluminadas pelo raciocínio, rcú-
nidas e ordenadas, de modo, que resulta ad-
moustracão de huma verdade nova, fecunda
em applicações úteis , e adiantando vivamente
os progressos da civilisação.

Tal he o caracter do famoso systema pro-
duzido pelo homem espantoso , que choramos.
Abraçando a questão das faculdades instincti-
vas e iniellectua.es na sua maior extencão, ei-
le se propoz á estudar o ©rgão central do ap-
parelho nervoso , em todos os animaes rçue dei-
le gozão. Havia só hum caminho á seguir para
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tornar fructuoso este estudo , e muito tempo*

se gastaria em descohril-o. O gênio de Galldeo»

com elíe á primeira olhada. Partindo deste fac»

to incontestável ? que o eraneo lie modelado

pelo cérebro , que contém j o hábil pbisiologis-

ta oecupou-se desde o principio em notar as re-

laeòes das »propençÕes, e aptidões dos animaes

vertebrados > com a predominância dos diveisas

regiões do aparelho encepíralico 3 tarefa ©xcessi»

vãmente .trabalhosa , a que eile consagrou toda

a sua vida com huiu ardor infudigavel , do

que só homens de grande esphera tem dada

exemplos.

Sustentou o se^ animo a certeza de que cs-

te estudo lhe era buma fonte inexgotavel de

prazeres. As constantes relações que èlle nota-»

vu entre o desenvolvimento das diversas regiões

do encéphalo e os actos dos animaes > unidas

as suas dissecções repelidas do cerebro c do

cerebello, conveucerào-no bem depressa que

existem no interior do craneo pares de nervos

destinados aos iiisúnetos > aos appelites , ás fa-

cuIdades tão diversificadas da inteligência , as-

sim como existem no externo para os sentidos ,

e para os movimentos musculares. Desde então

a moral cessou de ser aos seus olhos huma

unidade indivisível; elle a vio estreitamente

ligada ao iòstincto, e do ponto culminante esn
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que acabava de se construir , vio e contemplou

muito áseu comniodo, a admirável repartição

das diversas faeuldadeís ,, desde as mais sibli-

mes ,, cujo thesoiro he só reservado á nossa

espécie , alé as mais abjectas , que paredão só

pertencer aos animaes , p< rem que 6 bomem ,

que dellas parlicipa , he só quem faz bem cui-

pavel abuso. Animado por huma lio bella e

tão grande descoberta OaÚ k-vou mais longe a

sua ambição ; elle receilon a classificação da*

nossas faculdades adu.itlida pelas ldeologistas

e Metaphysicos. Propoz oulra de*novo funda-

da nas suas observações próprias , e emprehen-*

deo aseignar á cada huma hum^assento, e hum

aparelho nervoso particular na cavidade do era-

neo ... . Qne Gall não tenha i õmpletamen-r

te sido bem suecedido nesla empresa difficil ,
não me cabe aprofundar , e ninguém 1: e de-

ve lançar em rosto esta falta de suecesso. Tal-
¦vez mesmo seja impossível conseguir tal empre-

za seaundo o riaor cíos nossos dezejos ; mas

ainda nesse* caso sei ia bom havel-a tentado, e

ter feiío assaz, para pc-rsnadir a tantos homens

de grande mérito a possibilid, de da sua exe-

cucão. Agradeçamos-llie o que fez , sem se lhe

exprobarmòs o não poder mais; e fujamos de

o acus.r por não ter executado o que outros

só tentarão daqui por diante porqye elle ence?

tou o caminho em que vão marchar.
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O serviço que Gall prestou á Philosophia he

immenso. Que os inimigos das luzes lhe lan-
cem em rosto muito embora o ter elle su^ei-
tado as acções dos homens , á huma espécie
de fatalidade , encaminhando-se as.sim á dimi-
nuir o mérito da virtude , e a intibiar o hor-
ror que o vicio deve inspirar. Elle tem res-
pondido victoriosamente apontando muitos fac-
tos. Sem perder se nos rodeos da Dialeclica ,
Gall provou que o homem mais favorecido he
todavia cercado por hum grande numero de
propensões viciosas , e que póde adquirir mui-*
ta gloria trabalhando por enfraquecel-as , e por
fazer que predominem aquellas, que produ/em
boas acções. Por esle mesmo methodo mostrou
que os homens mais dominados por inclina-
ções más , conservâo sem duvida sufficiente li-
herdade para eniprehenderem esta reforma im-
portam te, pois que não lem perdido o goso da
sua razão. E porque não louvar Gall pelos meiofc
¦que forneceo aos pais^, e aos mestres, para re-
conhecerem á tempo em seus discípulos os íris-
tes germns do vicio, a fim de os snffocarem
pela omniputencia da educação, preparando
assim o triumpho da virtude ?

Mas deixe-os murmurar esses tristes censo-
res. Gcil a prestou huma gloria immorlal a phi-
losophia medica, iudicando-lhe o gênero de
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«Studo, que cila deve proseguir para dar é

physiologia intellectual todo o desenvolvimento

de que he susceptível; e a philosophia moral

lhe deverá , por e|te meio, o ter «ido desvia-

da de especulações estranhas ao seu verdadeiro

fim, nas quaes o menor prejuízo he a perda -

do lempo.

Se o Medico que choramos , Srs., foi hum

grande homem , elle não merece menor res-

peito como excellente Cidadão. Possuio todas

as virtudes sociaes, e sobre todas hrilhão par-?:
ticularmente a beneficencia , e a bondade, qua*
lidades preciosas em todas as classes da Socie-,

dade ; e que fazem esquecer muitos defeitos tf

ellas não disfarçâo em Gall outra imperfeição,

do que huma franqueza de caracter, que po-j
dia oifeixler algumas pessoas assaz melindrosas £
mas de que nunca se queixarão os homens pru«
dentes, os infermos, e os desgraçados de mui-ê

tas maneiras. Quem ousaria lisongear-se de não ter

de pagar hum tào ligeiro tributo á fraqueza ha-í

mana? Quantos homens respeitáveis, e talve»

muitos do numero dos meus ouvintes, lhe fã-*

rião hum merecimento daquillo, que eu quasi
qualifico de imperfeição ? Convinhamos Srs.

que a opposíção tantas vezes injusta que elle
experimentou na propagação da sua doctrina ?
teria bastado para exasperar o homem maispa*



{9*) >
èifiro ; e Gall deve ter aos nossos olhos maié

merecimento do que outro qualquer , por não

ter s hido nunca em seus escritos dos limites

da moderação , e da docência. Todavia Srs. >
elle não foi repulsado por todos, e encontrou

sempre nos que o acolherão huma ampla com-

peus, ção pois iniiigas susciladas por seus inimi*

gos. Gall teve por ouvintes em a nossa Capi-

tal os homens mais disiincos por seu saber, e

máU eminentes por suas dignidades. A mo-

cidade náo tardou em Ih.» f .zer justiça^ e a pres-
sa que se deo em ouvir as suas^lições, e era

polas em proveito, tem se até hoje susten-

tado.* íi • 
'¦*•."" 

: •' - 
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Gall não se enganou escolhendo a França

por sua Pátria adoptiva , e fixando a sua ha-

Citação nesta Capital. Nenhuma outra Cidade

do Universo o podia rodear de hum tão gran-
de numero de Juizes capazes de o apreciarem t

e de lhe offorecerem huma muralha mais se-

gura contra os attaques e intrigas do íanatis*

jno. Tal he entre nós a consideração para com

0#talento, e o respeito para com a hospitah-

dade, que elle nem mesmo soffreo da parte

4o ministério aquella oppressao que soflieràcr

ás nossas corporações scienliticas , descarregam-

do profundos g lpes em nossos privilégios , e li-

herdades. He curioso, mas de consolação pa7
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ra o nosso futuro , ver que o fundador da phy*

siologia intellcctual foi diariamente procurar o

repouso de que necessitão os graves trabalhos,

e respirar em segurança o ar benificante do

campo, nesse Montrouge, azilo tão affàmado

do fanatismo, e da intolerância ultramontana.

Gall nos fez justiça adoptando a França , que
lhe offereceo gloria e segurança; e os F rance-

zes lhe devem em retorn© reconhecimento, por
elle os haver bem julgado , e por haver con-

fiado da nossa lingua o deposito dos seus co-

nhecimentos sobre a Anatomia , e Physiologia

do cerebro, assim como huma multidão de

ideas originaes , e fecundas , cujo merecimento

jamais poderá o tempo a pagar.
A pezar de ter feito tão grandes cousas-,

Gall não encheo toda a sua carreira. Nasceo

robusto , e pouco adiantado na velhice , gosa-
va de toda a energia das stias faculdades mo-

raes , e ainda podia esperar hum longo futuro,

(piaudo senuo os primeiros loques da enfermi-

da<le que o arrebatou dentre nós , levado do

seu z<llo para com a scieneia , e da sua pai-
xão para eotn o ensino , fez calar de alguma

sorte o grilo de alarma dos orgàos ha muito

tempo faligados , e qtle precisarão de hum lon-

go re[;ouso, paia responderem ainda por alguiu

tempo ao seu ardor. He esta a única cxproba-

1.4
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ção que lhe tem feito os seus numerosos ami-

gos; mas elle não senlio todo o seu valor

se não depois de descarregado o golpe mortal.

Os inapreciaveis cuidados de huma. terna espo-

za, os conselhos de muilos.Collegas, que lhe

erão amigos, o interesse mesmo .que mostra-

rão muitas personagens immiuentes, -a^oçarão

sim a amargura dos seus últimos momentos ,

jnas não lhe roubarão a perspectiva da morte.

Acabou, com a tranqüilidade :do. sábio, com

a confiança do homem de bem.;;com.:a «doce

consolação da virtude , estranho ájodas.asca-

lamidaies do gênero humano, e a,sua.merno-

ria : não;póde dispertar mais do que beneficies

e eminentes serviços a posteridade reconhe-

cida. .

11 
¦¦'- . i

*••.;.
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PROPAGADOR

• . . DAS .

SCIENCIAS MÉDICAS.

La SECÇÃO.—MEDICINA.
¦** v

Sr. Luis Antônio da Costai ¦¦

Havendo promettido a Vm. o resuliado das

minhas observações sobre o emprego dos Pós

e Elixir hydragogos de que Vm. he autor, e

não entrando na indagação das partes compo-
nentes destas preparações , e só sim guiado pe-
los bons resultados que alguns dos nossos Pra- .,

ticos obtivérão de sua applicação nas hydropi-
sias, hepatites chrohicas e cachexias, me re-
solvi a pôr em pratica os"! ditos hydragogos
em algumas destas enfermidades , como mos-
trão as observações inclusas , das quaes pode-
rá Vm. concluir o resultado da administração
de taes preparações. — Hoje 2.3 de Outubro
-i8a8. — Sou de Vm. attento venerador. ,

Dr, Fidelis Martins Bastos.
l5
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¥ci l.a Observação.

Manoel Coelho, Marinheiro da Fragata Iza-

bel , natural da Ilha Terceira , de idade de 53

annos pouco mais ou menos»-de huma consti-

tuição assaz deteriorada , de hum tenfperamen-
to lymphatico-bilioso , entrou para o Hospital

Militar no' 1.0 de Novembro de 1827 com as

enfermidades, Hepatites chroniea , e Rheuma-

lismo articular 
'agudo. Applicarão-se conlra es-

tas mblesiia* os medicamentos próprios, sem

com tudo obter-se resultado algum vantajoso,

quanto á hepatites chroniea. fim 26 de Janei-

ro de 1820 sobreveio lhe hum catarro pulmo-
nar proveniente de se ter o enfermo exposto

ao ar , cuja enfermidade foi methodicamente
tratada. Em 3o do n esmo mez principiarão a

apparocer alguns symptomas próprios de Hy-

dropisia geral ou Anasarca a qual em poucos
dias appareceo completa. Não deixei no esqne-

cimento a applicação dos medicamentos que os

autores dos differentes tratados de medicina
mandão administrar contra esla enfermidade,

porém tudo foi inútil e infruetuoso, e o mal

continuou a progredir. Em 21 de Fevereiro de

1828 o enfermo principiou a tomar, os pós
hydragogos e elixir também hydragogo na for-

mi que ordena seu author, nias a enfermidade

%
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zombando dos pós e elidir, e do aulhor, con-

tinuou a augmentar, de maneira que suspendi

o tratamento ao depois de ter o enfermo to-

ioado mais de 120 dozes , e principiei a ad-

.ministrar ao doente ; as preparações de scilla ,

digitalis e eyacuantes drásticos , fomentações

mercuriaes etc. etc, finalmente o enfermo mor-

reo em 16 de Abril, e seis horas ap depois

de sua morte passei a fazer a autópsia cadave»

rica f e encontrei o seguinte.

Autópsia Cadaverica.

Habito externo. Côr .amarellada > e cede*

macia de todo o eorpo, elevação da parte an*

terior do thorax e do abdômen.

Thorax — Esta cavidade estava em totalida-

de, clieia de hum liquido de cèr. amarei*

lada, o pulmãoj direito achava-se adherente

na parte antei ior e lateral y a pleura costal por

falcas membranas de huma resistencia e espes-
*

^ura assáa forte. O pei icardio Jjastautemente es-

pesso, o tecido do coração, achava-se infiltra*

do e como gordurento.

Abdômen. — &>ia grande' cavidade estava

cheia de® hum liquido- de cpr amaielhda, o- íi-

gado em sua superficie coovexa apresentava va-

rios pontos de suppuracào y e tinha mais do
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dobre do volume ordinário, sua substancia acha-
va-se no estado sirroso; as outras visceras^en-
cerradas nesla cavidade achavão-se sem lesão
alguma.

%. Observação.

William Aherne , natural de Irlanda , Sol-
dado vindo do deposito da Praia Vermelha ,
de i(!ade pouco mais ou menos de 3o annos,
de huma constituição deteriorada , de hum
temperamento lymphalico , entrou para o Hos-

pitai Militar em 28 de Dczembrc. de 1827. No
seguinte dia ao da entrada deste enfermo no
Hospital, sèü lo visitado por mim, nelle encon-
trei o seguiuie: Liquido na cavidade do abdo-
men , ce .eniacia geral, porém muito mais con-
sidesavel nas extremidades inferiores. Appliquei
a este enfermo os medicamentos próprios ao
seu mal sem obler resultado algum vantajoso
Em 20 de Fevereiro de 1828 conferenciei com
o Sr. Christovão >,. primeiro Cirurgião do liospi-
tal, sobre o estado do doente , o qual julgou
com razão que a operação da Paracentese éra
bem indicada a fim de aliviar o enfermo, más
não foi effectuada por querer eu uzar dos pós
e elixir hydragogos mesmo no estado em què
se achava o enfermo. Com effeito no dia 22

principiou a applicação desias[preparações, coad-

;TjPpP*.
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iuvada com hum cosimeato aperiente , e frio

ções mercuriaes no ventre ; tendo o enfermo

tomado as 6o dozes conforme determina o au-

lhor desta preparação, e havendo obtido o em?

feroio hum grande melhoramento , julguei de

ver paçar com o tratamento por algnm tempo

para mais lar de tornar a uzar delle. Effecti-

vãmente o enfermo foi submettido ao mesmo

uzo de remedios em i'ò de Abril do presente,

anuo, e sahio do Hospital inteiramente curado

em 2,de julho do mesmo.

' •

3. Observação.

Antônio Francisco de Souza , filho de José

Francisco de Souza, natural da Cidade da Vic-

loria , Soldado de Caçadores N.° ia, da 6.

Companhia , de hum temperamento lymphatico

de huma constituição deteriorada ; entrou para

o Hospital Militar em 17 de Fevereiro de 1828

com a enfermidade, Hidropisia ascites, sympto»

matica de hepatites chronica. Administrarão-se

ao enfermo todos os soccorros proprios , sem

com tudo notar-se melhoras sensíveis; uo dia

8 de Abril principiou a.uzar dos pós e ehxir

hydragogos , unindo-se a este tratamento hiim

cosimentó chicoriaceo ; que o enfermo tomava

quatro vezes ao dia na doze de huma laça de
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eada vez. Este enfermo sahio do Hospital in**

teiramente restabelecido em 6 de Junho.

4. Observação,

Antônio José de Souza , filho de Jose Igna-

cio de Souza , natural de Lisboa, oecupação,

Carpinteiro de machado, homem solteiro, de

idade 2$ annos ; entrou para o Hospital Mili-

tar em 20 de Janeiro de i8a3, com a moles-

tia Inflammação chroniea do Baço , e Glândulas,

meientericas, proveniente sem duvida de va-

rias viagens , que o enfermo fez aos differen-

tes portos da Costa d'África. A 21 principiou
a uzar de hum cosimento aperitivo , e fomen-

tações mercuriaes; applicarào-se por differente* f
vezes na região do baço, e baixo ventre., bi~

xas e vesicatorios , continuou neste tratamento

<ate 21 de Fevereiro, e a enfermidade progre-
dio durante iste tratamento, de maneira que
o doente achava-se todo çedomatoso. No dia 2»

principiou a uzar dos pós o elixir hydragogo*
administrados na forma que ordena seu author,
e o enfermo sahio do Hospital inteiramente re*-

,tabeleeido em 3i de Março.
'¦*¦ 
¦'' ¦ 

- *

5. Observação,
'.)-'. -)i ¦ 

¦ * 
'-

Marcos, homem preto, de idade de 4o attr

#os , -natural de Benguella , escravo de Lui?
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Pharoux , morador na rua do, Latoeíros a. 45;
havia*nutrido-se durante trez dias do fígado de
hum boi que tinha morrido de peste e que v
Marcos desenterrou para ás escondidas comer;
sobreveio-lhe huma indigestao, e ao depois*hu-
ma dysen teria , aceresce mais, que o enfermo
tiuha o costume de comer terra. Administra-
rão-lhe hnm vomitoriò e trez purgantes deLe

Roy, e vendo o Sr. Pharoux que o mal âug-

mentava progressivamente decidio-se a mandar
vir o enfermo para a Cidade , e no dia 22

de Fevereiro fui chamado á vér esle enfermo e

encontrei os seguintes simplomas. Liquido na

cavidade do abdômen , cedemacia de tode o

corpo, lingua e conjonetiva de huma còr bran-

ca; a dysen leria havia desapparecklo. Com tu-

do puz o enfermo no uzo de hum cosimento
emoliente , e á 18 principiou a tomar os pós
e \elixir hydragogos. A 26 de Abril, Marcos

achava-se inteiramente restabelecido.

o
»• 'M 6. Observação.

Francelino José, filho de Libcrato José, na-

tural de Minas Geraes, Soldado de Infantaria

de Policia de huma consliüiição delerior&da f
temperamento bilioso , entrou para o Hospital
Militar a a3 de Março de 1828, com a ruo*

*5&_lR.
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lestia Hepatites chronica, e em hum estado ca-

«bélico. Ao depois de lhe ter applicadosem

fructo algum, os medicamentos contra es» eu-

fermidade, administrei-lhe em o i.° de Abai

os pós eelixir hydragogos, accompanhando esta,

applicação hom cosimento apenente , do qual

o enfermo tomava vez onças de trez em ires

horas. O enfermo sahio do Hospital a 22 e

Maio inteiramente são.

Além dos enfermos que fazem o ob(ecto d cs-

tas seis observações, tratei mais trez pelo mes-

,no methodo, dos quaes hum saliio do Hos-

tal restabelecido, e os outros dons infelizmente

fallecerão.-aio de Janeiro em 20 dc Outu-

bro de 182.8.

Doutor Fidelis Martins Bastos»
: ' v • , ' ' \

Observação.' ' ' '"•*'» *

Severiano Nunes , filho de José Nunes Car-

dosô, natural de Maricá, Soldado da i.» Com.

pauhia do i.« Corpo de Artilhem de Posição

de huma constituição assáz deteriorada , de hum

temperamento lymphatico-bdioso , entrou pa

o Hospital Militar em o primeiro 
de Março

de 1828 com a enfermidade Hepatites; chro-

nica; o Doutor encarregado do tratamento es-

te doente empregou todos os meios que os au-
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iliorcs dizem efficazes em semelhante cazo, po-
•rém infructuosamenle , e o mal progredio , e

^>s symptômas da Anasarca apparecèráo, de ma-

noira e violência tal, que foi mis.er a fim d«

aüiviar o enfermo fazer se lhe a operação da Pa-

racentese, a qual foi repelida em numero da

quatro vezes, e foi enlão que tomei conta do

tratamento do enfermo , e no seguinte tdia que
*e contavão i de Setembro de 1828, principiei

por purgar o enfermo como elixir hydragogo
na doze de quatro colheres e huma d'agoa ao

que se s-guio huma descarga numerosíssima de

evacuações alvinas, e o enfermo sentiose mais

aüiviado ; principiei a administrar-lhe os pós
hydragogos no dia 4 do mesmo mez, na for-

ma e maneira que determina o Author , coa-

djuvando este tratamento hum cosimento ape-

riente , e fomentações mercuriaes ao ventre. O

enfermo sahio do Hospital inteiramente resta-»
belecido em 7 de Janeiro de 1829.

Doutor Fideüs Martins Bastos,
. 

' ; •-¦ .. *f .
-a. .-.-.,.-, ¦ 

' í*. '-,;¦ #&*' ¦ '¦- 
X -W....

¦ . *¦> 
S 

^ 
* "

^4 anuncio.

Sendo nos lugares huiiidos e pántanosos do

Brasil, assaz freqüente a Auazarca, uu Hydro-

.pisia geral ,* e de; que são victimas numerosas

pessoas, principalmente as que por necessida^
* 16

.



de, ou obrigação se expóem á trabalhos peni-

veis nestes lugares, concorrendo de mais o máo

passadio, comidas pouco alimenlares, ago sim,

pocadas; outras'procedidas de. fcbrs **

temes , que tenuinâo as »«• das vms pela

obstruecão do fígado, ou de alguma outra gb-u-

dula encerrada na cavidade do abdômen, ap-

parecendo em conse piencia a amarelidão , iu-

chacào de rosto , pes ele-. Deiiamlo dc parte,

attenção sobre horríveis acontecimento, logo
' 

«jue se trata com indifFereuça os enfermos por

meio de delongas e remédios pouco efWrais,

íenho felizmente obtido por meio da bu n pro-

cesso chimico , hum medicamento cffieaz para

a cura radical da sobredita enfermidade, em

qualquer estado, que ella se ache, sendo este

tratamento aliaz suave ao enfermo pela sua sim-,

plicidade.

Tratamento Fharmaceutico. \
.'; .., :...,«.«. -, ¦ - - -V ,- ••¦•

*-1.,

Huma formula dividida em 6o doses, cor-'

respondente á cura radical de qualquer enfer-

mo, forma o i.° e. 2.° numero; principiará

pelo 1.0 tomando huma das dozes demanhàa,

antes do almoço , e sobre ella hum cáliz de

vinho do Porto generoso , duas horas depois

deverá almoçar J á tarde, trez horas • depois dtí
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.i.intar, repetirá o mesmo. TodaS as manhãs ao

lvvantar-se deverá fazer huma fricção em todo
' v- corpo, com huma escova macia, o que re-

.icii a ao deitar. *
Náo exisliudo eslado de inflammação aguda,

o iv demande imperiosamente tratamento an4-

fl-»vis!Íco , apparecehdo anasarca, convém que

) r *vi i tmenie se purgue eom o Elíxir Hidra-

j;,;v, in dose de duas ou trez colheres, mais

OU mcix^s a«<_r nenlada segundo, a constituição

do eufoi-mo, e pnrgando-se a primeira vez dç-

ve desoarivsi- no dia seguinte, e assim praticar
.por trez, oti quatro vezes, sendo hum dia sim
outro nío Se o enfermo exoeiimentçir difficu}-
dade no effeilo pertendído ainda em doze mai^r
oceasionada por irritação , deverá uzar de huqi

cozimento de Tarraxaço, Abutua, entrando na
.porção de tinas libras , seis oitavas de Cremai'

de Tai;taro, huma onça de Senue eseolhidof,
duas de Sulfato de Magnesia para qi*atro dozes
sendo hnma demanhã, oulra á tarde com es-

paço sufficiente depois da comida ; achando-so
assim disposto enlrará no uzo dos Pós, para o

primeiro dia dividirá huma das. dozes em daa*
ou trez , para prevenir qii& o doente não lan-
ce, o que acontece algumas vezes, depois pro-
seguirá no uso, observando o determinado; em
6 ou 8 dias deve repetir o purgaüte, e no sc*
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guinte <íeíte de tomar os Pós, continuando de-

pois alé conseguir o inteiro restabelecimento.

A dóze marcada cn<tenda**e para os adultos ,,

deven.lo-se consegiiiuiemenie dividir em pio-

p. rção atendendo o estado dc iufancia , g fi-

sica de cada indivíduo.

Tratamento fíygienico.

O enfermo pode comer carne «fresca assada,,

lombo de porco fresco , frangào, galinha, car-

Beiro guisado com hervas, sopa de farinha co-

sida f e para o almoço y chá da índia , pao ,

rosca etc. V!eve jsentar-se de hnmidades, la-

lendo exercicio moderado, e regularmente no

sistema de vida.

Este medicamento se conhece debaixo da de-

Bominação de — Pos Hidragogos. — e se pre >

parão na Botica de Luiz An-tonio da Costa. Rua

Dkeita u. 4o.
»; Jjuiz Antonio da Costa»-
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Memória ie Mr. Juli» Cloquet, sobre as fraçtu-

rí„ pi/contra-pancida 
ou repercussão ia Man.-

ibàla superior, traduzida da Francez pela

JJr. li ditos,

Nas violentas percussões 
da cabeça contra os

coijkfe exteriores , lanto os ossos da face como

os (lo ciâueo , podem soffrer , fracturas direc-

tas , è fracturas por contra-pancada» Estes ul-

tima» lesões forão somente observadas na man-

dibula inferior , e ainda se não tem de huraa

maneira «xacta determinado seu mecanismo ,

seja que cilas acconteção na região media do

corpo deste osso , on que se operem na par-

te estreita que supporta os condylos. Os ossos

curtos , e irregulares da mandibula superior 9

solidamente articulados entre si , e como in-

cravados nos do crâneo , parecem , á primeira

vista , sómènte susceptíveis de fracturas direc-

tas, únicas que tiuhão sido observadas, e ad-

miltidas até hoje pelos aulhores de chirurgia.

- Com tuclo estes ossos po lem também , em ai-

gumas circunstancias quebrarem-se pelos movi- 
j

jnentos cjue lhes transmittem os ossos vizinhos

que supportarão immediatamente o choque. Eu

acabo de observar recentemente dous casos de

fracturas por repercussão da mandibula syncra-

»iauna j elles parecerão-me 
dignos de fixar a
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íittençào da Sociedade medica , e por isso jui»

guei dever submelellos ao seu exame.

Em 27 de Novembro de 1819, hum obrei-

ro maquinista do Theatro de la Gaite , cha-

mado Fromencourt , de idade de 36 annos ;
homem dotado de huma vigorosa constituição,

e de hum temperamento sangüíneo , dirigi^

huma mudança de decoração quando subilameute

hum alçapão abria-se junto d< ile. O pé lhe falta, -e

elle cahio nesta abertura , de tal maneira, que
foi detido sobre a margem deste alçapão , pelp
maxilla , entretanto que a tampa d» alçapão,,

,que pesava mais de tre?eulas'libras , cahio prr

pendicularmente sobre a parle superior do cr4-

jjeo deste individuo. Este desgraçado obreirp

ficou assim preso , e suspendido; pel a cabeia .

4urante todo o tempo que se gastou em U-

:*rallo. ;
Elle tinha perdido o conhecimento ; .0 sau-

gue sahia-lhe em abundância pelos ouvidos r,
nariz , e boca. transferido im mediatamente por
seus camaradas aç Hospital de S. Luiz , nos ap-

presontou logo ao depois de sua chegada neste

Hopital, todos os sinaes de hum;» violenta com-

moção do cérebro ; ainda uão tinha recobrada

p uso dos sentidos ; estava immovel , jazia sobçe

as costas ," e daya de tempos a outros gritQ*
^amantaveis. A respiração era aUa,, 4ifftcil, <©*
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palco freqüente , e senado , M pnpBM dl-

íatadas ; o doente mergulhado em hum com*

profundo , não respondia ás queslões que se lhe

f.zia. Nós examinámos com cuidado o craneo ,

o qual nào offerccco vestígio algum de lesão

exterior, nenhum signal de fraclitra.

0 enfermo foi largamente sangrado nobraçdí

M. Richerand prescrevéo-lhe hum pedihivio si*

üapisado , e o poz no uso do soro de leite 0*

metisado; odoetite ficou neste estado até o se-*

guintedia de manhã sem experimentar molho*

ras sensíveis; teve então muitas dejeccÔes co-

pitísás, as quaes tròuxerão hum alltvio notável

tíá intensidade dos symptômas. Leves contusões '

dè huma côr azul mui escura se manifestarão

fio nível da base das orbitas ; ellas occupavão

de cada lado a palpebra inferior , a região dotf

Ossos pomeos , e se estendião dà parte de dentro

ülé a aza do nariz. ," ao nível da base da apo-

physe montante do osso supermaxillar. Exami*

Üando com cuidado o interior da bo6a, reco-

bheceriíos a existência de huma fractura da mau-

dibula syncraníanna.
Os ossos maxillares superiores e inferiores, guar-

necidos de todos seus dentes , nos parecerão á pri-
meira vista exemplos de lesões ; porem tomando

entre os dedos os dentes incisivos suoeriores^ ,

e imprimindb-Ihes movimentos de diante para
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para Iraz . fazia-se mover toda a arcada dentai

ria1 na estensão pouco mais ou menos de duas

ou trez linhas , e o doente soffria dores vivas.

€s movimentos impressos uo sentido vertical e-

rão menos manifestos; se se aperi«\ão os deu*t>

tes debaixo para cima , as dõ-es t< una vão -se

extremamente agudas. Nao se ouxia cr.-pit,ição

alguma , mas a mao experimentava esta scusa-

ção particular qne accompanha nas fracturas ,
a fricção dos fragmenlos huns contra os outros.

A apophyse montante dos ossos super-maxilla-
res não offerecião mobilidade alguma , assim

como os ossos pomeos , do que se podia fa-

cilmente convencer appoiando-se fortemente os

dedos sobre estas partes, durante os movimen-

tos que se communicavão á lolidade da arcada

dentaria. A mandibula inferior estava perfeita-
mente intacta , sómeute huma única contusão

accompanhada de ecc.hy.mose se ohervava ao

nivel de sua base. O doente linha quasi reco-

brado o uso dos sentidos t,inta e seis horas ao

depois do accidente. Com tudo , como o pulso
ainda se achava mui cheio e freqüente , odoente

foi posto ã dieta a mais rigorosa ; praticou-se-
lhe huma segunda sangria do braço , e conü-

nou-se á administrar-se-lhe a lisana emetisada ,
a qual ainda procurou algumas evacuações

^bondantes. Nenhum apparelho foi applicado
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para manter a fraclura, visto não haver causa

alguma de mudança de lugar , e os fragmen-

tos conservarem exactamenie suas relações.

IN o terceiro dia , Fromencourt ainda foi san-

grado e a mesma iisana lhe foi administrada ,

os oito dias seguintes j duraule este tempo , O

doente só tomou por alimento dous ou trez

caldos todas as vinte e quatro horas, No duo-

décimo dia , se lhe deo duas sopas. A fractu»

ainda estava muito movei. Augmentou-se a quan*

lidade dos alimentos os seguintes dias. No vi-

gesimo dia , as eechymoses da base das orbitas

estàvão quasi inteiramente dissipadas , e os ossos

fraclurados não appreseutavão mais do que hu-

n*a mobilidade assae obscura ; com tudo o en-

fermo ainda experimentava vivas dores quando

se os fazia mover , ou quando elle queria a»

per lar algum corpo tluro entre os dentes. No

trigesimo' dia , asecchyrnoSes tinhâo totalmente

• desapparecií^p , assim como a mobilidade das

peças ósseas , mas a mastigação^ dos alimentos

solidos era ainda impossivel. \

Fromencoiirt, á esta época , deixou o Hos-

pitai , sua fractura estava inteiramente cqpsoli-

dada. Eu appresentei este enfermo aos membros

da Sociedade, 110 dia 6 de Janeiro de 182©,

quaranta dias ao depois do accidente. A ar-

cada alveolar superior não oflerecia mobilidade

*7
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alguma. O enfermo só podia mastigar sem dôr,

corpos moles, como miolo de pao ; em fim sua

saúde eslava inteiramente restabelecida ? e elle

tornou ás suas occupacões jornaleiras.

Não basta, diz. J .L. Pelit , sêr testemunha

dos acontecimentos , he necessário reflecur

sobre as circunstancias que os accompanhão (*)?

Tratemos de aproveitarmo-nos deste sábio pre-

ceito , e ver como ossos collocados na parte

media da cabeça , poderão qnebrar-se , entre-

tanto que os da base , e do vórtice que sup-

portarão 
immediatamente o choque , ficárào 111-

tactos ; procuremos 
explicar o mecanismo desta

fractura por contra pancada 
ou repercussão ,

demonstrando como se fez. a transmissão do

•choque dos ossos liuns aos outros , e porque

-alguns d*entre elles resistirão , entretanto que

«outros cederão á força d impulsão.

A cabeça detida pelo queixo sobre a margem

do alçapão , achou-se de improviso fortamente

mpertada no sentido vertical , pela queda da

cobertura sobre a abobeda do eranêo , esta ul-

lima cavidade tendo resistido mui poderosa-

mente á maneira das abobedas, transmiltio ?o

movimento ás peças ósseas da face , empurrão-

do com violência os ossos maxillares superiores

(*) Trait. des Mal. Ckir., tome 1." pag.
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contra o inferior ; esle fixado, e relido immo-

vel sobre sua base , formou huma sorte de

cunha sobre a qual os ossos super-maxillares,

menos resistentes que ello, em rasão de sua es-

tru?Aura e do desenvolvimento de seus seios ,

vierão por hum verdadeiro movimento de rola-

cão , voltarem se , quebrarem-se, separarem-se

dos ossos do craneo , e dos oulros ossos da face

no meio dos quaes elles se achão incravados.

A mandibula inferior, nesta circunstancia , ap-

presentou muita resistência á causa fracturanie ,

porque a pressão se fez verticalmente de sua

margem superior á inferior , no sentido de sua

maior espessura por conseqüência , e não frac-

«turou-se. A arcada dentaria superior sendo mais

larga que a inferior a qual ella abraça , e en-r

contra obliquamente , he também mui própria

para fazer conceber o mecanismo deste acei-

dente (*).

(*) Veja-se a figura 11... O movimento impresso pela
tampa do alçapão com huma força supposta l\o, foi
transmettido á parte anterior da cabeça em o sentido
vertical, segundo a linha A B. Elle encontrou em C,
o craneo, e em D, a mandibula inferior. Estes dous

pontos diametralmente oppostos, resistirão cada hum
como 5o pelo mecanismo indicado, e não pudéiâo, por
conseqüência sêr fracturados. A mandibula superior E,
«ituada entre estes dous planos, não tendo appresentadt
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Porem no caso qüe nos oecupa, não se poderia

tomar a mobilidade dos ossos maxilares superio-

tes, como devida á huma separação das sutu-

ras que os une aos ossos vismhos ? Nào o

creio. Sabe-se mui bem , que os osssos da ca-

beca se achào tão solidamente unidos enlre sH

e são tão difficeis á desarticular nos indivíduos

de trinta annos , que he quasi impossível se-

parallos con, violência , sobre tudo , em huma

cabeça fresca, sem fracturaUos em muitos pou.

tos de sua extenção; além disto , a grande

mobilidade da arcada dentaria , e de toda í* ,

abobeda palatina no nosso enfermo , a brao-

bilidade da apophyse montante do osso super-

maxillar em sua parte superior, e- a do osso,

pomeo; a presença de hum ecohymose dirigindo,

se transversalmente de cada lado da base

da orbita até a axa do nariz, parecem destrui*

huma semelhante supposição. A fractura ope-

rou-se no sentido horizontal, passando pelo

meio do seio maxillar ,. a base da apophyse as-

mais do que huma resistência eomo 3o, cedeo á força

de impulsão, ella quebrou-se. He pela mesma rasão,

que se me passe e>ta grosseira comparação, que pondo,
se tre? nozes humas sobre as outras no sentido, vertical,

e batendo-se com força sobre ellas % quebra-** somente

a do meio quando he menos resistente dp que 39 outra»

duas entre as quaes elle st acha colloeada.
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cendente do osso super-maxillar, e comprchen-

dco a porção vertical do osso palalino. 
Com

tudo, ná he impossível, que os ossos da man-

dibula superior tenhao-se tombem separado em

algumas de suas articulações somente, e que

houvesse conjuntamente fiaçtura e diastasis.

Que lesão softreiia , no caso de que se tracta,

a separação das cavidades nasacs r He de pre-

sumir que se fracturasse , se bem, qne seja

lambem possível que sua elasticidade a Giesse

simplesmente dobrar no momento da separaçao

dos ossos super-maxillares (*).

(*) Em muitos casos de despedaçamento dos ossos

da face que tive occasião de dissecar, e que tinhao

sido produsidos por causas directas, achei a separaçao

das cavidades nasi.es quebrada em diversos pontos de

sua extenção. Os Membros da Sociedade Medica d'Emu-

laçâo tivérão a bondade de communicar-me ultimamente

huma observação coibida no Hospital de Neeker, a qual

offerece hum resultado semelhante. Trata-se e hum eífi-

ciai em obras de chumbo, que tomado de bebidas ador-

meceo sobre o telhado de huma casa. Hum de seus

camaradas accordaudo-o imprudentemente em sobre salto,

este deixou-se çahir trasendo em sua quéda hum rolo

de chumbo, Este desgraçado, soffreo muitas fracturas,

teve alem disto huma grande parte da face machucada,

« morreo. pouco ao depois do accidente, de huma via*

|eiíta fcommoção do cérebro. Na abertura do cadaver,

*çhou-Se os ossos maxlllares superiores quebrados , a
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Nesta fraclura, a mudança de lugar não era

sensível á vista , e os fragmentos naturalmente
retidos em relação se consolidarão sem* diffor*
midade , e sem qne fosse necessário operar a
reducção, nem recorrer á apparelho algum con*
lentivo. 0 tratamento empregado foi mui sim-

pies, e conseguio perfeitamente o fim dessejado.
As fracturas por repercussão dos ossos su-

per-maxillarrs , não apresentão as mesmas par^
ticularidades, bem que, produsidas pouco mais
ou menos da mesma maneira , o que deve
depender sem duvida da conformação especial
destes ossos , de mais ou menos força que
elles offerecm nos differentes pontos de sna
extenção uos diverssos individuos, como do mo-
do da acção dos corpos exteriores, causas de
suas fracturas. Eis aqui hum segundo exemplo
de contra fraclura da mandibula superior.

Hum pedreiro chamado Carlos Daniel , de
idade de 4o annos, de huma constituição verr
dadeiramente athletica, deixou-se cahir em 2*
de Outubro de 1819 , do lugar o mais alto
de hum telhado , o qual elle oecupava-se á
reparar. Este homem encontrou em sua queda
muitas peças de carpintaria conlra as quaes seu

separação das cavidades nasaes despedaçada, e o osso
«tbiBoide metida do lado do ccaneo.
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corpo bateo com violência, no mesmo momen-

to foi transferido sem conhecimento ao bospt-

tal de S. Luiz. O enfermo chegou a este lu-

gar sem ter ainda recobrado o us#o dos senti-

tidos ; a respiração era difficultosa , alia , es-

tertorosa ; os olhos eslavão fechados , e as pu*

pilbs dilatadas. 0 sangue sahia-lhe abondan-

temente pelo nariz, boca, e ouvidos; huma

pequena chaga contusa existia na lesta , e hu*

ma forte contusão accompanhada de ecchymose

c de inflammação existia na parte anterior da

bas* da mandibula inferior, Esta ultima lesão

tinha sido produsida por huma peça de ma-

deira transversal sobre aqual o queixo bateo

durante a queda; trez dentes incisivus da man-

xlibula inferior estavão voltados para a parte de

dentro; e a parte anterior do bordo alveolar

correspondente eslava quebrada ; os ossos ma*

xillares superiores e palatinos estavão separados

4e seus semelhantes sobre a linha mediana, e

¦deixavão entre elles huma fenda longitudinal

ée cinco a seis linhas de largura , no meio da

qual a boca communicava com as cavidades

nasaes, e permittia passar o dedo da primeira
lDa segunda destas cavidades. Se se tomavão os

ossos super-maxillares pela arcada dentaria , era

&eil imprimir-lhes movimentos mui sensíveis,

taato de diante para traz, como no sentido
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transversal, afasiallos ou aproximallos. 0 bra-

ço direilo appresentava na face interna , pouco
mais ou menos em sua parle media , huma

S. ^v
Chaga estreita da qual sabia sangue venoso. O

humerus estava fracturado na união de seu terço

superior com os cíous inferiores , e a chaga

precedente havia sido feita pelo fragmento su-

perior. A fraclura foi redusida e a chaga con*

venientemente tratada. O enfermo ofíerecia ain-

da huma fraclura da extremidade iuferior do

femur esquerdo; ua parle interna e inferior da

cóixa do mesmo lado, existia huma chap de

huma polegada de extenção; e que dava sáhi-

da ao fragmento superior de duas polegadas,
pouco mais ou menos. A coixa, enormemente
iuflammada, appresentava huma fluctuação ma-

nifesta. A perna correspondente estava em

meia flexão : procurando estendella , hum san-

gue negro sahia em abondancia pela chaga,

aqual foi simplesmente curada nào julgando
Mr. Richerand conveniente fazer-se tentativas
de reducção , o doente foi sangrado muitas

vezes e posto no uso de huma bebida laxativa.

Nesla mesma no,ite^« Daniel leve hum deli-

rio violenio accompanhado de febre, e tirou

o «apparelho applicado sobre o braço. Na visita

d« manhã seguinte , a febre tinha em grande

parte diminuído, o enfermo.estava menos agi-

f
is
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tado e linha recobrado o uso das faculdades

intelleciuacs ; porem dava conlinuadamenle £ii-

tos lamentáveis , e só com extrema difficulda-

de podia filiar e articular palavras, por causa

da larga fenda da abóbada palalinaj 
a voz era na-

sal , c parecia sahir tanto pela boca como pelo

nariz , e assemelhava se á voz das pessoas que

perdem 
a atóbada pala tina pelo viras syphiü*

tico , ou que appresenlào huma separação con-

genitai dos ossos maxillares e palatinos. A de-

glnúcào 
dos líquidos se fazia com bastante dif-

liciildadc e ainda assim erão em parte lança-

dos pelo nariz. Prescreveo-se a mesma bebida ,

« conseguio-se a reducção , se bem que in-

completamente , da fractura da coixa , a qual

foi methodicamente tractada. No terceiro dia ,

a suppuração estava estabelecida e sabia em

grande qantidade pela chaga da coixa, O de-,

íirio tornou a apparecer á tarde, e a noite, o

enfermo expirou ao depois de huma curta

agonia.

Vinte e quatro horas ao depois da morte ^

procedi 
á abertura do corpo. O craneo não

appresentava em sua abóbada nenhuma fractura;

os ossos maxillares superiores e palatinos esta-

vão separados sobre a linha mediana, em suas

articulações. O osso maxillar superior direito

offerecia huma fractura transversal na parte
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media de sua apopliyse ascendente , e a frac-

tura estendia-se pelo meio do osso unguis so-

bre o osso planum do ethmoide; da parle de-

fora a articulação do osso molar com o coro- ..

nal e aVgrande asa do' sphenoide estava sepa-

rada e muito movei. O osso maxillar superior

esquerdo estava fracturado na base da apophyse

ascendente; a fraclura se dirigia abaixo de sua o

articulação com o osso pomoo , e atravessava ,

o seio maxillar o qual eslava cheio de sangue. .
'A separação das cavidades nasaes rião estava

fracturada; ella linha ficado adherente poste- .

riormente ao osso,palatjno esquerdo, e ante-

riormente seu bordo inferior achava-se livre ,

e a membrana pituitaria qvfc se reflecte de seus fe

lados sobre a parede inferior das cavidades na*

saes, estava rota; o véo palalino achava-se

fendido anteriormente sobre a linha mediana ,

e suas duas metades se tinhão somente reunido ao

nivel da Base da campainha da boca : a mandi-

bula inferior eslava intacta , se não he , como

o disse, na parte anterior de seu bordo ai-

veolar. O cereko nao appresentou vestígio aU

gum de derramamento nem de inflammação;

A fraclura do braço era mui oblíqua ie cima

p,ra baixo., de fora para dentro > de maneira

que compreíiendia huma parte do condyló ia-,

terno, o qual tinha perforado a pelle da par-:



( 120 )

te de dentro da articulação do joelho. Hum

vasto foco purnlcuto existia entre os músculo^

.da parte posterior da coisa , o qual estava cheio

de hum, puz de côr acinzentada ; fétida, e

extremamente liquida. As vísceras das cavidades

thoraxica e abdominal achavão-se isentas de

lesão; a quarta e quinta cosiella esquerda of-

ferecião cm sua parte media, fracturas cuja

existência não tinha sido descoberta durante a

vida do enfermo.
A cabeça do desgraçado Danei, nesta ullima

observação, bateo contra hum b .arrote sobre a

qual o queixo achou-se momentaneamente deli-

. do. O osso maxillar inferior, relido pela p'arle me-

Adia de sua base, executou sobre o barrote hum

violento movimento de rotação , em virtude do

qual sua extremidade posterior se abaixou pelo

peso de'todo o tronco que lhe transmimo a co*

lumna vertebral pelo intermédio do <$ ineo , entre-

tanto que a extremidade anterior se elevou contra

a mandibuía superior a qual fraçturpuj Aqui o os-

so maxillar inferior se comportou como huma ava-

íanca do primeiro,gênero para hir ao encontro

dos ossos super-maxillar.es;.' além disto, o peso

da parte superior da cabeça augmentado pelo mo-

yimento accelerado da queda, empurrando a man-

dibula superior contra a inferior , concorréo i-

gualmente á producção da fractura. As duas ma\>
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dibulas forão, por assim dizer, ao encontro hu-

nia da outra.

Os ossos super-maxillnrcs affastádos e voltados

para a parle defóra pela mandibula inferior, se-

pararão-se sobre a linha mediana , hmn que-

brantlo-se abaixo de sua articulado com o osso

iiiolar; e o outro operando a separação deste ul-

limo osso em sua articulação com o coronat e o

sphenoide.

A separação das cavidades nasaes nao se actioit

rota , ella ficou intacta no meio da fenda da abo-

bada palatina , como em alguns casos de separa-

íâo congenital desta mesma parte. O veo palat.-

no , separação molíe , e flexível, íoi distem k o,

c só se rasgou ao mveí de sua inserção a porção»

óssea da abobada palatma.

Se o enfermo tivesse vivido mr.is longo tempo,

ter-se hia podido approximar os ossos maxillare»

«uperiores, e mantellos reunidos por meio de fios

metallicos passados 
entre os dentes de hum e ou-

tro lado. Este meio tem muitas vezes sido empre-

gado. Meu amigo, Mr. Flaubert , cirurgião em

chefe do Hotel-Dieu de Rouen , e Mr. Morei ,

cirurgião distineto de Dieppe, forão chamados ,

]ha sete ou oito annos , para prestarem 
seus cui-

dados e soccorros á Mr- Pelit, estalajadeiro de

Dieppe , á quem pessoas perversas 
únbao tenta-

do assassinar durante o somno, dando-lhe muito
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«olpes de machado sobre a cabeça. Entre outra,

lerie* graves, os o,sos roaxülare, iupenores a-f-

chavão-se qoebrado., separado, bum do outro

po,- bum golpe sio fio do instrumento, e apre-

Lbtavão husuagrande mobilidade. Os fragmentos

forão mantidos exatamente em reUçaO por meio

de fios de prata ps.ssudos entre os denles ; a reu-

niào teve lugar em pouco tempo , e a fer.dacon-

du sida a huma cura perfeita ao depois de ter so-

frido muitos accidentes todos formidável. , depen-

dentes das feridas feitas no craneo. Ha dous an-

. nos que tive oceasião de ver o enfermo com Mr.

Morei, os ossos eslavão perfeitamente reunidos,

e ainda se sentia na abobada palalina huma leve

desigualdade ao nível da cicatriz que correspon-

dia á fractura»
Não he sempre tão fácil appreciar o modo co«

mo foi feita huma fractura da mandibuía supe-

rior ; em certos casos em que se não pode obter

os indicio, bem positivo, sobre a, cu-cuu.stanctas

dueaccompanharâo o accidente, não se pode de-

ciJb rasoavelmente, ,e a fractura be directa ou

porconua-paucada. Eisaqui hum exemplo que

me foi communicadq^pelo doutor Belmas.

Em i3 de Março do icbo, Mr. Lemonmer,

deTidade de 25. annos , foi deitado por terra

com violência ns, ma d., Moeda , por bum cam-

nho que vinha atra* delle, e do qual o caValk)

'
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tinha tomado o freio nos dentes. O enfermo per-

deo no mesmo momento o conhecimento > e íi-

cou neste estado peno de cinco lioras. Tornado

ao uz.o dos sentidos , uào pude dar exactamente

conta da maneira pela qual havia sido ferido ç

lançado sobre a calçada ; a roda do carrinho li-

nha passado obliqoamente sobre as pernas ser^i, 
^

fractura-las; hum dos péz do cavallo , escorre- .>¦

gando sobre o angulo externo da orbita do lado

direito, tinha fendido a palpehrá superior cor-

respondente. Ao nivel da arcada zygomatica, a

pelle estava contusa na extenção de cinco a seis (

linhas; a inflahimação desta região impedia dis-

tinguir se a arcada estava fracturada ; foi sobre

este ponto que o enfermo recebeo a pancada que

determinou., segundo toda a apparencia , hnma

fractura da mandibula superior esquerda. Esta

"fractura 
eomprehendia a porção da arcada alveo-

lar, na qual os cinco dentes molares se achão

incravados; da parte defóra ella começava abaixo

da eminencia^molar, e dirigia-se no sentido su-

perior e posteriormente 
sobre a tuberosidade ma-

xillar, passando pelo meio do seio ; da parte de

dentro , ella occupava o angulo formado pela

reunião do bordo alveolar com a ababóda pala-

tina , e vinha reunir-se com a divisão prececfen-

te passando,directamente 
entre o dente canino

e o primeiro pequeno molar, de sorte que a

?
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porção do osso fraoturado estava completamen-

te separada e vollada para a parte de dentro. O

affastameuto das margens da divisão podia té*

de irez a quatro linhas de extenção ; podia-se
reconduzir a porção de osse destacada á sua Sí*\

tuação naiural, empuivando-a cem os dedos ap-

plicados sobre a parle interna dá arcada dentá-i

ria , porem logo quo se cessava es},a pressão,(
ella tornava a íomcx su* po:ição viciosa. P*.ra

mantella na si;,uaçãxr coevenieme , foi precisa
sustenta-la com huma peqrer^ h?rn d- maríini ^
chanfrad?. nas 

"duas 
e: treiridades , áqilLl sé cx-

tendia do pequeno molar Ce hfrteí lado ao do
lado opposto , e estava, fixada pov meio dé kam, .7
fio de platina. (Esta pequena barra Wi\- recta Jf ^
se fosse -cnrvk como ,Ja abobad-*; platina , mais
facilmente teria ficade .scipira-e cotn mais -scli-* v
dez, e os movimentos da lingua serião menos'
difflcultosos-.) Não empregou-se apparelho algum :.«
para'reter a mandibula inferior applicada con*
tra a superior; a face tumeficou-se encrmèmeri*'
te; élk li ima sorte di inflammação edematosa

e que nao era accorcpanhada nem de ecchymo-
se , «em .Sé vermelhidão e só principiou a dis-
si par-se no oitavo dia. A porção do osso esta-

va de iai mansira separada , nos primeiros di- -

as, dó resto do maxillar ^superior, que aper-
tando-k a superfície livre dos dentes, fazia-se

.7.
-«4*-f
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subir esta porção 
mais de linha e meia ¦ 

per-

dpo pouco a pouco 
esta grande mobilidade, e

Analisou por 
reunir-se de lmma maneira exacta.

A barra de marfim e o fio de plat.ua que

servirão a reter solida,nente fixada a parte 
ra-

cturada aos dentes molares , determinarão hu-

ma inílammação considerável da gengiva „a qual

terminou por liuma ligeira suppuraçao.

o doente só teve febre na noite do acciden-

te ; durante todo o tempo do tratamento , sua

saúde geral, 
não se achou dcsarran,ada; teve-

se grande cuidado em nutrille com alimentos

V.mtidos e especialmente com sopas; em u.

de Abril à enfermo achava-se perfeitameute 
res-

tabelecido.

As fracturas por contra-pancada dos ossos -

per-maxillares, 
acontecidas por choques dados

debaixo da base da mandibda m error, naosao

sempre tão graves como as das observações q

Já d. «x-». *lf-' — * "'X,?.

continuidade se limita aos dentes ou ao 1 o do

alveolar superior. Não he raro observar-sea 
£

ctura dos dentes da mandibula aupeno.,

pois de huma queda 
sobre o querxo, 

ou ao de

pois de hum sôco vigorosamente apphcado .

L,o p.~-

jultado por hum carreiro para 
hum caso 

_

Este carreiro recebéo em rixa hum so
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da mandibuía; o dente incisivo médio direito'

eslava quebrado transversalmente, e o mcisi-

vo lateral correspondente estava quebrado mui

obliquamente , de maneira que só restava a me-

tade de sua coroa {*). As fracluras dos denles #
da arcada alveolar, por esta causa, .são mais

freqüentes entre os Inglezes do que entre nós,

por causa de hum gênero de pugilató ao qual
este povo se entrega freqüentemente, e qnepa*
ra as pessoas ricas, e ociosas he hum motivo de

distracção , que avidamente procurão , eanimão

por meio de prêmios.
¦¦ ¦ ' i ¦ ¦- ' *"*P*9**P' *""

ii i '

(*) 0$ dentes da mandibuía superior algumas vezes

se deslocúo, e se fracturão conjuntamente com o bordo

alveolai correspondente , pela única elevação da man-

dibula inferior, em certos access»s de convulsão, de

epilepsia ; eu vi acontecer este accidente a huma lavan-

deira epiléptica da casa de retiro de Mont-Rouge: em

hum accesso , ella fracturou-se dous dos dentes incisivos

superiores.
Ultimamente, hum homem de idade de 5o annos,

que foi condusido ao Hospital de S. Luiz, para ser

tratado de huma fractura complicada da perna, foi as-

saltado de hum violentíssimo tétanos. Em hum dos acces-

sos que precederão á sua morte, o desgraçado enfermo

contrahio com tal força os músculos elevadores da man-

dibula inferior, que dedoeou para a parte de fóra os

dentes incisivos lateraes, e canino direito da mandibuía

superior; o bordo alveolar quebrou-so pela violenek

com que estos dentes voltarão-se para a parte de fcf*.

*9
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Comhlereirões sobre o »'» -te acção Jo acetato, 
j

cdolulfaodemorplii.fi, pdoDr.S.^m\>ii,.-

* fr Antes que 0itff«l exclamasse-mpha.icaifiente :

Ko,os,n.h..rlScl,,.„.soS .inlmo ,..v.,,„ a m,-.

li.lade d'esta mb.un.-i. (.harccusu. 
n.S a-

eôe, evidentemente inflammau,,, s. C»W tn„o

4 ;5 p,at',co,Jnst,m,.nte 
sd',,o,,lo.. . c,,ou,m:u, a

' 
emprega-lo nos- mesmo, «««sW a b »«•'» ».

I erlUm ql* por este m„d, e,u„,,„m

d,);uinarasina.mn,a.ões,Seu1peuie,-t;ut;sa-
guR «mau*» seria necs.rio derramar s, nos u.1-

L» este precioso ausü.ar. E be , s, gnnuo o

^L.dL.xod^reb.^nne^.n.m
he preconize, por Aro,StronS e Can e . Iu

• MaLa,a^nco  p,_.F,.obcmUsdlJ.0

Lthor acc.ua .o. «*«"««"- > '. °S 
J 

"

,.«»dn á ts<e medicamento
théstsias,de terimp-^do a ts e

. perda de sua «Kl» tmt, ^fef
* 

Miueo, «ternos como o m„„ ber, co de

J J.i,,» os estn„ub,.eS. T„u,bem uao he ps

experiência pr,«ca que ello U.,São a propr.edud.

unicamente porque est, p,opr.edade de,c, „ o

.u Sua, theoria,. Prezenlemente, aquelle, m

«,
. -'? '
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dife0. q1ie ,*n tn,.,,!,. pn.' b,Se desua,,Wjr

S.nml.-,. ,..;*., ,,.ulo,,. .1 i-r .1- .-,nnW.T que

oonio ..•.la.a .,16- ,*«!«*¦ t** l»^

«MM . . « -11" -*3*1 "• s"1''lÍl,"m,'S '""'''^

doa ..ela pM*»* de W«orpo nO?*» «J

«WuàÍM <|ne aeeompanh o , p^m.s.a a u..it

„!,„,,, 
'ü 

como a ce,,l.,lue, a pleur.te

,7,l..e eu-, e as modera upo «uelhai „ quan-

to oilo he immcd.ata.mmle sobre huma super-

ÍhÍíu lammada. O melhudo empírico demonstra

inecusavelmenie, se^ndo o a.aher, que a

ci», m.leri.1 .Ia Mr , H° lUa *\ *?

«elrida , «orna-se l.n... elemeuio p.l holupco

&*•*•* podr,«sa,„rn,e o deseuvolvmen.o

das pbloSoSes sympa.h.case 
-.dioi.a.h.m.Oop.0

Kri poi,mubo ...a, diz elle, em .«lo. os.ca-

„>< de mfla,nu,.,ção onde a sen,.bdUadç h, exces-

siva ; pnre;,. depois de a ter moderado, eleja

não Lá próprio á curar a ™M» "^

hnmoral que consliiue a phlogoses == O editor

do Jornal cnúco de Medicina anal.yU,a ducutó

e reprova Uepois dislo as opiniões dos eoniro-

s,i„,„li,.as , assim como aquella* do, d.olv;,*-

tas sobr.- as proprie.lad.-s do ópio. DeP« íd-s-

•ttt ..m.ileraçòes geraes, elle espòem snaop mao

pessoal sobr- a matéria em qnofao. lendo «a.-

do , em muitos cazos de sua pruüca, do «c
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tato , e principalmente do sulfato de morphina ,

reconhece que ambos são evidentemente seda-

tivos , proprios a deprimir , como lambem a

aniquilar hum estado pathologico , a que elle

chama momentum dos movimentos vilães. A mor-

ipliina f segundo a opinião do author , obia

especialmente sobre os nervos da espinha, t

sua acçào he transmittida ao cerehro com tanta

piomptidão que não julga que esta transmissão

possa se effeítuar em os nervos gmgtionarios,

assim como o suppoem Mr. Fallot , Attribue a

acção sedativa d*esta suhstancia á modificação

que ella opera no cerebro, modificação, que,

ainda sendo muito ligeira, he suficiente para

acalmar a dor. Sobre este ponto , elle diz tatu*

bem diferir da opinião do Professor Broussais,

que explica a propriedade seduliva do opio ,

por huma congestão sangüínea no cerebro como

eífeiio consecutivo de huma irritação primitiva

da mucosa gastrica. O efteito destes producto»'

Chimicos não exclue huma igual propriedade

no opio em substancia, observa elle f |K)is a

n arco tina não he mais estimulante» que a

morphina y e o resíduo da matéria, lie de huma

inércia absoluta. Todavia, IVlr. Sirimbio, avança,

eni outro lugar de sua obra , que a morfina

possue vantagens particulares : esta substancia

minora a dor, sem cousar , assim como o opio
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hnm pcM 
na cabeça , e huma perturbáção 

nis

faculdades iutellectuaes : e longa de accelerar

a circulado, como esla ultima substancia, pelo

contraiio ella a demora. Assignalando ao pu-bli-

CO os efleitos inedicaes do acetato de mor

pbina , nosso collega não fertende avançar que

todos os medicamentos proprios a deprimir lenhao

huma propriedade 
calmante no caio em que o

ópio he applicado com bons resultados , nem

menos pertende que os opiacios sejão proprios

a deprimir em razão de sua acção sedativa. —

As divisões dos remedios em classes geraes,

accrescenta elle textualmente , são erros commel-

, «idos pelo espirito de systhema. Quando os

uoedicos , q^e nao vêem nas moléstias mais que

as affecções (i particularistij 
reconhecem alguma

analogia no modo de acção das modificações

exteriores, não creem que estes agentes ten ao

huma natureza , idêntica , elles não os jnlgao

próprios á produziremos 
mesmos efíeitos sobre

todos os indivíduos e sobre todos os tecidos.

Estes médicos julgão que be possível 
e rnes-

mo provável que as substancias dotadas de

propriedades 
comumns entre si, possuem 

on-

iras especificas e particulares. 
Em fim r

Strambio não querendo presentemente 
outras

guias senão a analjse e o empirismo , regei»,

ioda a explicação physiologica 
nas suas consv
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dèrações sobre as propriedade 
medica» do

opio , a abandonando liumã mais ampla discus-

são , prefere ligar-se á expressão pura e simplet

dos factos seguintes =

\

Trimei*x Observarão.

Hüma criada de 5o amv>s de idade Íol atta-

cada , no n,n de Omnl.ro de 1.824 de hmna

febre violenta, acconipanhada de muitos sympto*

mas inflam niaiorios , t < s como v. r «eíliedio «Ia*

laces, força e dureza de pulso , matéria esbrao-

quiçada no ceniro da lin^n, vermelh.dào na»

extremidades lateraes ; c na ponl.. dWorjçlo,

sede intensa 
'• 

coustipaçAo , intolerância de luz,

pulsação mcònnuGdd d«<s aiteiuiS da cabeça,

zunjdò nas "telhas.

Ms . Straiiib o reconheçodiz elle , por

estes symptO'Has himia memngites aguda , aífec-

taudo &egún laiiameuie as vi-is gástricas.

Primeira 111 ente combatieo com felicidade a

afCecçào cepbalica por meio de sangrias getaes,

e por s nj;uesug»s àpplicá-düS S"b e as fontes,

porem , potsiiliu-lo 
a intolerância da luz , e con-

tinuando as artérias da cabeça e do épigaslro

a balereni com violneia , prescrevo 
os vesiea-

lori s na nuca e nas coxas, evacuações provo-

cadas poi doses de ékctudiio lenvdvo , a dieua
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beiet , « *«>im conse«ui0 a n,elh°ra d° eSW"

do da doente , a qual depoi, de parecer que

,i„l.a reo-brado a ,ande, teudo-w ekpMO açor-*

...ntctle ar frio, teve huma rechuia. Então

Mr. Strambio empregou as. sangrias geraes e o

óleo de rie no. . .
Afpnb. cf„n-. dasarteria., lons;e de d.m.nu.rem

debaixo da influencia desles medicamentos , ad-

quiriráo mais força e tornara-se ,nsorpO,tave.,.

i ineHicacia ,1a saugria n'es,e ca,.o se esobes,,

soando o author , , ela -ature» da aueccao

cerebral , que consistia antes e,n huma s.mple,

imtacào, do que emhnna imflammaçao rea .

Segundo eatedado., ,,vsc,eveo mc.o grão de

acetato de n.orphina em .res. ouça, dc emul-

Tao sim.-bs. A penas se tinha conS„m,do ame-

tade .festa quantidade quando o, acedeute

eephalicos se acalmarão n.omentaneamente. .Ho.

. dia. Seg,,ote,, continuou-se a ff^°jH

de morphina; a lingua , que estava palhda ,

tornou,! vermelha pela acçãodeste reme-

dio : a constipação apenas .se man.festou de novo,

wnâo coml.at.da por hnma mistura de cremor

Wuuo e de emetico. Como o pulso uao

perdes* sua forca, nem sua frequenc.a , e a

rciâo epigasirieã e somasse dolorosa, repet.o se

„ ;,c,,in.. senlivo com vantagem , * a dosute
s -vu«> huma cura completa, ««ir,
übicvc l;u«iuicu4«- numa ¦¦-«*« i
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Strambio infere d'cste facto qne a forca, «

freqüência do pulso e as exacerbações febris

não int lição a necessidade de sangrias com hu-

ma certeza satisfactoria. Em muitas outras cir-

cunstancias semelhantes , diz elle ter visto a^gra-

varem-sc os accidentes, quando 
se empregão

unicamente os meios torpentcs porem pelo con-

trario a min oração da dor renasce com promp-

tidâo si se administra ao mesmo tempo o acetaio

de morphina. Periende que este medicamento

embolando-o a sensibilidade nervosa, impede por

este effeito , que se opere a reacção vascular ,

em quanto que a sangria destruía a condição

solido humoral na parte affecta.la sympathica-

mente ou idiòpathicamente , O mus»o , a cam-

phora , a assa-felida terião bons resultados,

julga elle, em semelhantes occurencias , mode-

ra,ndo, como o opio, a sensibilidade tão exul-

tada dos centros nervosos.

Segunda Observação.

Nos primeiros dias do mez de Agosto de 1826

hum jovem tendo huma diarrhea tomou huma

onça de polpa deTamarindise de limonada lana-

rizada. Estes purgantes excitarão vomitos , eva-

cuações alvinas muito mais abundantes , doret

em roda do embigo, e huma ansiedade extre-
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roa Foi neste eslado que Mr. Strambio «o o

doente pela primeira ve, ; achou o pulso mmto

fluente, as faces pálidas, a lingoa branca no

centro c vermelha na ponta, Nio hesitou hum

instante, diz elle , em reconhecer a existência

de huma condição irritativa cujo assento era nos

nervos espinhaes. Prescrevêo por conseqüência

,„cio g.ão de acetato de morphina em quatro

onças de emnUSo simples. Ametade d esta dose

bas'tou para fazer desapparecor os accidentes:

No dia seguinte o doente gozando de hum grande

socego, cahio em hum somno profundo, cobrio-se

no mesmo Instante de hum suor frio, o pulso

affrouxou se a ponto de ser apenas perceptível,

as pupillas se dilat-rão consideravelmente, porem

as faculdades intollooiuaos conservarão ioda a

sna integndade. Esles signaes de narcoüsmo

foráo de pouca duração, e a s,u.le do ,ovem

restabeleceo.se. prompta c completamente.

Mr. Suamkio conclue , desle faclo , que o

acciato dc morphina he evidentemente bum s -

daiivo exemplo de propriedade alguma imtante.

Esta observação demonstra, d* elle, que a

opinião de Mr. Fallot, não be admissnel,

pois si a morphina operasse huma sede tao

ndrae.nlosa , determinando huma irritação revul-

siva sobro os nervos ganglionnanos ,,as caim-

bras e as desordens mieslinaes, não ceSanao;

l
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estes symptowias terião adquirido pelo contrario

mais intensidade , jauque o cérebro ficaria irri-

tado por sympalhia de relação.

Terceira Observação.

Em 182.4 Mr. Strambio foi chamado á caza

da Marqueza de Bellini para tratar de hum

criado affectado de dores violentas na região

l itubar. Aface do doente estava pálida , o pul-

so pequeno e freqüente j os vomitos se succe-

dião com rapidez , e não haviào evacuações al-

tinas. Osx rnusculos abdominaes estavao retrac-

tados sobre a columna vertebral Segundo as

informações que leve, não julgou que se pudes-

se attribuir estes accidentes a acçao de churn-

bo , como por apparece se unha supposto. O

doente declaro ser, desde sua infancia , su-

geito a dores lombares e dorsaes. Esta relação

levou o douctor Strambio a suppor que exis-

tia n'este homem , indubitavelmente huma affec-

çào lenta do systema spinhal, no qual, pelo

menos , se devia crer houvesse a sensibilidade

exagerada. Como não encontra-se symptoma al-

guin de inflamação, não lhe pareceo fosse ne-

cessaria a sangria geral e ponsso receito hum

quarto de grão de acetato de morphina par»

tomar de hora em hora , de baixo da forma
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de pílulas, 
ate cessarem as dores. Depois

primeira 
dose , o «feito sedalivo se unha ,a

sensivelmente produzido , e depois -ia segunda,

, dor cessou inteiramente. Todav.a manifestou-se

nas faces huma sensação de ardor, 0 p« sü

elevou-se, o abdômen tomou-se hum poneo

sensível ao tacto , as ominas raras e coradas,

o doente experimentou huma sede ardente. A pre-

lentando-se estes signaes d'iilflamn>ação, âpplica-

rão-se trinta sanguesugas sobre o abdo.uem, e

restabeleceo.se o socego} porem 
temendo sa-

b irra intestinal, Mr. Strambio prescreveu 
huma

onca de electurrio lenitivo, que determino»

muitas evacuações alvinas. As dores lombares,

e os primeiros 
symptomas tendo repetido:,

foi necessário recorrer de novo ao acetato *

morphina , administrando em clisie.es , a fim da

dispor a mncosa gástrica. 
Este medicamento

feroduno hum effeiw não menos fehz : as do-

res e todos os accidentes se dissiparão por sempre.

Mr. Strambio julga que , n este caso , teia

podido deixar de applicar as sanguesugas sobre

o abdômen; porque 
he racional accreditar, du

elle, que a perturbação 
consecutiva á primeira 

se-

dacão, não he mais que hum effe.to prod 
-

do' pela reação organica, cujo desenvolvimento

mão foi ainda explicado, porem que se nao he

menos hum fenômeno que se não possa recusar.
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Quarta Observação.

O objeelo d'esta observação he huma mulher

de 25 annos de idade,, que, atacada de huma

affecção gástrica , de eephaklgia, de palpita-
ções de coraeão de dores pelos lombos e nas

pernas, foi tratada a principio por hum medico

contro-stimulisla, oqual administrou largamente

os estimulantes, sobre tudo purgantes, medi-

camentos que elle considerava como debilitan-

tes , segundo sua doutrina. O rezultado d'oste

tratamento foi o desenvolvimento de huma gas.-
tro-enteritis violenta, que agravada pelas dozes

de jalapa , o doente reclamou os cnidados do

Doutor Strambio , que acconselhou as applica

ções de sanguesugas sobre o abdomem , e os

oulros meios antiphlogisticos. Os symptomas da

gasiro-enierilis cederão facilmente a este trata*

mento judicioso ; porem como a cephalalgia, e

as dores lombares , assim como as das pernas
nâo estavão iuteiramente dissipadas , julgou
conveniente empregar o acelato de morphina

applicado em clisieres; por que tendo-se já in-

gerido este medicamento no estômago unha

provocado alguns vômitos. Este tratamento mo-

derou inteiramente as dores.
Parece-me inútil inserir aqui o exlracto das

outras nove observações relatadas pelo editor
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do Jornal critico de medicina analytica. Nestes

cnsos assim como nos precedenles , os meios

curativos que se empregarão forão primeiramen-
te anliphlogislicos, depois purgalivos, e final-

mente o acetato de morpbina, cuja efficacia se

não desmentio. Foi segundo eslas experiências,

e raciocinando juvantibus et loedentibus, que
nosso collega julgou qne o ópio he bum se-

dalivo poderosíssimo exempto das propriedades
irritantes, que lhe sao aliribnidas por hum

grande numero de médicos. Ha pouco Mr. S-

tambio, longe de preconisar esle methodo de

raciocinar, o considerava como bum antigo erro

próprio a perder o juizo. Segundo as conside-

roçòes e observações , cujo esboço acabo de

aprezeniar nossos leitores poderáõ julgar se sua

mudança de opinião he plausível. Quanto a

mim , confesso que ao primeiro golpe de vis-

ta, a exposição pura e simples dos factos de

pratica parece fornecer huma excellenle via de

inducção tbcrapeulica ; porem sem demora-se

reconhece que suas vantagens são unicamente

apparcnles, e que esta vereda he origem de

contradições innumeraveis. Que op posição se não

observa entre os indagadores , quando querem
tirar concluzão de semelhantes c.sos patlioio-

gicos! Esta divergência nos juizos dos médicos,

que tem excluzivamente escolhido a observação

¦
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por guia, procede 
de interpretara conclusão

do faclo que se observa» Aquelle melhodo de

analyse e de obervaçao , tio gabada anlrs da

revolução medicai, reduzio-se na realidade a

hum systhema de interpretação o mais peri-

goso de todos , e também não se tem podido

levantar uma doutrina durável sobre esia base.

Em medecina pratica , o eropeirisTno bem tem

querido encostar-se á observação, e revestir-se

com o nome de analyse , e da que se nào

suggerem menos combinações tão errôneas como

funestas. Isto he o que os Médicos inglezes

nos provào evidentemente ; iodos apoiando~se

com orgulho sobre á authoi idade de Sydeuham,

cometem os mesmos abusos pharmace 
micos que

tantas vezes são censurados nos contro-stiniu-

listes no jornal de Milan. A este respeito, Mr.

Stambio emittio huma observação bem judi-

ciosa no discurso preliminar 
dos Annaes de Pa-

thologia physiologica ; que para o caso presente

he de huma justa applieação. « Todas as doutri-

« nas médicas , imaginadas até aqui, diz elle,

« ou sejão deduzidas da observação , ou sejào

« snggeridas pelo raciocinios os mais philoso-

«t phicos, se tem constantemente encontrado

« mais ou menos falsos em suas applicações,

« por que a observação e o raciocinio nSo des-

« cançavaõ sobre o conhecimento «cientifico dos
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« órgãos e suas funeções ; mas antes sobre os
« rezultados que a arte obtenha no tratamento
et das moléstias ; de sorte que a natureza ou
«c o modo de obrar dos agonies exteriores que
« se achava estabelecido sobre os phenomenos,
ec que elles deiermiuão no estado mórbido, e
te nunca sobre áquelles que se terião manifes-
« tado no estado de saude. 3» Porem os factos
relatados por Mr. Strambio em apoio de suas
considerações geraes fornecem mesmo huma
prova do inconveniente que eu censuro á lógica
post Iwc, ergo propter hoc; pois estes casos me
não suggerem ioteiramente as conclusões que
elle tirou. Bem conheço que, segundo aquellas
provas, o acetato de morfina possue huma pro-
priedade sedativa, isto he, que acalma a dor5
porem esta propriedade não exclue, segundo
minha opiniáo, a accão irritante (*) que at-
tribuo a esta substancia farmacêutica. Westes
exemplos da efliçacia de acetato de morphina,
a irritação , não se manifestou muito no ex-
terior, he verdade, para que se possa alegar
huma d'estas revoluções, origem ordinárias das
curas milagrossas. Todavia se pode crer que a
irritabilidade do tuho digestivo foi sufliciente-
mente elevada para determinar huma modifi-

(*) Iito he que exalta airritabilidade.
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cação na vitalidade desles órgãos, modificação

que he hum meio poderoso em therapeutica.

Se o acetato de morphina. fosse appliçado com

menos rézerva , pode-se suppor que teria pro-

vocado os aceidenles que se cqlocão entre os

Venenos. Também certas indi* syncrasias não

podem tolerar as menores fracçõvs d'esla subs.

tancia. Porem nos casos acima relalados nao

se observa hum ligeiro narcolismo , a consti-

paçâo e os vômitos? Se pequenas doses dc ópio

e de seus produetos nem sempre excilào im-

tações mórbidas não se deve daqui concluir ,

que estas subslanciaes cessão de ter huma pro-

priedade , que se não pode desconhecer quan-

do se administra em quantidade mais consi%

deravel. Esta opinião não bastará para mudar

a opinião dos médicos que considerão o ópio

e seus produetos como irritantes.

A affecção especial dos nervos spinaes depois

da ingestão do acetato de morphina no esio-

mago, me não parece menos demonstrada. Não

vejo nesta asserção mais que huma supposi-

ção gratuita, que nào he snslentada por con-

sideraçãò anatômica e physiologica ; esta sup-

posição não me parece ser mais provável, que

a affeccao particular dos nervos ganglionnarios,

como pertende Mr. Fallot. Porem de que ser-

ve recorrer d'esta ou daquella parle , a estas
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especialidades , para explicar a acção que o
ópio exerce sobre o encephalo ? Nào basta, à
razão, julgar que esta substancia obra directa-
mente sobre a mucosa, com aqual se acha em
contacto, onde afíecta indislinctamente todas
as ramiíicaçõís nervosas, que abi se achão dis-
tiibuidas , e depois o cérebro ,. que sympalhisã
tanto e tão rapidamente com o venlriculo ?
Ernfim as indagações de Mr. Strambio aug-
mentão pouco os documentos que possuímos
sobre o modo de obrar de hum medicamento,
•que não excitaria tanta controvérsia no mundo
medicai , si se reconhecesse que elle pode ser
simultaneamente sedativo e irritante, em vez
de pertender que huma d estas propriedades
exclua a outra. Concedendo que estas duas

propriedades sejão compatíveis , julgo , que os

práticos terào lium dado satisfaclorio sobre a
acção dos remédios opiaceos , de que fizerão
muitas vezes huma applicaçáo vantajosa, assim
como o nosso honrado collega , e sempre com
huma rezerva , que lhe garantirá áquelles gra*
ves inconvenientes, que a opinião coiilraria
produzir.

Charbonnier»

21
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1I.«SECÇÃ0.— CIRURGIA.

- De Algumas especialidades Cirúrgicas tttt

Londres.

Se a Cirurgia ingleza não possue aquelle lo-

do philosophico que descobre em huma sei-

encia princípios definidos-e regras fixas f élla to-

d ivia tem colhido d'aquella niésma temeridade ,

da qual ]á a aguirmos , huma ímmensidade de

processos operatórios, tào engenhosos como úteis,

que 11 anca hiim estudo considerado teria pode-

ser produzido. Seus direitos ao reconheci me n-

to do genero lvumano suo numerosos, Woo*

lhouse 
'Chelséden 

, Pott e os dons Huulers es-

tão paramentados com as palmas da immorla-

lidade.

Esse gosto particular dos cirurgiões inglezes,

para todas as operações temerárias , os conduz a

tentar aquellas que offerecem algumas difficul-

dades extraordinarias a vencer. Pertaittir-me hão

alguns detalhes sobre huma operação mui sin-

guiar, praticada dez ou doze vezes em Londres ,

duas vezes em Berlim , e ultimamente em Mont-

pellier pelo professor Delpech \ eu quero fallar

d'esse processo conhecido pelo nome de Rhi-

noplastia , com o qual M.. Carpue , seu inven-

tor, substitue Jiurii nariz destruído por qual-
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causa que seja. Eu vi fazer esta operação por
M Vincent, hum dos cirurgiões do hospital d<*
S. Bartboloméo em Londres. Hum homem ha-

via perdido, segundo lembrar me posso , as par-
tes cutâneas e carlilaginosas dq nariz durante
huma longa e perlinaz doença venérea : julga-
do inteiramente curado , dccidio-$e e sugcitou-
se á operação. Abaixou-se huma porção da pelle
frontal sobre o nariz. Eis o modo como pro-
cederão. As partes restaules do nariz sendo re-
frescadas com o bisluri, levantou-se immedia-
lamente a de cima e na linha perpendicular
desle órgão s<?bre o rosto, hum pedaço de pelle,
precedentemente traçado com tinia em forma de
narra , e assaz , grande , para revestir as fossas
nasaes; aquella porção de pelle , dissecada com
cuidado para uão prejudicar o periostio, e não
estando unida que pelo ponlo que deve prover
a nutrição, a subsistência da vida deste novo
órgão , foi appíicada com caulella sobre as par-
Us refrescadas, como no beiça de lebre, e ti-
das em contacio por meio d'agulhas , com a
attenção bem entendido de fazer experimentar
huma in eia volta ao pedaço cutâneo frontal,
de tal sorle que sua face externa fosse sem-

pre externa. As partes laleraes do nariz sen-
do relevadas por meio de bolinhas de fios ,
e a gloltis que fórtna a base do septò nazal ,
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forao sugeitadas com liras gluiinalivas , as quaes
reconduziâo a pelle das faces para o nariz. Ha-
ven io-se tomado iodas as precauções ordinárias

para prevenir huma grande inflammação, tudo
Caminhou ao fim desejado; os symplomas in-
fíammatoiios decorrerão seus peiiodos; a reu-
nião operou-se : no quinto ou sexto dia se es-
taboleoèo a circulação no novo órgão trazendo-
lhe o calor ; a pelle removida que havia ficado

achatada polo espaço- de alguns dias depois da
operação, se elevou pouco a pouco, e tomou
a fórma de nariz»

- O apparelho do curativo se despegava á me-

dida que se ia aproximando a cura. A parle frou-*

tal , que tinha sido descoberta , deixou hum es*

paço quo se cicatrizou com o auxilio das tiras

glutin ilidas..
O doente não teve a paciência de esperar athé

ao fim da cura : elle sahio do Hospilal hum
mez depois de haver soffrido a operação : elle
tinha hum nariz disforme, mais a cara não a pri-
Sentava couza alguma de horrendo.

Tentarão provavelmente de novo esta opera-

ção ; mis nã) devem esperar resultados sem-

pro felizes :. porque , se o individuo he de hum
temperamento pouco sanguinco , e de huma avau-
cada idade , pode então sueeeder que a parle ,

que liver soffrido a meia volta e por onde se-
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deve entreter a vida , nào tenha vasos assaz nu-

merósos , assaz activos , para permiltir huma cir-

culaçào toda vivificanle , necessária part pre-
venir a morte. Seria lisongear-se em demasia ,
o esperar que a pulle transformada em nariz possa

já mais ler a mesma apparencia que o órgão des-

truido.
Desprovido do seplo e partes lateraes carti-

lacinósas , ella deve ser levemente achatada , e

Cahir verticalmente do rosto, NVde pode exibir

hunia secreção bem activa , vislo a mucosa ler

sido destruída en» parle ou profundamente alie-

rada ; mas as lagrimas achão sempre huma sa.

hida por onde podem escapar. A operação da

rhinoplastia não offerece perigo algum , e

por tanto pode ser aconselhada , porque os re-

Soltados que ella apresenta valem bem o uso

de hum nariz de papelão.

Terceiro Esboço. -— Outras especialidades Ci-
rurgicas. •

":ÉÍJ

Os Cirurgiões inglezes tem tentado com ai-

guns sucessos o processo de Pbysick , para res-

tübtbcer a consolidação das fracluras, quan-
do por impericia d'aquelle que ministrou os pri-
nieiros cuidados , estas lesões ósseas se lem

transformado em falsa articuLçào. Este proces-
so consiste em introduzir por entre os fragnien-

»-
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tos fracturados, huma média de seda compos-

ta de vinte íios , sendo a presença desta mécha

destinada a suscitar nas partes huma inflamma-

cão adhcsivâ. O professor M Roux assistio a hu-

ma destas operações feila por Oi Bell. Elle ias-

lima-se , na sua viagem medicai que fez a L011-

dres, pag 196 , de alli não ter conhecido os

resultados deíinitivos. Curioso ei» conhecêllos ,

eu procurei e indaguei de M Shaw , discípulo

estimado de M Bell , o qual me confessou que a

mécha de seda introduzida não produzio o trabalho

inflàmmatorio que se esperava j e dado que esse

trabalho tivesse lugar , elle seria tão fiáco que

a solda do tibia não se effectuaria. Esta opera-

cão havia sido feita em hum menino de seis
*

annos.

M Shaw pensa que a solda nunca se pode

fazer nos membros inferiores j mas a julga pos-

sivel nos superiores. A razão que elle produz

yepousa sobre o que per tende ter observado que

, a cavidade dos ossos tibia e femur não tem

. a densidade nem a consistência dos ossos cu-

bito e humero 5 circunstancias que favorecem

muito a reunião dos extremos fracturados nes-

tes , e que nào se encoutrão n^iquelles , onde

o interior lie molle , ceiluloso e quasi conver-

lido em medulla. Eu ignoro o que possa ter de

valioso huma tal razão : ainda que ella he fua-
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dada. Com tudo , parece que sobre esta mate-

ria $e poderia produzir huma outra : não he

mais provável que a solda se estabelecerá com

mais difliculdade quando as extremidades frac-

tnradas tiverem estado em huma roçadura mais

aturada e mais activa? Concebe-se com effeito que
essa roçadura raspando as fôrmas angulares da

fractura , pos«sa tornar duras as partes ósseas ,
estabeceíecer relações immediatas entre ellas , e

constituir huma verdadeira. Logo , a mflammá-

ção adhesiva será sem contradicção mais difíi-

cilmente determinada em huma das exlremi-

dades pelvianas onde tudo concorre a dar dureza

aos extremos fraclura dos , o pezo do corpo , hu-

ma accão muscular mais penosa, &c. que em

hum dos membros thoracicos, onde nada favo-

rece esle estado de cousas.
Se a clinica cirurgical de todos os paizes con-

cede a preferencia ao methodo da puncção nos

casos de hydrocele , o processo da injecção não

possue a mesma unidade de opinião , he por
este modo que em França nós apreciamos mais

injectar o sacco aquôso com huma seringa chèa

de vinho hum pouco quente, e que em Lon-

dres, M Astley Cooper e seus discípulos em-

pregão com preferencia huma bexiga de gom-
ma elástica chèa de huma solução de sulfafo

de zinco. Se bem que nestas duas circunslan-
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cias o habito decide da opção , com ittdo pare*

ce-me que no primeiro processo , está-se mui#

senhor da injecçào que no segundo ; porque a

compressão do liquido exercida pela mão he me*

nos segura que aquella que tem lugar por bu*>

ma acção mechanica. Os jovens práticos nào

saberião hesitar na escolha.

Os costumes , ou se mais gostarem as preveti*

ções inglesas , tem huma grande influencia so*

bre a pratica medicai, Hura medico, em suas

investigações patHologicas , que elle , questiona y

que elle pergunta» ou que elle explora com a

não , está obrigado a prestar a tudo a maior

circunspecção, e mesmo huma reserva encare*

cida. Sem duvida todo o homem que conhece

as relações dcver^ , no exercício da medicina ,

ser circunspecto e reservado. Ha doentes cujo

sexo , idade e a modéstia exigem as attenções

as mais delicadas ; mas não lie nunca preciso ,

para interesse mesmo d'essses doentes , levai* pelo

prejuízo estas attenções athé a huma considera-

ção , a qual em mais de huma circunstancia se-

fia imprudente. He provável que o pouco uso

que se faz. dos crysleis , na pratica ingleza j

concorrra para similantes idéas 5 mas eu me con~

venci que lie por hum pudor extremo que as

mulheres em incommodo de gravidèz nàopermit-

U?w nunca aos cirurgiões o tocar , pelo menos
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na pratica civil. Desle modo hum parieiro ,

algumas vezes lão inieressado em seguir os pro-
tjressos do parto, vè se na dura precisão de guiar-
«B

se pelo relatório de huma parteira.
He principalmente nas peças de anatomia

pathologica que se faz remarcavel o espirito de

detalhe da cirurgia ingleza. Quasi todos os cirur-

giões prestão hum mui particular cuidado em

conservar as desordens orgânicas. Elh?s as cias-

siliçào , as dividem , as subdividem , as roíulão ,
e os vasos que as encerrão são do mais superior

cristal. Esla espécie de topographia pathologica

possue a preciosa vantagem de apresentar sob

os olhos detalhes que satisfazem sempre muito

mais que a descripção a mais minuciosa , e a

mais fiel. Por mais qne se diga , nossos senti-

dos enganão-nos muito menos que o nosso cs-

pi rito.
Os gabinetes anatômicos os mais curiosos e os

mais numerosos de pois do Muzèo de Cirurgia

da Sociedade real dos Cirurgiões de Londres,

fundado por Hunler, sâo aquelle de M Charles

Bell, e aquelle de MAstley Cooper. O de M Bell

contem preparações mui preciosas que estão di-

vididas em duas classes: preparações anatomi-

cas e preparações palhologicas. Estas uliimas es-

tão subdivididas por órgãos. Entre estas peças
faz-se sobre tudo remarcavel: i.° concepções

9 9,
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extra-utermas; 2.0 o esqueleto de huma mulher
toda contra feita , principalmente nos membros
inferiores, aqual emprenhou duas vezes, não obs-
tante o diâmetro antero-posterior ser de menos
dc duas pollegadas : no primeiro parlo a cri-
anca sahio pela via ordinária no oitavo mez ,
mas achatada no lado. Na occa.sião da segunda

preuhez , o utero se rompêo sobre o beiço do

púbis ; 3.o as doenças do canal da uretra e da

bexiga. Todas as preparações relativas a estas affec-

ções sâo aquellas que derão lugar á composição
da obra do auetor sobre similhantes doenças :

alli se vê huma dila tação monstruosa da glan-
dula próstata , e huma bexiga com duos sac-

cos , presume-se que o sacco anterior náo he

oulra couza que huma extensão do collo deste

órgão.
O gabinete de M Astley Cooper não he me-

nos interessante, se o nSo he mais. Entre as

poças as mais remarcaveis , existe. i.° a pre-
paraçãoda famosa ligadura que elle fez hum pou-
co ao do cima da bifurcação da aorta quando
ella' dava nascença ás duas artérias iliacas; a

operação durou quasi vinte minutos , e o do-

ente a ella não sobre vivèo que quarenta minu-

tos ; 2.0 toda a artéria femoral aneurysmada em

diversos pontos, e a ligadura feita ao de cima

do osso scialico entre as folhas do annel in*
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^uinal 3.° huma hérnia ou intestinos no bu-

raco sciatico. 4.0 -mm oveiro hyclropieo de viu-

le pollegadas 
de diâmetro; 5.° veias jugulares

tornadas varicósas que tem seis vezes sua gros-

sura ordinaria; 6.° as preparações das hérnias ,

todas da mão de M Cooper , cujas fizerào com

que elle compozesse a sua obra sobre estas affec-

ções ; 7.0 a ossificaçao da d ura-ma ter e da pia

mater segundo o comprimento da columna ver-

tebral , bem como aquella de huma glandula y

tf.o huma aneurysma verdadadeira de coração:

a aneurysma çommunica com o ventriculo por

meio de huma abertura de huma pollegada de

diâmetro ; o tumor a neurysmal tem , pode-

ser trcz pollegadas 
do diâmetro 5 este caso talvez

que seja o único desta especie.

Eru hum outro esboço , fallaremos novatnen-

le sobre sste objccto para fazermos conhecer as

preparações puramente 
anatômicas , e então se-

rá o momento de convencer do quanto este tra-

balho he útil para aclarar os pontos litigiósoS

da anatomia.

III.- SECÇÃO. — PHARMACIA.

O novo Tractado de Pharmacia publicado 
em

francez pelos Professores N. E. Plenry e Q. Gui-
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bourt contem huma historia completa dos medica
mentos, e huma perfeita analyse de cada hum
d'elles com os vários modos de preparação se-
cundo os Chimicos mais accreditados. Os au-
thores desta nova Pharmacopeia segirão o pia-
no proposto pelo profes«sor Carbonnel no seu
excellente Livro intitulado Elementos de Phar-
macia, A obra dos Snrs. Henry e Guibourt ap-

presenta as receitas usitadas na medicina prati-
ca, e também os processos Chimicos mais mo-
demos : desejamos que huma Collecção tam
importante soja traduzida em lingua nacional,
e conhecida logo como ella merece pelos ho-
mens que cultivão a arte pharmaceulica no

império do Brazil.

''IV,' 
SECÇÃO. — VARIEDADES MÉDICAS.

Tractado Elementar dc diagnostico cfc. do Pr.
Rostan — Segundo a opinião do Professor Ros-
tan. i.° Não ha no homem vivo nem princi-
pio , nem propriedades vilães; os órgãos eslão
sãos, as funeções o estão lambem. Se os or-

gaos estão alterados, os seus movimentos são
irregulares; e as funeções estão em hum es-
tado pathologico. 3,o Não pensando que pos-
são existir moléstias sem lugar, o author rejei-;
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ta a existência das febres essenciaes. 4-° Todos

os órgãos podem estar primitivamente doentes,

independentemente huns dos oulros. 5." Os

fluidos podem estar primitivamente alterados

por excesso , ou falta , e estarem prevenidos
na sua composição. 6.0 He impossível que ha-

ja huma só , e única moléstia ; as afflicções ,
a que a espécie humana esla sujeita varião

tanto pela sua natureza , como pelo seu lugar.

7.0 He necessário hum certo grão dc força para
operar a resolução das moléstias. 8.° O mes-

mo tratamento não pode convir em todas as

circunstancias : Elle deverá uão só variar mais

ou menos, mas até ser algumas vezes opposto.
', 

Taes são os principios, que o author de-

senvolve e que são a baze do Systema que
adoptou. Mr. Rostan expõem depois algumas

ideas sobre a observação em medicina , sobre

a utilidade da medicina chimica , e das ob-

servações chimicas cadavericas , e termina esta

primeira parte por algumas considerações so-

bre as indicações therapeulicas , tiradas das

cauzas das moléstias, da sua natureza, do es-

tado das forças, das ideaes, das constituições,

dos sexos e dos hábitos.
Na secunda parte ou na Semeiotica o authcr

passa em revista as mudanças morbificas, que

podem sobrevir no exercicio das funeções e ten-
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ta determina-las. As quatro primeiras propo*
iições de pathologia geral parecerão incontesta-

veis a todos os médicos da escola moderna.
Não se pode formar bilis sem figado ; nem

digerir sem estômago ; as propriedades vitaes

não são por conseqüência mais que o effeito

da acção dos órgãos: As alterações dos fluidos

não são disputadas; sómenie alguns médicos

pertcndem, que estas alterações são causas de

moléstia pela sua acção sobre os órgãos, e não

affecções, que tem os seus symptomas próprios*
De certo as alterações dos fluidos são ainda

pouco conhecidos , e deverão antes de fome-

cer resultados satisfactorios, ser o objecto de

numerosas indagações. Não sei em que factos ^
se appoia Mr. Rostan para collocar a hysteria,

epilepsia , e a catalepsia entre as moléstias de

fluidos chamando-lhes moléstias geraes. Os par-
tidistas da nova doutrina admittem ao menos,

duas causas próximas de moléstia , a irritação

e a fraqueza ; Elles eslão longe de negar , ao

menos a maior parle , que existem affecções

que tem cauzas especificas, a virulenta ou cou-

tagiosa; elles dizem somente que estas mesmas

affecções, depois do desenvolvidas, tem os

caracteres das phlegmasias agudas, ou chroni-

cas e exigem o mesmo tratamento.

Quem ler esla obra, terá huma idea dos pro*
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-resso, que a palhologia tem feito ha dc, an-

nos. Poderá ver a que grão de precisão se le-

vou nestes últimos tempos, o diagnostico das

moléstias dos órgãos da cabeça , do peito , e

do abdômen 5 e quantas operações vagas, obs-

curas , falsas e algumas vezes ridículas tem

sido substituídas pelos conhecimentos positi-

vos, claros e de fácil applicação ao leito do

doente.
¦ .' •'- 

\ 
¦" -¦-- *

V." SECÇÃO. - B1BLI0GRAPHIA-MED1CA.

Hygiene Philosophique ou de Ia santé dans

le regime physique, 
-moral et politique de Ia

civilisation modem*, pr J. J- VaeS »•*'

Profe„e«r d'hi,toire naturelle &c. a vol. x8a».

Príncipes dePhysiologie medicale par Isido-

ro Bourdon de 1'Acadmnie Royale de Médec.ne

&c, 2 vol., Paris 1828.
Nouveau traité de Ia Folie consideree d apres

les principes de 1'Ecole Physiologique &c. , par

le Professeur V. Broussais. 1828.

Colleciiou de Mémoires pour servir à 1his-

toire du rcgne vegetal par P. de Candolle , >8a8.-

Manuel de Thérapeutique et de maliere

medicale , suivi d'un formulaire pratique , par

L. Mariinet, D. M. Paris 1828 in 18.
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Les Médecins Français contemporains, 1.

et a. LivraisOns.

Discours sur Philippe Pinei, son école et

riníluence qu'elle a exercée en Médecine , pro-

noncé devam la Société médicale d'£mulation

de Paris, dans sa séance publique du 5 Décem-

bre 1827 , par Bricheieau , Membre residant &.,

Paris 1828.
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VI.* SECCÃO. — BOLETIM DAS SCIENCIAS

NATURAES.

Preparação dos chioruros alcalinos — Liquido

para a averiguação.

Este liquido faz-se , traclando huma parte

de anil em pó fino por 9 partes d'ácido sul-

phurico a 66° , no calor do banho-maria ate a

dissolução completa. Desfaz-se depois huma por-

cão desta dissolução d'anil n'huma quantidade

d'agoa distillada sufficiente para que hum vo-

lume de chloro descore exactamente hum vo-

lu me dez vezes maior. Tendo pois estes dados,

deitar se-ha na outra porção de solução de anil

a porção d'agoa determinada para a tentativa

precedente , c ter-sc-ha então o liquido para a

averiguação.

Oblem-se com facilidade lium liquido , que
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-contem o seu volume de chloro > tractando o

erammas, 98 de peroxido de Maganese bem

cristalizado por 10 gra intuas decido hydrochlo-
rico, aquenlando com cuidado, e recebendo o

gaz nnnrn litro d'agóa , que contem cal, e for-
ma huma espécie de leite mui claro, logram-
mas deste chloruro de cal devem descorar 100

grammas do liquido de averiguação.
Para experimentar o chloruro de cal, he pre*

ciso- dissolver 10 grammas n'hum litro dagoa,
fi^rar , ou trasfegar com promptidão , e mistu-
rar rapidamente liu ma parte do liquido com 10

partes do liquido de averiguação. O ndmero de
volumes , ou grão de anil destruídos por hum

volume , ou grão da solução do chloruro indi-

cará o numero de décimos de litro de chloro,

que este contém. Por conseqüência hum kilo-

gramma de chloruro de cal , cuja composição

determinada desta maneira dera o , j6 centili-

tros, conterá 76 litros de chloro.

Chloruro de cal liquido,

5oõ grammas de chloruro de cal secco, dis-

solvido em 2 kilograminas d'agoa , e tíltiadas

promptamente dão o chloruro liquido ; este chio-

ruro deve ser preparado extemporaneamente,
eu pouco antes, e deita-se depois em xo *

s*3
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i5, ôu 20 vezes o seu pezo d'agoa pan ouzo

medico.

Chloruro de Munganèsià.

Este composto , de que se uza algumas ve*

zes nos artes, principalmente 
na faíuicaçüo de

certos tecidos pintados , obtem-se d» sbzendo a

magnesia do commercio u^goã , e introduzia-

do*lhe o chloro , como no chloruro d<> cal. De-

termina-se a sua composição da mesma maneira*

Chloruro de soda.

Esta preparação , conhecida pelo nome de li-

quido de Labarraque acha-se n'algnns Jornaes de

Chimica, eis aqui a maneira por queellasefaz

na pliarmacia 
central dos Hospitaes civis de Paris.

Carbonato de soda cristallizado i5 kdogr.

Agoa   4o*

Faz hum liquido de 1 a grãos do areomelro •—

pesa-saes, depois iatroduz-se nhum balão de

\idro.

Pevoxi lo de Manganese.. 2 kilog.

Ácido hydrochlorico a 22.... 6

ou sal marilimo 2,800

Ácido sulphurico a 66° 2,100 
'

Peroxido de Manganese  i,5oo

Agoa  9»- 
' !l
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Aquenta-se gradualmente, e por meio de hum
tubo de vidro, o chloro, que se produs, he
recebido na solução salina,

Huma parle deste chloruro de soda deve des-
corar 14 parte«<» do liquido de averiguação , quehe devido a Decroizilles, fcz-se aqueniaudo muito
tempo no banho maria 1 grarnma de anil purocm 9 grammas d'acido sulphurico, e deitando
esta d^soluçào em 990 d'agoa destillada. Deve-
se meparar de cada vez huma pequena quanti.dage deste liquido , por que se altera mui de-
Fpssa, o mesmo se deve praticar a respeito do quehe destinado á averiguação do chloruro de cal.

O chloruro de potassa obtem-se como o de
soda , he a substancia, conhecida lia muito tempo
no commercio debaixo do nome de agoa de
Javelle.

O chloruro de so la lambem se não deve prepa-rar muito d'antemào, nem conservar em vasos
porosos, mas sim em garrafas de vidro preto fe-
chadas com cuidado.

Payen publicou n'hum artigo mui interessante
sobre a preparação do chloruro de soda me-
dico hum meio novo para obter este composto
de huma maneira muito exacta, fundado sobre
a duplice decomposição do carbonato do soda,
e do chloruro de cal , eis aqui a receita deste
chimico.

*>

.-••*..
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Chloruro de cal a 98.= 5<H> gra».

Carbonato de soda cristallizado.. 1000.
........ 0000.Agoa  *. • 7

Faca-,e dissolver o chloruro de cal em,6 kilo.

cram.ua, d'agoa agitando con. cuidado 5 deue-se

«sentar , e tra&gue se o liquido claro , lave,,.-

se as fezes com i kilograUM de agoa nova,, <*

opere se da mes-^a maneira.

Dissolve-se pelo calor o carbonato de soda em

aU-.g. d'agoa, deiie-ie arref cer, * d*^

dé ter miMurado as duas soluções, agite-se 
^

tltre-,e , ou dei*s-,e assentar, e translegue-sfc

çom cuidado..
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